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Ü N I O X f 
P O S T A L 1 
12 moses. . . $21.20 oro. 
6 lu $11.00 .. 
3 Id $ 6.00 „ 
I . D E C U B A 
12 meses. 
6 i d . . . 
3 i d . . . 
$15.00 plata. 
$ 8.00 „ 
$ 4.00 „ 
H A B A N A 
12 meses. 
6 i d . . . , 
3 i d . . . 
$14.00 plata. 
$ 7.00 „ 
$ 3.75 ,. 
T E I I M A S POR E CABLE 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L 
D I A R I O D B M A R I N A . 
E l £ 3 I 3 A . INT Jk. 
DE ANOCHE 
Julio 13. 
C R I S I S O B R E R A 
Toma proporciones alarmantes la 
crisis obrera en varias comarcas de 
Anda luc ía . 
Se ha concedido un créd i to suple-
torio de un m i l l ó n de pesetas, con el 
que el Gobierno e m p r e n d e r á algunas 
obras de uti l idad públ i ca , á ñ n de ha-
cer frente á la crisis. 
P R O T E S T A 
E l Ayuntamiento de l a Coruña ha 
presentado al Gobierno una protesta, 
contra la s u p r e s i ó n del impuesto sobre 
vinos. 
R E S O L U C I O N F A V O R A B L E 
L a Comis ión de actas del Congreso 
ha despachado favorablemente las ac-
tas de don Mariano Agre la y don L u i s 
Moróte , diputados por Madrid, que ha-
b ían sido declaradas actas graves. 
E X F A V O R D E B A R C E L O N A 
E l Ministro de l a Gobernac ión ha 
celebrado una conferencia, oon el A l -
calde de Barcelona, que ha llegado 4 
Madrid, para tratar de varias refor-
mas en aquella pob lac ión . 
E n t r e otras, figura la de la cons-
trucc ión de tres grandes v ías . 
C A M B I O S 
Libras 28-23 
Francos 12-30 
4 por 100 82-50 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
— » 
De l a n o c h e 
E N M E M O R I A D E L 
P R I M E R MIíEETiO 
Washington, Jul io 13.—Ss ha 
acordado poner á la Oficina de Co-
rreos de los Estados Unidos que ha 
quedado instalada en la E s t a c i ó n Na-
val de G u a n t á n a m o , el nombre de 
" B a g l e y " que es el del primer ofi-
cial de la A r m a d a de los Estados 
Unidos que f u é muerto en la guerra 
hispano-americana. 
C O N G R E S O D E L O S 
C A T O L I C O C A M E R I C A N O S 
Indianopolis, Estado de Indiana, 
Julio 13.—Ha llegado aquí M o n s e ñ o r 
Falconio, Delegado A p o s t ó l i c o en los 
Estados Unidos y trae la b e n d i c i ó n 
que S. S. el Papa e n v í a a l Congreso 
que las sociedades cató l icas america-
nas confederadas i n a u g u r a r á n en es-
ta el 15 del actual y á la que concu-
rrirán unos trescientos delegados, in-
cluyendo los de Cuba y Puerto Rico. 
C O M P A Ñ I A S D E S E G U R O S 
E N C A U S A D A S 
Topeka, Julio 1 3 . — E l tribunal del 
Estado de Kansas ha accedido hoy á 
encausar temporalmente á sesenta y 
dos c o m p a ñ í a s de seguros contra in-
cendios, á las que se acusa de haber 
violado la ley contra los monopolios 
que han hecho imposible la compe-
tencia con haber acordado un tipo 
uniforme para as primas. 
E n el n ú m e r o que antecede es tán 
comprendidas todas las c o m p a ñ í a s 
de seguros que radican en este E s -
tado. 
V E N T A 
E S P E C I A L 
de J a r r o s 
C o l u m n a s 
y M a c e t a s . 
N e c e s i t a n d o e l l u g a r q u e 
o c u p a n , p a r a m u e b l e s , l i -
q u i d a m o s tudo e l s u r t i d o 
á costo. 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obiópo 101. 
C- 2S-1J1. 
E L I N F O R M E S O B R E L O S 
F E R R O C A R R I L E S D E H A R R D 1 A N 
Washington, Jul io 1 3 . — L a Comi-
s ión del Comercio interno ha dado 
hoy á la publicidad su informe sobre 
las operaciones de los ferrocarriles 
de la c o m b i n a c i ó n H a n i m a n y é s t e 
ha declarado esta tarde que dicho in-
forme es un mero documento pol í t i -
co dirigido contra él. 
C A N D I D A T O A L A P R E S I D E N C I A 
L a Paz, Sol iv ia , Julio 1 3 . — E l se-
ñor Fernando G-uachalla ha sido 
electo candidato á la presidencia de 
esta r e p ú b l i c a para suceder al señor 
Montes cuyo per íodo presidencial ter-
m i n a r á el 14 de Agosto de 1908. 
T E M P O R A L E S D E S T R U C T O R E S 
Londres, Jul io 1 3 . — E n despacho 
de Odessa, se dice que ha habido en el 
Sur de R u s i a temporales que han des-
truido los cereales sembrados en 
250.000 acres y han ocasionado la 
muerte á muchas personas y ganado. 
A P U R A N D O A C A S T R O 
Caracas, Ju l io 13. — E l Secretario 
de Estado de los Estados Unidos ha 
enviado instrucciones a l Ministro 
Jlussell e n c o m e n d á n d o l e que pida al 
Presidente Castro que considere in-
mediatamente la conveniencia de 
dar á los Estado? Unidos una respues-
ta m á s satisfactoria á la propos ic ión 
que é s t o s les hicieron de someter á 
arbitraje las cinco principales recla-
maciones que tienen contra Vene-
zuela. 
; F R A N Q U I C I A D E D E R E C H O S 
San José , Costa Rica , Julio 13.— 
E l Congreso ha aprobado una .ley 
concediendo la libre entrada á la ma-
quinaria para fabricar" quesos y man-
tequillas, k s oarretones para las fae-
nas agr íco las , y los instrumentos de 
agricultura. 
B A S E B A L L 
Nueva York . Jul io 13.—Resulta-
dos de los partidos que se jugaron 
h o y : . . í 
L i g a Americana 
Detroit 7, New Y o r k 3. 
Cleveland C. Boston 1. 
Chicag-o 6, Washington 4. 
St. Louis 1, Fi ladel f ia 2. 
L i g a Nacional 
Fi ladelf ia 3, Chicago 0. 
Boston 0, St. Louis 6 y en el se-
gundo juego, 0 y 2 respectivamente. 
Brooklyn 5, Pittsburg 0 y en el se-
gundo juego 9 y 1 respectivamente. 
Xt v>' Y o r k 4, Cinciunatt i 0. 
N O T I C I A S C O M E K C I A L E B 
New Y o r k , Jul io 13. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
iuterés ) , 103. 
Bonos vencidos de los Estados Uni-^ 
dos, 2 por ciento, ex- interés , 105. 
Centenes, á $4.77.80. 
Descuento papel comercial, 5.112 á 6 
por ciento anual. 
Cambios sobre Loadres, 60 d.jv., 
banqueros, á $4.83.45. 
Cambios sobre Londre i á la rista, 
banqueros, á $4.86.65. 
Cambios sobre Par í s , 60 d.]?., han-
queros, á 5 francos 16,7[8 céntimoB. 
Idem sobre Hpmburgo, G0 (i.jv. ban-
queros, á 95.3|16. 
Centr í fuga , pol. 96, en plaza, á 3.83 
cts. 
Centr í fugas , número 10. po!. 96, cos-
to y flete, á .2 .15 |32 á 2.1Í2 cts. 
Mascabado, pol. 89, en plaza, á 3.33 
cts. 
A z ú c a r de miel, po!. 89, en plaza 
S . 0 S cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.25. 
Har ina , patente Minnesota, $5.35. 
Londres, Julio 13. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol. 96, á lOs. 
M . , 
A z ú c a r mascabado. pol. 86, 9s. 9d. 
A z ú c a r de remolacha (de la últi-
ma cosecha), 9s. 5.1l4d. 
Consolidados, ex - in terés . 84.1¡4. 
Descuento Banco Inglaterra, 4 por 
ciento. 
Renta 4 por 100 español , ex -cupón, 
P3.1|2. 
Par í s , Ju l io 14. 
Renta francesa, ex-interés, 95 fran-
cos 37 c é n t i m o s . 
J u ü o 13 de 1907. 
A z ú c a r e s . — E l mercado de Londres 
cierra sin v a r i a c i ó n ; en el de New 
Y o r k , debido á la gran demanda por 
azúcares refinados, se ha renovado la 
por el producto crudo, en el cual se 
han efectuado de tres d ías a esta par-
te grandes ventas, con mucha firme-
za en los precios. 
Con este motivo esta plaza cierra 
con mejor tono y deseos de operar de 
parte de los compradores; pero no sa-
tisfaciendo t o d a v í a los precios ofreci-
dos á los tenedores, és tos se mantie-
nen en su anterior retraimiento. 
Cambios .—Cierra el mercado con 




Acciones y V a l e r e s , — E l mercado 
abrió hoy y cerró inactivo y flojo. 
Cotizamos: 
Banco E s p a ñ o l , 84.112 á S5.5|8. 
Bonos de Unidos, 110.1Í2 á 114. 
Acciones de Unidos, 96.112 á 97.1¡2. 
Bonos de Gas. 109.1|4 á 110.112. 
Acciones de Gas, 108.1|4 á 110.3|6. 
Havana Elec tr i c Preferidas. 78 á 
79.1 2. 
Havana Elec tr ic Comunes, 27.31,8 
á 29. 
Hayan Central Bonos. 72 á 72.3j4. 
Havana Centra l Acciones. 14.112 á 
15.1 j2. 
Deuda Interior. 92.1¡2 á 96. 
Revis t a Semanal 
Mercado monetario 
G A S A S D S C A M B I O 
Habana. Julio 13 de lf)07. 
A las 5 de la tird*. 
95 á 95% V. 
101 a IO ; j 
l1/ 
Londres 3 div 20.1|4 
" 60 d\v iy.3|S 
París, 3d[V .* (5.1 [4 
Hamburgro. 3 d(V 4.1(2 
Estados Unidos 3 d(V 9.3[4 
España, s. plaza y 
cantidad 8 d[V 5.1|S 
Dto. p ipel o ».n 10 A I2 A:I:II( . 
Mone't't* r.t-.r « i i e r n . — S » (íí tix.\i ¡ i ) / 
como sigue: 
Oreen baeks 0.7(8 10. 
Plata ainericana 







, Plata española 
¡ Calderilla. , (en oro) 
¡ Billetes Banco E s -
pañol 
Uro amprican0 con-
tra oro español 109% á 110 P 
Oro amfenoitdd con-
tr i piara e spaño la . . . á 14 
Geucenes ú 5.52 
i.», en c í inudades . . . á 5.53 
i Luises á 4.41 
íü. en cantidades... á 4.42 en plata. 
¡ E l peso americano 





L a Bolsa P r i v a d a • 
y el Colegio de Corredores I 
Las cotizaciones de la Bolsa P r i - j 
vada y del Colegio de Corredores se ¡ 
publican hoy en la s é p t i m a plana de 
la presente edic ión . 
Habana, Jul io 12 de 1907. 
A z ú c a r e s . — E l precio de la remola-' 
cha ha continuado declinando en E u -
ropa y esta constante baja que n i n g ú n 
acontecimiento importante justifica, 
tiene desconcertados á los comprado-
res, vendedores y especuladores del ; 
mundo entero, a t r i b u y é n d o l a algunos 
á un cá lcu lo de los tenedores eu- i 
ropeos para inducir á los refinadores ' 
norteamericanos á adquirir azúcares 
de remolacha de preferencia á los de 
•lava, cuando e s t é n exhaustos los acó- i 
pios con que cuentan actualmente. 
Debido á la s i m u l t á n e a llegada de 
varios cargamentos al puerto de Nue-
va Y o r k , en busca de compradores, | 
aquel mercado abrió t a m b i é n con ba-
j a por el costo y flete, pues los con-
signatarios de aquellos azúcares op-1 
taron por hacer concesiones en los 
precios, á í'ip de no tener que almace- j 
nar sus existencias y q u e d ó así esta-; 
blecida la baja por todas clases de] 
azúcares . 
a L s ventas aquí han seguido care- i 
ciendo de importancia, pues compren-i 
den solamente: 
V m sacos azúcar de miel, pol. 86. ; 
á 2.l76;lj2 rs. arroba, de tras- j 
b.orJ'O en esta bahía . 
14.875 id. id. id.. 88.1|2|89. á 2.718 rs . 
arroba, en esta plaza, y de al-
m a c é n . 
10.000 sacos centr í fuga , pol. 95, á 4.48 
rs. arroba, de a lmacén aquí . 
E l mercado cierra hoy quieto y al-
go más firme, de 4.1 j2 ó 4.9|16 rs. arro-
ba por c e n t r í f u g a s pol. 95|96, y de 
2.13|1G á 2.15116 rs. arroba por azú-
OS? de miel. pol. 88Í90. 
Precios promedios de los azúcares 
c e n t r í f u g a s , de po lar i zac ión base 96•., 
de a lmacén , s e g ú n ventas efectuadas 
en las distintas plazas de la I s l a : 
Hayo 1907, 4.811 rs. arroba. 
I d . 1906. 3.7811 rs. arroba. 
Junio 1907, 4.6933 rs . arroba. 
I d . 1906, 3.9380 rs. arroba. 
E l movimiento de azúcares en los 
almacenes de este puerto, desde pri -
mero de Enero , ha sido como sigue: 
1907 1905 1»05 
4 
Exist«noi* en 1; 
de Eneo — 
Recibido hastu 
U d* Julio 1.502,680 1.276,983 1.302,73S 
Total 
Salidos h.<6ta 11 
de Julio 
Kxistencias 
en 12 de Julio 63̂ ,058 
27,671 S,S85 
1.502,681 1.304,662 1.311,818 
864,526 751,631 514.458 
553,031 767,l«í 
H a seguido lloviendo de una ma-
nera muy irregular y en general h a 
ca ído menos agua que en la semana 
anterior, exceptuando solamente e l 
distrito de C a m a j u a h í en donde las 
l luvias fueron tan copiosas, que obli-
garon á suspender durante varios d í a s 
el trabajo en los campos; como e l 
tiempo ha sido sumamente cá l ido h a 
propendido, junto con la humedad en 
el suelo, al desarrollo de l a caña tier-
na sombrada en la Pr imavera del año 
pasado y al de los r e t o ñ o s de la que 
fué cortada y molida este año. 
Se trabaja con gran actividad en 
los campos, que empiezan á presen-
tar un magníf ico aspecto en muchas 
comarcas. 
Los recibos en los seis principales 
puertos de embarque de la I s la , du-
rante la semana pasada, ascendieron 
á 1.108 toneladas, las exportadas por 
los mismos fueron 15.151 id. y las exis-
T i S T 
• L a o f i c i n a C e n t r a l d o l 
1 Gil EDITO leapTOM BE CUBA 
C o m p a ñ í a d e P r é s t a m o s y 
; i ^ u r o s s o b r e g a n a d o y c a ñ a 
se ha trasladado desde el día l9 de Julio a la easa 
Se avisa á los Sres. ganaderos para que no sufran la 
molestia de dirigirse á Cuba 53, antiguo local de la Com-
pañía. 
c 1383 
a c e r o 
1 1 A R 
Ligeras, resistentes y económicas. Pronta 
entrega en todos tarDRüos j cantidades. 
0 , B . S T B V E N S & O o . 
c 1501 
Miudenos listas de especificaeiones y ten-
dremos gusto en cotizarle precio total sobre 
los taruuños pedido», entregadas libre de 
gastos en la ciudad 6 interior. 
T e l e í , 1 1 . — O f i c i o s 1,9. 








C O M P A Ñ I A . A X O X 1 M A 
Se hacen car"o de los planos é instalación completa de plantas para ladrillos, de ela-
borar toda clase de madera, trituradoras, fabricante de fideos, chocolates, duices y pa-
naderías, plantas de regadío para vegas de tabaco y todas siembras. 
Contrat is tas <le mater ia l para ferrocarri les , Incrcnios y toda clase de m á q u i n a 
Si usted desea una máquina de cualquier clase ó marca, pídanos catálogos y precios 
y ahorrarán tiempo y dinero, si se dirige a nosotrea 
c 1500 1 Jl 
R E N O V A D O R D E G O M E Z . 
p a r í a s m a y a h o g o . C U R A M A R A V I L L O S A 
Dr. Feliciano Marrero. 
Presente. 
Estimado amigo y compañero: cansado ya del empleo de medicaiii«»utos diver-
sos para combatir la afección asmática de mi niña Eduviges. de seis años de edad 
y no consiguiendo en obsequio de la enfermita, más que disminuir la intensi-
dad de los accesos, me determiné á darle el Renovador preparado por usted sin 
que basta el presente haya tenido motivos de arrepentimiento: á mi niña la 
creo curada de tan insidioso mal y para su satisfacción debo signiñacrle, que en 
los casos análogos en que lo he usado, he obtenido los más beneficiosos resul-
tados. De esta carta puede usted hacer el uso que mas le convenga. 
Suyo affmo. amigo y compañero, 
Dr. Rafael Meneses. 
Mayo 10 de 1907, s|c. Gervasio 15. 
11531 i - H 
SUPERIOR 
Ü N R E F L E C T O R M A G I C O 
( É I Í I É U É f m m í 
UNA OPORTUNIDAD PARA GANAR DINERO 
t Con este Reflector maravilloso 
' Ud. puede proyectar sobre un te-
lón á dic. pies cuadrados las 
imájenes de ret/utos, fotografías, 
tarjetas postales, cromos, asi como 
también su propia íoíografia ó 
cualquiera otra vista en sus 
colores naturales Este reflector 
no debe confundirse con una Lin-
~ terna Mágica, pues esta mara-
villosa máquina no requiere vista 
alguna de cristal. No es un ju-
guete, sino un aparato por el cual 
se puede ganar dinero. Ud. puede 
conseguir esta máquina maravi-
llosa en una noche y tener de 
beneficio de ?5.00 á $10.00 en las 
subsiguientes noches. Gm cada máquina, incluimos 
una lampara de 500 bujias de fuerza y ¿o vistas 
cómicas en colores. 
Esta Máquina Parlante con un record "Colunibia*' 
no le costará nada, es automática, fabricación americana, 
úitimo modelo. Ejecuta todas las piezas 
tan claras y con igual fuerza que un apa-
rato de $20. Este instrumento es com-
pletamente distinto á los demás y es una 
maravilla. Para obtener uno de estos re-
galos, no es necesario adelantar dinero 
alguno, todo cuanto hay que hacer es 
escribirnos y comprométase á vender 40 
artículos de joyería de último estilo que le 
enviaremos. Tan pronto los venda, re-
mítanos los S4.00 oro americano y le mandaremos inmediatamente la máquina 
completa que desee. 
Si no pueden venderse todos los artículos, devuelvan los sobrantes con el 
importe de la venta y abonaremos un bonito premio por los vendidos. 
Como no le cuesta nada el probar, no larde en escribirnos, mencionando 
este periódico y recibirá LTd. una gran sorpresa. 
Damos las mejores referencias de Bancos y Compañías de Expresos. 
B E E B E SÜPPLY CO.. 21 PARK ROW, NEW YORK, N. Y . N 
L A A L E M A N A 
0 B ^ A P I A 5 4 T E i C r O N O H 
L A M P A B A S 
'4 
S u c u r s a l S. l l a f a e i 2 2 e s q u i n a á A m i s t a d . 
2 8-Uk 
D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ' n de la m a ñ a n a . — J u l i o 14 de 1907. 
tpm.'ias totales en todos los almacenes 
de la Is la , 210,324 id., gran parte de 
las cuales anteriormente vendida, se 
e s tá embarcando con toda la premura 
posible. 
Un hecho digno de especial men-
ción es que no obstante haber sido la 
zafra de este año mucho mayor que 
l a precedente, las existencias hoy son 
bastante menores que jas del año pa-
sado en igual fecha, debido á que en 
és te se ha podido moler toda la caña 
en el campo, y como la zafra no su-
fr ió i n t e r r u p c i ó n alguna, se t e r m i n ó 
prontamente los azúcares pudieron re: 
mitirse sin p é r d i d a de tiempo á los 
puertos de donde se exportaron se-
guidamente. 
A fines de la semana pasada con-
c l u y ó su molienda el central "Bos-
toa", sito en B a ñ e s , - y que era el úni-
bo que todavia mol ía en la I s la . 
S e g ú n el estado que acaban de pu-
blicar los s e ñ o r e s G u m á y Mejer, los 
recibos de azúcares en todos los puer-
tos de. l a I s l a hasta el 30 de Junio, 
sumaban 1.392,370 toneladas, contra 
1.108,097 id. en igual fecha de 190$ 
superando por lo tanto esta zafra á 
la anterior en 284,279 toneladas. 
Julio. 
SALDSAIi 
14—Sabor, Veracruz y Tampico. 
13— Allemanuia, Vigo, y escalas 
14— Martin Saeuz, Coruña y es-
calas. 
14— Albingia, Tampico y Vera-
cruz. 
15— L a Champague, St. Nazaire. 
15—Catalina, Canarias y escalas 
15— Seguranza, Veracruz y esca-
las. 
16— Esperanza, New York. 
16— F . Bismarck, ¿antander. 
17— Sokoto, Veracruz y escalas. 
17— Montevideo, Vearcruz. 
18— Arabistan. Buenos Aires. 
20—Saratoga, New York. 
20—Alfonso X I l l , Coruña y es-
calas. 
20—Exoelsior, New Orleans. 
25—Progreso, Galveston. 
22—Mérida, Veracruz y escalas. 
DESPACHADO 
Día 13:" 
Para Cárdenas, goleta María del Carmen 
patrón Fleixas, cou efectos. 
Para Cárdenas, goleta Unión, patrón E n -
señat, con efectos. 
Para Bajas, goleta Angelita, patrón Llo-
re!. Con efectos. 
Para Cabañas, goleta Caballo Marino, pa-
trón Inclán. Con efectos. 
Para Santa Cruz, goleta Inesita, patrón 
Abello, con efectos. 
Movimien to m a r í t i m o 
E L " O L I V E T E " 
E l vapor correo americano de este 
nombre se hizo á l a mar «m la tarde 
de ayer, con rumbo á los Estados Uni -
dos, conduciendo carga, correspon-
dencia y pasajeros. 
L A " O T T S " 
Con cargamento de madera entró 
en puerto ayer l a goleta americana 
**Ptis", procedente de Pascagoula. 
E L " H A V A N A " 
A y e r tarde sa l ió para New Y o r k el 
rapor americano " H a v a n a ' ' , con car-
ga y pasajeros. 
Vapores de t r a v e s í a , 
Julio 
SS EíSr£SAN 
14—AUemannia, Tampico y es-
calas. 
14—Albingiaj Hamburgo y esca-
las. 
14—Catalina, New Orleans. 
14—La Champagne, Veracruz. 
14— Arabistan, Buenos Aires y 
escalas. 
15— Seguranza, Ntow York. 
15— Esperanza, Veracruz y Pro-
greso. 
16— Gottbard, Galveston. 
16—F. Bismarck, Veracruz. 
16— Montevideo, Cádiz y escalas. 
17— Saratoga, New York. 
119—Alfonso A l l í . Veracruz. 
20—Hermersberg, Hamburgo y 
escalas. 
20—Tllly Russ, Hamburgo. 
22—Mérida, New York. 
22—México, Veracruz. 
22—Progreso, Galveston, 
24—Havana, New Yosk. 
24—Louisiane, Havre y escalas. 
Puerto áe l a Habana 
B U Q U E S DÍTTRAVZSBLA 
E N T I L A D A S 
Día 13: 
De Pascagoula. en 10 días goleta america-
na Otis, capitán Peterson, toneladas 
292 con madera á, Y. Pía y comp. 
Día 13: 
Para Canarias vía Filadelfia, barca espa-
ñola Isla de la Palma por J . A . 
Dances y Comp. 
6 cajas dulces 
14 barriles miel de abeja y 
.•̂ 00 toneladas de hierro viejo. 
Para Cayo Hueso y Tampa. vapor ameri-
cano Mascotte, por G. Lawton Childs 
y comp. 
14 pacas y 
139 tercios tabaco 
212 bulots frutas y provisiones y 
75 cajas gineira. 
Para New York, vapor americano Hava-
na por Zaldo y comp. 
670 tercios 
87 pacas y 
152 barriles tabaco 
98,850 tabacos 
80 libras picadura 
223,500 cajetillas cigarros. 
38 pacas esponjas 
6)3 y 
111 barriles miel de abeja.: 
2081 piezas madera 
3 huacales mangos 
15 id. frutas 
2714 Id. y 
29 barriles pinas 
500 lios cueros y 
129 bultos efectos. 
Día 13: 
Para Canarias vía Filadelfia barca cspa-
. ñola Isla de la Palma. 
B U Q Ü E S ~ D S ~ C A B O T A J E 
XNTXADAS 
Día 13: 
De Mantua, vapor Antolin del Collado, 
capitán Planells, con l,700j3 tabaco 
y efectos. 
De Río del Medio, goleta Pilar, patrón 
Palmer, con 381 piezas maderas. 
De Cárdenas, vapro Julia, patrón Massot 
con 400 sacos y barriles azúcar y 
efectos. 
De Matanzas, goleta Almanza, patrón Ca-
brés cou efectos. 
De Cabo Sau Antonio. María Josefa, pa-
trón Ferrer, con 1.400 sacos azúcar. 
De Canas!, goleta Josefina, patrón Simó, 
con 400 sacos azúcar. 
De Santa Cruz, goleta Inesita, patrón Abe-
llo con efectos. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
S A L I E R O N 
Para New York ea el vapor americano 
Havana. 
Sres. Francisco Martínez—Carlos Díaz 
— Concepción Valera — José Lámar — 
Sixto Vasconcelols — Pedro Allengue— 
Francisco Calvo — Ernesto Longa — 
Manuel Andino — Luis Morales — Ce-
lia Morales — Francisco Díaz — Calix-
to López — Juan Díaz y familia — Isabel 
Capote — Pedro Martínez —Guillermo 
Ernard y familia Avelino Cacho — 
Manuel Johnson — Elisa Durand — Mi-
guel de la Torre — Michael Dody — Jo-
sé Maceras — Luis Salvados — Manuel 
Sotela — Pedro Paqulna — David Navia 
— Victoria Betancourt y l de lamilla — 
Regina Traveiro — Bernabé Sánchez y 
familia ~ Rosa y Mercedes Cova — Ame-
lio Freyro —Esperanza Valdés — Feli-
pa y Lucila Fesrer — Lucio y Andrea Be-
tancourt — Caros Rubí y familia — Ro-
bert Orr — Justo Bilbao — Seafín Díaz 
y 1 de famiia — Francisco Alvarez — 
José Hernández — Bernardino Martínez 
— Fsancisco Lujano -— Enrique Carballo 
—Victoriano Trelles — Mauricio Obre-
gón -— Vicente Domine —Leonor Her-
nández -— Armando y Carmen Vega — 
Concepción Delavllle — Arturo Hernán-
dez — Tomás Mederos y familia — Ense-
bio Llerena — María González — Ange-
lina Embil — Alberto Cowley y 2 de fa-
milia — Antonio Langoria — Jorge Cas-
tellanos — Félix Cabello — Carmen Ca-
bello — Rodolfo Armengol - María Ru-
bio — Manuel González — Aniceto Meno-
cal — Francisco Ledón — Zoilo Manillo 
— Ramón Pelayo — Julio y María Luisa 
Gómez — Eduardo Llama. 
M A N I F I E S T O S 
Julio 12: 
Vapor inglés Sabor procedente de Hull 
y escalas con signado á Dussaq y Gohier. 
5 2 
D E H U L L 
E . Menéndez: 6 bultos acerté y otros. 
C. Hempel: 89 id. id. 
D E A M B E R B S 
®. García Capote: 13 bultos barro. 
J . Borbolla: o id. vidrio. 
J . Gómez: 7 id. id. 
A. Rocha y hno.: 2 5 bultos ferretería. 
Bonlng y Co.: 120 cajas aguas mi-
nerales. 
Alvarez, Cernuda y Co.: 38 cajas má-
quinas de coser. 
Casteleiro y Vizoao: 202 bultos fe-
rretería. 
L . Jurick: 20 cajas vidrio. 
González, Gaircía y Co.: 1 id. electos. 
Frera y Suárez: 1 id. id. 
Menéndez y hno.: 3 id. barro. 
Pérez y Gómez: 1 id. efectos. 
A. Marcial: 2 id. id. 
García, Cauto y Co.: 1 id 
Ocárlz y hno.: 2 id. id. 
S. Gómez: 1 id. id. 
S. Galán: 1 id. Id. 
M. F . Larrinoa: 1 id. id. 
R. López y Co.: 2 id. id. 
ir. 
Banco de la Habana': 1 id. id. 
A. J . Bustamante: 1 Id. Id. 
Pumariega, Pérez y Co.: 2 id. id. 
E . Posso: 41 cajas licor. 
Lecanda, Villapol y Co.: 18 id. vidrio. 
Quesada y Co.: 100 id. leche. 
Holaño y Co.: 100 id. id. 
BJ Hernández: 1,500 id. id. 
R. Torregrosa: 200 id. id. 
Mantecón y comp.: 100 id. id. 
J . Alvarez R.: 1,300 id . id. 
Echavarri y Lezama: 100 id. id . 
S. Lavín: 300 id. id. 
Negra y Gallarreta: 400 id. id. 
H. Astorqui y Co.: 300 id. id. 
i B. Fernández y Co.: 200 id. id. 
Laudaras, Calle y Co.: 200 id. id. 
Alonso, Menéndez y Co.: 600 id. id. 
E . Pérez y Co.: 21 bultos ferretería. 
Rodríguez, Alvarez y Co.: 1 caja 
efectos. 
F . Unidos: 16 bultos materiales. 
Orden: 7 fardos y 39 cajas papel, 2 
id. loza, 300 id. leche y i id. efectos. 
D E SOUTHAMPTON 
Consignatarios: 10 bultos efectos. 1 
caja pescado. 200 id. harina. 28 bultos 
aguardiente, 2 id. licor, 435 cajas bo-
tellas, 130 atados madera y 1 caja con-
servas. 
J . M. Mantecón: 20 id. id. 
F . Unidos: 7 bultos materiales. 
C. de Litografías: S cajas papel. 
Blasco, Menéndez y Co.: 3 cajas ju-
guetes y otros. 
J . Fernández y Co.: 7 id. efectos. 
Amado Pérez y Co.: 2 id. id. 
Suárez y hno.: 1 id. id. 
A. Trading y Co.: 2 25 pipas de hierro 
Marquetti y Rocaberti: 1 caja mues-
tras. 
. Echavarri y Lezama: 500 sacos arroz. 
Landeras, Calle y Co.: 250 id. id. 
Orden: 1,950 id. id. y 5 bultos efectos 
D E B I L B A O 
H. Astorqui y Co.: 550 cajas conser-
vas. 
Costa. Fernández y Co.: 300 id. id. 
J . Alvarez y Co.: 1 id. ferretería. 
B. Alvarez: 2 id. id. 
A. Rocha y hno.: 4 id. id. 
Lanzagorta y Ríos: 7 id. id. 
Viuda de C. Torre y Co.: 4 id. id. 
Menéndez y Lorenzo: 2 id. Id. 
F. García Sáenz: 1 caja chorizos. 
Romagosa y Co.: 15 fardos alparga-
tas. 
R. Torregrosa: 100 cajas conservas. 
M. Pérez Iñíguez: 51 fardos alpar-
gatas. 
C. López: 11 bultos (1 molino). 
D E VIGO 
Negra y Gallarreta: 50 cajas aguas 
minerales. 
R. Torregrosa: 50 id. id. 
J . M. Mantecón: 50 id. id., 1 caja 
jamones y 3 barriles vino. 
Romagosa y Co.: 220 id. sardinas. 
Muniátegui y Co.: 220 id. id. 
G. Lawton, Childs y Co.: 137 cajas 
conservas. 
D E L A S PALMAS 
J . Crespo: 110 sacos y 288 cajas pa-
pas. 
Galbán y Co.: 84 cajas id. 
J . Mugica: 1 caja encajes. 
Orden: 206 barriles y 325 cajas papas 
D E SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 
F . Arvelo y Arvelo: 5 barricas vino 
y 109 cajas papas. 
Galbán y Co,: 83 cestos papas, 56 id. 
cebollas y 2 fardos laurel. 
J . Arvelo: 180 cajas papas. 
Milián, Alonso y Co.: 2 id. cebollinos. 
Muniátegui y Co.: 4 cajas quesos, 60 
id. cebollas y 157 id. papas. 
Orden: 1 id. id. 
de Newport Ntws consignado á la West 
India Oil R. and Co. 
3 3 
A la misma: 1,029 toneladas carbón. 
Día 13: 
Día 13: 
Vapor americano Mascóte procedente 
de Tampa y Cayo Hueso consignado á Q. 
Lawton Childs y comp. 
5 4 
D E TAMPA 
A. Armand: 1,200 cajas huevos. 
Swift y comp.: 189 id. id. 
Canales, Diego y Co.: 200 id. id. 
Southern Express Co.: 1 caja máquinas 
de esrribir y 1 arca impreso». 
Waltes Wills: 4 jaulas aves. 
D E CAYO HUESO 
García y comp.: 2 pacas tabaco. 
.1. R. Bengochea: 13 barriles pescado. 
Bengochea y hno.: 13 id. id. 
Bergantín americano Mary Barry pro-
cedente de Weymouth (N E ) consignado 
á P. F . Me Laurin. 
5 5 
Consignatarios: 57,073 piezas de ma-
dera y 3 perchas de pino. 
Goleta americano Otis procedente de 
Pascagoula consignada á Y. Pía y comp. 
5 6 
A le orden: 10.689 piezas con.227,426 
pies de madera. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a , 
L I S A G á N A B E N S B 
A R f S E X I G O . 
E l nuevo y espléndido vapor correo iugléa 
S O K O T O 
construido expresamente para viajar por los 
trópicos y con todos los adelantos moderno?. 
Saldrá de este puerto sobre el 17 de Julio, 
directo para 
con billete de pasaje directo hasta las ciuda-
des de 
MEJICO y TAMPICO 
Precios reducidos. 
Para informes, dirigirse á su consignatario 
OAKIEL BACON % 
San Ignacio 5 0 , altos, 
o 1593 tó-lS ml-14 
Vapores^cosíeros. 
T CO JIM A R I Ñ Y l "GAYiOT A'' 
Todos los domingos saldrá á las S a. m. 
12 m. y 4 p. m. del muelle de Luz y ñ Ins 
10 a. m. ü y « p. m. de Cojimar, cobran 
do 40 centavos por el pasa.te d» Tda 6 de 
vuelta con que a Cojimar en el Qavtot&. 
115S2 lt-13-lrn-l-l 
i í í k s t 11 n a be n m 
umm m cabll m los sres. miller í co. te) íimt? 
O F I C I N A S : B K O A D W A Y i2í>. N E W Y O K K 
ÍCERESFOMLES: M. DE CARDENAS & Co. CUBA U . TELMO M 
« a r x x i i o I B o t o I ^ O T 
7ALOBES 
Goleta americana Auburn procedente 
Amal. Copper. . 
Ame. Car F . . . 
Texas Pacific. . 
Ame. Loco. . . 
Ame. Smelting. 
Ame. Sugar. . . 
Anaconda. . , . 
Atchisorj. T . . . 
Baltimore & O. 
Brooklyn. . . . 
Canadian Pac. . 
Chesapeake. . . 
Rock Is lán. . . 
Colorado Fue l . . 
Destilers Sec. . 
Erie Com. . . 
Kav. Elec. Com. 
Hav, Elec. Pref. 
Louisville. . . . 
St. Paul . . . . 
Missouri Pac. . 
N. Y . Central. , 
Pennsylvanla. . 
Reading Com. . 
Great Norti». . , 
Southern Pac. . 
Southern R y . . 
U. S. Steel Com. 
U. S. Steel Pref. 
North Pacif. . . 
Union Pac. . . 
Interborough Co. 
Interborough pf. 
Trigo. . . . . , 
Maiz 
Cotton. — Oct. . 
Cotton. — July. 
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Tlfuchas de las personas más inteligentes y sabias de la jt£abana> diariamente realizan y deben comprar terre* 
nos en este suburbioj yendo asi a l comente de los tiempos» 
€ n d o * s e m a n a s s e h a n v e n d i d o m á s t e r r e n o s e n e l ff T j a m a r m d o c o m b i * 
n a n d o d i e z v e c e a e s t e p e r í o d o , q u e e n n i n g ú n o t r o r e p a r t o d e l a j r f a b a n a , 
e s e l d í a d e e f e c t u a r c o m p r a s ! 
L o s p r e c i o s s o n m á s q u e m ó d i c o s y l a s c o n d i c i o n e s f a c i l í s i m a s . 
Centenares de trabajadores se emplean en la construcción de las calles y otros tidelantos. 
E L " T A M A R I N D O " E S P R O P I E D A D Q U E O F R E C E V E N T A J A S N O I M A G I N A B L E S . 
P R O P O R C I O X A B E N E F I C I O S I N C A L C U L A B L E S C O N M A Y O R E S V E N T A J A S Q U E N I N G U N 0 P R 0 R E P A R T O E N E S T A C T Ü E 
¡ V A Y A A V E R L O ! 
9/osotro¿ á todos los conduciremos en nuestro automóvil, que saldrá de nuestra oficina todos ¿os días incluso 
el ^Domingo, á las 8 a, m.j á las 9 a. m. y á las /O a* m. 
P r a d o 1 2 6 , A . 
C1567 ' 
l E , l i l i A l t o s d 
1601-9 
D I Á B I O D E L A M A E I N A . — E d i c i o on 
C O R R E S P O N D E N C I A 
• 
Madrid. 26 de Junio de 1907. 
6r. Director del DIARIO DE LÍA MARINA. 
Habana. 
Ha terminado el debate del mensa-
je, esa brillante ñ m e i ó n pol í t ica que 
ÉirVe para inaugurar el Parlamento y 
en la que todos los oradores cW. earlcl . 
ó que presumen de ostentar los entor-
chados, se creen en la necesidad de 
pronunciar un discurso largo, reser-
v á n d o s e todos para una especie de 
gran batida en las rectiüeaL'iones 
de la ú l t ima ses ión . Xo merece censu-
r a el que hablen por extenso los jefes 
ó los representantes de los distintos 
partidos: á eso sin duda se va al Par-
lamento, cuyo propio nombre parece 
indicar esa o c u p a c i ó n primitiva. Pero 
sí en todas las naciones se discute el 
mensaje del poder ejecutivo y en to-
das batallan las oposiciones y el Go-
bierno, mayor ías y minor ías , en nin-
guna, sin embargo, hay el derroche de 
e lócüéncia , la prolij idad en los dis-
cursos, ni ese afán re tór ico que parece 
dominar el principal objetivo y aún la 
frialclad razonable de lo que cada 
bando se propone demostrar. 
Si se oyen los comentarios d e s p u é s 
de cada ses ión, si se lee la prensa en 
sus juicios sobre las discusiones, po-
drá encontrarse toda una serie de elo-
gios que casi agotan los vocablos más 
pomposos del diccionario. Antes de 
« p i a u d i r ó reprobar las teorías ex-
puestas de cada orador, se dice que su 
elocuencia ha sido soberana, su pala-
bra un pasmg," su diacurso una mara-
villa ; el auditorio SP hallaba pendien-
te de sus labios, la tribuna esfpañola 
fulguraba con los esplendores del 
Thahor, Xo se cre ía que as i s t íamos 
íi nna lucha en que hombres de go-
bierno discurrieran sobre la mejor di-
recc ión de los asuntos púb l i cos ni so-
bre las torpezas del poder ni sobre el 
remedio de las miserias de la nac ión , 
sino á un certamen de ateneo, á unos 
cultos solemnes de la forma y á una 
especie de juegos florales de maestros 
cantores cuya prosa poé t i ca se p.scn-
cha con de l ec tac ión como si la es tét i -
ca fuese la primera cualidad del hom-
bre públ ico . 
Este incienso, que atufa y desvane-
ce, estimula á la gran muchedumbre 
de po l í t i cos que hablan bien; hace 
diluir con exceso las ideas y d e s v i r t ú a 
al cabo la acc ión enérg i ca y vital de 
los partidos en nuestras Cortes. Re-
s e r v á n d o s e para los puntos concretos 
de las reformas anheladas, bien pudie-
ran las distintas agrupaciones con-
densar su actitud y la e x p o s i c i ó n de 
sus programas respectivos en un solo 
orador que los representara:pero aho-
ra , por ejemplo, han hablado en de-
fensa de la ífolidaTidad catalana nada 
menos que siete diputados, y. como es 
consiguiente, cada cual, si bien ha 
coincidido en el punto de vista regio-
nal, ha levantado pendón aparte so-
bre la pretensa recons t i tuc ión del 
nuevo Estado e s p a ñ o l ; pidiendo Vá^,-
quez Mella la unidad religiosa y el 
carlismo como ú n i c o v íncu lo de la na-
cionalidad; S a l m e r ó n la R e p ú b l i c a ; el 
teniente coronel M a c i á la Monarquía 
constitucional de D. Alfonso X I I I y 
los otros m o s t r á n d o s e indiferentes á 
la forma de gobierno con tal que C a -
t a l u ñ a se gobierne por sí sola con 
cualesquiera instituciones que r i jan en 
el resto del país . 
E l debate, paies. en los desarrollos 
de mayor interés , y, sobre todo en las 
ú l t i m a s sesiones, se ha concretado á 
la cuest ión del movimiento regionalis-
ta en Cata luña j y sus defensores y 
apósto les , que al principio estuvieron 
cautas 3̂  discretos, al final acentuaron 
l a nota de la intransigencia y habla-
ron, no como quien expone una aspi-
ra j ión y trata de convencer á los 
otros de su bondad para obtener el 
concurso de sus votos, sino como el 
que exige y amenaza. E n semejante 
actitud S a l m e r ó n los e x c e d i ó á todos, 
pronunciando un discurso que hir ió la 
fibra patr iót ica de la inmensa mayo-
ría del país y sosteniendo principios 
que l l evar ían á la d e s m e m b r a c i ó n de 
la nacionalid.ul española; si bien con 
el propós i to de reorgani/nrla bajo 
nuevas bases. 
Este ilustre filósofo y pensador que 
es el ún ico jefe superviviente de la 
edad de oro del republicanismo, no 
parece un ario, sino un semita. E n él 
las ideas se dan como dogma; la luz 
poderosa de su inteligencia se enfoca 
en una sola d i r e c c i ó n : carece de l a 
flexibilidad indispensable para l a v i -
da, y liuudido siempre en la utopia y 
en l a abs tracc ión , que toma como la 
verdad absoluta con el fanatismo del 
sectario, desconoce la realidad, el 
mundo en que vive, el medio h i s tór ico 
que le rodea y hasta las creencias y 
sentimientos de sus correligionarios 
y amigos. 
Habiendo ejercido casi siempre el 
m a g i s t e r i o d c l a c á t e d r a y dotado por la 
naturaleza d é l a s cualidades de una per-
sonalidad prestigiosa y avasalladora, 
está acostumbrado á imponer su au-
toridad mental y científica á un n ú -
mero no escaso de admiradores y dis-
c ípulos . Sus ojos vivos y penetrantes, 
su palabra soberana y d o g m á t i c a , sus 
propios ademanes, solemnes, la misma 
pureza de su vida y su honradez inta-
chable, son parte para desplegar una 
casi fa sc inac ión h ipnót i ca entre los 
í n t i m o s que le escuchan y le adoran. 
De aquí que en el transcurso del tiem-
po haya venido á formarse en él una 
segunda naturaleza, en la que funcio-
na corno pontí f ice laico que se tiene 
por infalible. 
Y ni m á s ni menos que un faquir de 
la India ó uno de los caudillos árabes 
del Profeta, c reyéndose en poses ión 
de la verdad absoluta, considera á los 
que disienten de su ideal, no como 
hombres v í c t i m a s del error, sino como 
gente perversa y enemiga del bien 
públ ico . A los de la derecha tiene por 
viles cortesanos del Trono, á los ca-
tó l i cos creyentes juzga como esclavos 
del Vaticano y del clericarismo, y á 
los republicanos radicales los tacha 
de sicarios de una criminal demago-
gia. E l . en tanto, persevera en sus 
ideas abstractas, obstinado en que la 
humanidad his tór ica debe romper con 
todo el pasado de repente y prescin-
dir de su modo de ser actual para 
atsnerse al plan y organ izac ión por 
él preconcebidos en sus meditaciones 
solitarias 
As í en su larga y luminosa historia 
pueden verse el desastre y el naufra-
gio, c o m p a ñ e r o s inseparables de quien 
hace una po l í t i ca meramente subjeti-
va. E n el año 1873 Emil io Csstelar 
había salvado la Kopúnl ica . Desple-
gando sus dotes excepcionales de hom-
bre de Estado, dominó la insurrecc ión 
cantonal, ev i tó la guerra con los E s -
tados Unidos en el conflicto del " V i r -
ginius". res tablec ió la disciplina mili-
tar y organ izó un ejérc i to suficiente 
para arrojar á los carlistas m á s al lá 
de la frontera. Las grandes potencias 
europeas que reconocieron más tarde 
el gobierno indefinido del Duque de 
la Torre, se d i s p o n ú m á entablar rela-
cionas con la R e p ú b l i c a presidida por 
Castelar. Pero en el concepto metaf í -
si'-o y d o g m á t i c o de S a l m e r ó n no en-
traba como corolario l ó g i c o el orga-
nismo republicano tal como lo definía 
el gran tribuno, y en virtud de esa, 
forma lóg ica , derrotó á Castelar sin 
preocuparse de los medios para sos-
tener el gobierno que le s u c e d e r í a : y 
la otra lóg ica , la lóg ica de los hechos 
y del est,Md,-> social, trajo como conse-
cuencia la cuartelada de Pp.vía, que 
avanzó sobre el Congreso eoá los ca-
ñones sin cargar y qqe acáoó con la 
R e p ú b l i c a sin que en Madrid se es-
grimiera un arma en su defensa. Eso 
sí, S a l m e r ó n escribió., como presidente 
de la Asamblea, una protesta elocuen-
t í s ima dirigida al Tribunal Supremo 
de Just ic ia , el que la despachó ponién-
dole un ''visto". 
Más tárele Ruiz Zori l la era el jefe 
del movimiento revolucionario, con-
sumiendo muchos años de su vida en 
constante consp irac ión contra la Mo-
narquía, restaurada. Xecesitaba la 
un ión de todos los republicanos. 
X u n c a tuvo el resuelto apoyo de Sal -
merón, como tampoco lo tuvo Pi y 
Margall . Muertos m á s tarde todos 
aquellos caudillos de la Repúbl ica , 
quedaba solo S a l m e r ó n . Xakens 
t o m ó la iniciativa de formar la u n i ó n 
republicana, y con grandes entusias-
mos y esperanzas se agremiaron ele-
mentos de to-dos los grupos bajo la 
jefatura de Sa lmerón , ganando in-
continenti fias elecciones de diputa-
dos á Cortes en Madrid. Se entraba 
en un nuevo per íodo, rectificando la 
antigua conducta y a d a p t á n d o s e á 
lo que siempre Castelar h a b í a acon-
sejado y hecho. ¿Qué resta de todo 
aquel gran movimiento? Xo hay sino 
leer la misma prensa republicana. 
E n vez de abrfr grandes horizontes 
para la r e g e n a c i ó n de la Patr ia , se va 
al eujendro de la Solidaridad, especie 
de homunculeos que sale de las retor-
tas en el gabinete alquimista del doc-
tor Fausto. 
L a s t eor ías de S a l m e r ó n sobre las 
nacionalidades no pueden defeuder-
se seriamente ni en un ateneo. P a -
ra él las Castillas, vivero de conquis-
tadores, civilizadores, soldados he-
roicos y comuneros, baluarte de la 
Patria y de las libertades populares, 
no son m á s cine un residuo de lagu-
nas terciaria.s sin relieve. Andalu-
cía y Extremadura se encuentran 
aún en per íodo de f o r m a c i ó n bajo el 
punto de vista regional y solo Cata-
luña, las Vascongadas con X a v a r r a , 
Gal ic ia y no sabemos si l a parte le-
vantina con Valencia, tienen persona-
lidad propia. De esta manera ha-
r íamos una na c ión en la cual podr ían 
federarse como personas jur íd icas 
cuatro ó cinco regiones, entrando por 
esa l ó g i c a en concepto de inferiori-
dad los diez millones de e spaño le s 
que viven en las otras provincias. 
S a l m e r ó n dirá que no ha sostenido 
tal absurdo; pero ¿acaso es él e l úni-
co que maneja la l ó g i c o ? De las pre-
misas que ha sentado no se deduce 
otra cousecuem ia. 
.Mas vengamos a l absurdo de ese 
desmembramiento con la reconstitu-
ción consiguiente. S i se constituye 
en Estado Cata luña, no hay razón 
alguna para impedir que haga lo 
mismo A n d a l u c í a . Cata luña tiene 
una poblac ión de cerca de dos millo-
nes: Anda luc ía cerca de cuatro. L a s 
cos ías andaluzas desde Ayamonte 
hasta los l í m i t e s de la provincia de 
Alicante bañadas por dos mares y 
por el Estrecho, son más extensas que 
las de aos regiones de la Pen ínsu la . 
Contamcis -los andaluces con la fron-
tera natural de la Cordillera Penibé-
tica. y bajo el aspecto geográf ico y 
c l imato lóg i co desde Sierra Morena 
estamos en Afr ica . Y a qúe de Esta-
dos se trata s| ha de regirse por sí 
propio lo primero que haría sería 
proclamar el libre cambio. Tendría-
mos con 'gran baratura las manufac-
turas y tejidos de Alemania. Bélg i -
ca. F r a n c i a é Inglaterra y. en cam-
bio nuestros vinos y a-M-it.'.s obten-
drían una gran salida con aranceles 
de reciprocidad en los mercados ex-
i tranjeros. ¿La solidaridad andalu-
za habrá de ser menos temible que la 
solidaridad cátolan. i? « 
Los descubridores de Am. rk-.t. de 
Andaluc ía salieron: la primera dc-
rrota que sofrieron los e jérc i tos de 
•vapoleón fué en los campos de Bai-
len por los vaqueros andaluces, y 
cuaádq Viena, Ber l ín . Moscú, Ro-
ma, las capitales todas del mundo, 
eran profanadas por los caicos de la 
eáb^Uería in'v.sora del gran capi tán 
francés . C ádiz se mantuvo invicta é 
inexpugnable, proclamando al mismo 
ti'unpo las libertades del derecho mo-
derno. De allí par t ió la re iv ind icac ión 
de la soberanía nacional en 1820, y 
en los campos de Alcolea. p r ó x i m o s 
á Córdoba, fué derrocado el Trouo se-
cular de Isabel I L ^ Sin embargo, no 
pensamos nunca en la patria ch ica; 
para los andaluces no hay m á s que 
una patria grande, indivisible, ado-
rada: E s p a ñ a . 
i Pero acaso los catalanes comul-
gan en esas extraviabas ideas de 
S a l m e r ó n ? Acaban de llegar de C a -
ta luña republicanos de aquellas pro-
vincias, y reunidos en un mitin. V a -
lenzita, concejal del Ayuntamiento 
de Barcelona, Baldomcro Sanmart ín , 
jefe del partido republicano en B a -
dalona. Figu-eras. representante de 
varios centros barceloneses. Zurdo 
Olivares, teniente alcalde de l a ca-
pital del Principado. Mir y Miró, re-
I'' 'M ni ant" de aquella junta munici-
pal, y Alejandro Lerroux. exdiputa-
do cata lán , combatieron la solidari-
dad, formularon acusaciones contra 
Sa lmerón y Ib declararon traidor á 
La Repúbl ica y seide del separatismo. 
Su retrato fué arraneado del salón de 
actos de los republicanos, y la policía 
del Gobierno de la Monarquía se v i ó 
obligada á vigilar la casa de Salme-
rón y á guardar su persona de algu-
na agres ión posible dada la violencia 
de las pasiones. 
Así , " L a E p o c a " , el per iód ico con-
servador, levanta acta de esta situa-
ción e x t r a ñ a y dice que " e l señor 
Sa lmerón y los suyos no dan un paso 
sin requerir el amparo de la fuerza 
púb l i ca ; l o « q u e á las claras demues-
tra que deben ellos pensar que para 
algo sirve este r é g i m e n abominable 
en cuya in jur ia ha invertido el giran 
orador la mayor parte aé su v ida" . 
Con efecto, si el poder central se 
cruzara de brazos, vendr ían á las 
manos las distintas agrupaciones re-
/Aiblicanas capitaneadas por jefes 
que se detestan, ahora en Madrid, co-
mo hace d ía s en Barcelona, en Valen-
cia, en M á l a g a y otras capitales. Des-
pués del ensayo de 1873 necesirabau 
los republicanos inspirar confian-
za en el país , demostrando que es 
compatible con ellos l a vida de un go-
bierno regular; pero á medida que 
pasa el tiempo las luchas que sos-
tienen entre sí son m á s implacables y 
violentas que su c a m p a ñ a contra el 
enemigo c o m ú n : la Monarqu ía . P a -
recen imitar en esto á aquellos exal-
tados franceses que defendieron mal 
á Par í s contra eb ejército alemán, y 
cuando ya los prusianos h a b í a n ven-
cido y ocupaban en rehenes territo-
rios del suelo patrio se batieron los 
de la Conunune y los de Versalles 
con una fiereza y una s a ñ a de las que 
hay pocos ejemplos en la historia. 
Así corno los memarquifeos fueron cul-
paláes varias veces de la ca ída de los 
tronos, los republicanos en nuestro 
ü. ¡upo edi i s t í tuyen el mayor obs tácu-
lo para el triunfo de la Repúbl i ca . 
Abrieron su asamblea el día 23, y a 
pc-.n- dé cuánto se lia dichí» sobre las 
artimañas electorales y la suplantac ión 
del sufragio para las Cortes, todo ello 
resulta iusign¡f icante y pequeño si se 
compara con las acusaciones denuncia-
d ... eti la d n e u d ó n de sus acl is. Consta 
que han sido preteridos y privados de 
r •pivi-entación ve int idós mil rápublioa-
QOS de H.ucelona y que vienen algu-
nos d -M-L-edcs por pueblos donde no 
hay ni s iquiera.comité. Córdoba osten-
ta dos ivp:T->entaciones antagónicas qué 
se excluyen una á otra ¡ de mnclo que 
| puede afirmarse oue los poderes no 
proceden de la masa popular, sino de 
la influencia de los jefes de ambas ten-
dencia-: la salmeroniana y la lerrou-
xista, prevaleciendo hasta ahora en 
número la primera. 
Salmerón, al dimitir su jefatura, ha-
bló con noble sinceridad y con verda-
dera hombría de bien. Sus declaracio-
nes merecen estudiarse, y siendo su 
buena fe digna de aplauso, se deduce 
de cuanto ha dicho el error inconcebi-
ble en que ha caído. Compendiada 
en términos escuetos, la defensa de su 
alta dirección viene á reducirse á lo 
siguiente: 
" L a s revoluciones sólo son fecun-
das cuando encarnan en el alma de los 
pueblos.. . L a s i tuación de España no 
revela condiciones para producir un 
movimiento revolucionario. . . Los re-
publicanos no deben hacer uu mot ín , 
porque es un movimiento e s t é r i l . . . E s 
impugnante invocar en vano el santo 
nombre de la revolución, pues ésta no 
se realiza por el siniestro camino de 
la perturbación del país haciendo que 
pierda prestigio la causa del pueblo . . . 
Por el asesinato y el soborno no iré 
nunca á la conquista de la R e p ú b l i c a . " 
Sa lmerón refiere luego, que-consul-
tó á los representantes de provincias 
sobré , las condiciones de intentar un 
hecho de fuerza con probabilidades de 
éxito en las respectivas regiones. L a 
respuesta hubo de ser negativa, y só-
lo encontró el movimiento catalán con-
tra la ol igarquía y en defensa de sus 
derechos. Por eso se asoció á la Soli-
daridad, creyendo que si en las otras 
regiones se hubiera reproducido una 
coalición semejante, hubieran venido á 
las Cortes tresckfntos sesenta diputa-
dos antidinást icos . 
E n esto precisamente estriba isu tre-
menda equivocac ión; porque los carlis-
tas, los integristas, les elementos meso-
crátieos de la L i g a Catalana no son 
republicanos, y en cambio él, que aspi-
ra á ser Jefe del Estado en la Repú-
blica, ha envuelto su personalidad y 
su causa en las sombras y recelos que 
inspira á la inmensa mayor ía de los es-
pañoles la levadura autonómica. Por 
manera que ha logrado de presente, 
por tei^r unos cuantos diputados más. 
sublevar él espír i tu nacional ante el 
peligro de soñadas desmembraciones; y 
para el día de mañana , si le fuera po-
sible el triunfo, un semillero de gue-
praa civiles y de batallas en las ciuda-
des y en los campos. 
Hay más. Una parte no escasa de 
les solidarles ise contentan con razona-
bles concesiones y aceptar ía satisfecha 
la autonomía municipa1! y el emapci-
par del poder central la gest ión de los 
intereses locales. Pero dándoles Sa l -
merón ese carácter ant idinást ico que 
invota, s é hallan más comprometidos 
por esa tutela, s irviéndoles más de obs-
táculo que de apoyo en sus pretensio-
nes. As í es que algunos cataílanistas 
de jjrran renombre escriben en la pren-
sa de Barcelona que Salmerón con ÑUS 
exageraciones es quien más daño ha he-
cho á .su cauaa. concertando en contra 
de ella todo el sentimiento nacional. 
No cabe, hoy por hoy, comparación 
entre Salmerón y Lerroux: aquel es 
uno de los gre des prestigios patnos 
por su sabe», su historia y otra multitud 
de circunstancias, mientras que éste es 
un tribuno fogaso. irreflexivo y no 
máa que un jefe de pelea. Sin embar-
; gO) yo lie hablado con muchos milita-
j res y con infinidad de pol í t icos desa-
j pasionados de distintos partidos y ma-
1 tices, y todos ellos, con los debidos res-
i petes al insigne maestro, afirman que 
&13 es mucho más s impática la causa 
que Lerroux defiende. 
Otra figura ha adquirido gran relie-
ve en los ú l t imos d í a s : don Melquíades 
'.Mvar1/. Desde el punto de Vista polí-
tieó es el heredero del gran Castelar. 
Su triunfo en el Congreso fué tal, que 
hasta el públ ico de las tribunas aplau-
dió con frenesí , y cuando salió del sa-
lón fué acogido con entusiastas vivas 
á E s p a ñ a . E s uu astro que toca hoy 
en el zenit de la democracia, cuando 
alsunos otros de histórico relieve pa-
recen hundirse entre las densas nubes 
del ocaso. i 
E . ' 
" l a p r e n s a 
Quedábamos ayer—telegramas can-
tan—en que entre los Estados Unidos 
y el J a p ó n no habían mediado notas. 
Pero hoy ya dicen de Tokio que, se-
g ú n el ministro de Asuntos E x t r a n j e -
ros, Mr. IJayashi, " las negociaciones" 
se han estado llevando á cabo de per-
fecto acuerdo entre los dos gobiernos. • 
Ahora bien, demuéstrennos ustedes 
que se puede coser sin agujas y queja-
rá demostrado que se puede negociar 
sin notas. 
Y agrega Mr. Hayashi: -
" L a s demayidas formuladas por el 
J a p ó n en la actualidad consisten ún i -
camente en que los japoneses sean pro-
tegidos contra las provocaciones." 
"Demandas formuladas en la actua-
l i d a d " . . . . i 
Y a lo ven ustedes:, no han mediadflf 
notas. 
Y termina Mr. Hayash i : 
" A l gobierno japonés no le. inspira 
recelo de ninguna especie el envío do 
una escuadra americana al P a c í f i c o . " j 
Como se ve, las impresiones de hoy) 
no pueden ser más favorables á la paz. 
De los sepulcros. | 
A E l Liberal no le ha hecho efecto, 
al parecer, la fusión de republicanos % 
miguelistas. 
Dice: 
" S e g ú n se nos inCornia. los señorea 
Viomli y Roig se Iícih fusionado con los 
migueli.slas. 
"Xos parece bii a. 
" Y eso que nos produce un gran 
daño. 
" ¿ S a b é i s lo que es eso." Sabéis lo 
que eso signilica y representa'' 
" ¡ V i o n d i y Roigl 
" ¡ l ) ( . s votos m é s . p a r a el miguelis-
m o l " 
Vamus, "•un 
ría L a r r a . 
Pero un fac 
el trono de Isal 
de auterra citil 
i , " que di-
o en jaque 
años 
"A quien ha m;.-:. •...» esa IUSIÜH es 
ej republicano del e¡(ijiité del VedaJo 
señor Planas, que protesta de aquel ao-
to en carta al señor Viondi, f u n d á n d o -
se en que el comité á que pertenece no 
ha tratado de turnar ni ha tomado 
acuerdo alguno respecto al pacto coa 
los partid; rios del G( ral José Miguel 
Gómez. 
¿Cómo habrá pr - • lo el sefioif 
Viondi del comiié de; Vedado? 
¿ E s que profesa como algunos eonefl-
jales la creencia de (pie ese barrio nd 
existe, ni por consiguiente el comité? 
E n cambio L a Úiscusióit , á vuelta daí 
algunas ironías, excusables í r a t á n d o s * 
c5V tyds qmereji 
comprar /oyería de a/ia novedad. 
Relojes, objetos de ar t3 7 ps r fumsr ia , 
L » e s r e c o m e n d a m o s 
La Casa de Cores, 
X j i S t j / S L f R ^ ó f S / p S a n R a f a e l 12. 
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Madrid. Í \ de Junio de 1907. 
Los i lyes cont inúan en la Granja , 
y pa.sándolo muy bien, porque lo mismo 
á ella que á él les agrada esa vida com-
pletamente del campo. E l rey hace 
grandes oaminataa. tanto, que el otro 
día. s egún refiere un corresponsal, la 
fuerza del calor era tanta que regre-
so a Palacio muy sofocado y en mangas 
de camisa, con la ayiericaua al bombro. 
No era para menos, había hecho unos 
seis kilómetro* de camino en una hora. 
Los reyes pasean mucho en automó-
v.!. L a reina, af ic ionadís ima á leer, 
pasa largas ratos en los jardines. De 
un frío casi invernal, han pasado en 
lw Granja á un calor infernal, el mis-
nio qne aquí padecemos: es tremendo. 
A pf-var de tan elevada temperatura no 
ha empezado la animación allí. Dicen 
que la temporada s<»rá bril lniríe; podrá 
«•er: poco ba de vivir qtiren no lo vea. 
L a llegjKla de los monar.^s resultó lu-
cida. el recibimiento fué cariñoso, con 
vítore*. cohetta. volteoi de ftu&pauu X 
le banda n»ilit«»r tocando lá Mareha 
Rea!. Según trádiciottal costumbre, el 
Administrador del Real Patrimonio cia-
t ivgó P! rey en una bandeja de p la ía 
las Ihtvtis de Palacio. Por regla gene-
ral el rey y la reina páaéaíi s ó k s . sin 
ae jmpañamiento ni escolta, como dos 
sencillos veraneantes. E l otro día el 
rey bajó al etterbo de guardia y estu- i 
vo de tertulia CJU los oficiales, llegan- | 
do su buen humor hasta pedir para 
merendar un plato de rancho, del que 
comió con igual apetito que IOK quintos 
al volver de la instrucción. 
Todav ía no ha fijado la reina doña 
María Crist ina la fecha do su salida 
para Miraiztair. Se considera proba-
ble que no realice su excursión vera-
niega hasta mediados del mes próximo 
pocô s d ías antes de que lleguen á Mi-
ramar don Alfo?iso y doña Victoria, 
que se proponen celebrar allí el eura-
pleaños de su augusta madre. 
Con el ceremonial de costumbre, se 
verif icó el lunes, á las diez de la ma-
ñana, el acto de la entrega á los du-
ques de I l i j a r del traje que llevaba el 
rey el día de la E p i f a n í a , al 'que por 
privilegio especial tienen derecho co-
mo condes de Rivadeo. Lea reales ves-
tiduras fueron conducidas en un co-
che ''de P a r í s " , esedtado por un 
guástUa dv üabwdcfcók E l encargado 
de hacer la entrega fué el inspectoi 
gcn'Tal de los reales palacio». 
Y he.blemo.-! ahora de otros .csuuí- . s . 
por cierro grates hasta lo mimo para 
ustedes y para mí, ya que se trata de 
familias cubanas que nos SOD muy que-
ridas; familias d ignís imas que lo mis-
mo ahí que aquí se han hecho acree-
doras al cariño y á la consideraeióu de 
einmlo* lian tenido la fortuna de tra-
tarlas." 
Empieza mi relato, y á fe que lo co-
mienzo gustos ís ima. Cuánto van á dis-
frutar ustedes l eyéndo lo ! L o adivino. 
Cna leda. Tuvo ésta lugar en uno de 
los más espléndidos días del pasado mes 
de filayb, en la ciudad de Lisboa y en 
la pn^ciosa iglesia de Los ,Máiti:<-s. 
situada en la rúa Garrett. calle princi-
pal de aquella ciudad. E l templo lin-
damente adornado de flores, ofrecía, 
como es consiguiente, el más precioso 
aspecto; la animación de los alrededo-
res era grande; no ba- íaban varios 
agentes de pol ic ía á contener el s innú-
mero de curiosos, ávidos de contemplar 
tantas bellezas. Se iba á celebrar el 
enlace del Conde Constantino Deyun. 
Secretario de la Legación de Austria. 
( hambelán de S. Vi. Imperial y Real 
Aíipotólica, teniente del «cgundo regi-
mu . ro efe fenceVí s, hijo del ilustre E m -
bajador de Austria H u n g r í a en Lon-
(i ' eabcllérb del Toisón de Oro. etc., 
| Q t ü é a es ella? Ki la es una enean-
! .-a y :u"> menos ilustre dama, h i ja 
de la Condesa de ^Macurijes. es Clara 
de MontaIv.) y Sol-rr. sobrina de los 
condes de Hobsmvavt GMrlachstein. y 
ue doña M iría, don Sebast ián , don R a -
món y <l--:i Rafael de Montalvo y Man-
tiHa, hijos de la inrlvidable Mercedes 
Mantilla, y del caballeroso don R a m ó n 
dé Montalvo. 
Bendijo la unión el Nuncio de S u 
Santidad. Monseñor Tonti. quien al 
e. labrar la santa misa dio á todos los 
presentas la bendición papal; resultan-
do la ceremonia un acto verdadera-
mente piadoso, brillante, conmovedor. 
mtr ibuía á festividad tanta, la 
diversidad de los uniformes que ves t ían 
perdonas á cual más distinguidas de la 
aristocracia, de la diplomacia y de la 
milicia; así como la preciosidad de las 
toilettes con que lujosa y elegantemen-
te se ataviaron las damas más l inaju-
das y distinguidas. , 
L a novia hizo su entrada en el tem-
plo, entrada que puede llamarse triun-
fal, del brazr, de su t ío. el Ministro de 
Austria. Realmente parecía un an-
gel; podía déciiBQ por su aspecto sin-
ceramente piados» y recogido, que iba 
en ígáal actitud que cuando hizo su 
comunión primera. 
E l novio es de arrogante figura, 
alzad i por el uniforme militar. In» 
teiesaba mucho verle con e l libro de 
oraciones en las manos; y todo era elo-
gios á sus méritos como caballero, co-
mo mili lar. como dip lomát ico , como 
hijo, como amigo y. principalmente, co-
mo buen cristiano. F u é educado por 
les Reverendos P .P . Jesuitas del Cole-
gio de Balksburger. 
Los salones del palacio de la Lega-
ción se hallaban adornados con exquisi-
to gusto; la jeantidad de blancas ro-
sas, arl ¡st ie .noeinte repartidas en guir-
naldas y de mil distintos modos, á cual 
más bonito, era incalculable. 
' E n la mesa se contaron hasta cien-
to cincuenta cubiertos. 
Todos admiraban también los lien-
zos que adornaban las paredes de uno 
de los muchos calones; lienzos que eran 
magníf icos retratos a l óleo de la fa-
milia Gerlachsteiz. presididos, dirés-
rnolo así, por el del ilustre general 
Montalvo y O ' F a r r i l l , abuelo de la due-
ña, de la casa. 
Oupatron los principales puestos de 
la mesa las personalidades más distin-
guidas de l a población, ú la cabeza de 
los cuales se hallaba el Nuncio de s u 
Santidad, acompañado de cinco sacer-
dotes que bendijeron la mesa. 
E s ind-'s.-riptible el lujo desplegado 
en tan interesante como espléndida ce-
remonia, acontecimiento verdadera-
mente feliz! Qué animación en l a 
serré, qué exquisitez hr-sta en los me-
nores detalles, qué bonitas las mesas 
á las que había sentadas l ind í s imas 
muchachas, para quienes, dicho sea de 
paso, la fecha esa será dos veces me-
morable, puesto que más de una v ió en 
ella realizados sus sueños de amor-, j 
en dicha boda se concertaron otras. 
Los novios salieron en magní f i co au-
tomóvi l aquella misma tarde; y e s t á n 
realizando im viaje encantador por-
Italia, donde la nueva condesa de De-
yun ha obtenido de la mejor sociedad 
de aquel país la inmejorable acogida 
que sus muchos méri tos y sus muchos 
encantos merecen; . y bien puede decir-
se sin que sea, exageración, que está ha-
ciendo furor; no es para p e ñ o s , tiene 
dist inción, belleza, cultura, una natu-
ralidad elegante que hechiza; es bue-
na, inteligente, es modesta, es amable, 
es ilustre, ocupa elevada posición, ¿có-
mo no rendirse todo el mundo á tantos 
atractivos? 
Dios los haga muy felices; y en estos 
mis sinceros votos, bien sabe el S e ñ o r 
. I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — J u l i o 14 de 1907. 
3e antiguos correligionarios suyos que 
abandonaron el moderantismo, aplaude 
á los señores Viondi y Roig por el acto 
realizado, pues escribe entre otras 
cosas: 
Sabido es que los republicanos 
eran un grupo habanero: ellos mismos 
han tomado su acuerdo de fus ión en 
una "asamblea munic ipal" que era to-
da la tela de su traje. 
"Pues bien; la fusión se ha hecho 
como entre dos partidos y dos fuerzas 
iguales y con igualdad de comisiones y 
representaciones hasta en los trámites 
de la negociación. 
" E n otro lugar podrán ver nuestros 
lectores el pacto, el cual tiene factura 
de "potencia á potencia." 
" E s o revela—por parte de los mi-
guelistas—un buen sentido pol í t i co: 
así es como se trabaja y se actúa en 
pol í t ica . 
"Nosotros no hemos visto nunca na-
da más e s t ú p i d o — y es sin embargo 
muy cosriente—que eso de querer dis-
minuir ó empequeñecer á aquellos con 
quienes uno se va á unir ó que se van 
iá unir á uno. 
"—Que se incorporen como soldados 
cíe ñla y hagan méritos . 1 
"—Que se afilien á los comités exis-
tentes. 
j " — ¡ Cómo les vamos á dar esas al-
ternativas si son cuatro gatos! 
" E s e lenguaje muy al uso en nues-
tras capacidades pol í t icas no puede ser 
tnás torpe ni más absurdo, 
i " E q u i v a l d r í a al de un novio que por 
anotivos de alcurnia personal suya y 
imodesto rango de su prometida exigie-
r a que esta viniese á la boda en camisa 
;¡ra que ésta viniese á la boda en camisa 
diendo perdón al portero y al mozo de 
'comedor. 
"Cuando individuos, grupos ó colec-
itividades van á unirse no deben tratar 
Ide disminuirse sino que deben tratar 
'de acrecentar dignidad y prestigios si-
quiera por la razón de que van á ser 
y a para el acerbo común. 
' " Y eso es lo que han hecho los mi-
jpuelistas con los republicanos. 
" E s t á bien hecho. Y es pol í t ico. 
,. " Y hay en eso una buena lección pa-
r a otros toreros de más campanillas y 
¡menos trapío . 
> " L ó g i c o s con nuestras constantes 
'doctrinas tenemos que aplaudir que los 
Keñores Viondi y Roig hayan renuncia-
do á sostener un grupo ó fracción polí-
t ica y se hayan incorporado á un par-
¡tido. 
" L o s grupos son perturbadores y 
dañosos. 
" Y de partidos, de dos grandes par-
tidos, es de lo que está necesitando el 
país . 
• " ¡ V a m o s á ver si a l fin y al cabo 
parecen por a lgún lado esos que nos 
hacen falta ,y á cuya caza andamos ha-
ce tanto tiempo como Diógenes andaba 
por las calles de Atenas: con literna en 
mano encendida en pleno d í a ! 
" P o r lo demás, estén donde estén, 
los señores Viondi y Roig y el grupo de 
fieles que les sigue, podrán contar siem-
pre, como viejos amigos nuestros que 
son, con nuestra est imación y nuestro 
aprecio personal." 
H a y que agradecer á L a Discus ión 
ese lenguaje, que es nuevo en la prensa 
cubana, en la cual con tanta facilidad 
se abandona la tesis y se olvidan los 
principios. 
L a fusión de miguelistas y republi-
canos obedece á la ley de k s afinida-
des y los afines mejor están juntos que 
separados. 
L a Discusión predicó siempre la for-
mación de dos grandes partidos é invi-
tó á sumarse en ellos á cuantos elemen-
tos se les identificasen ó acercasen por 
comunidad de ideas y procedimienios, 
sosteniendo que separados y autóno-
mos, const i tuían un estorbo para los 
partidos, á los cuales debilitaban y un 
peligro para la patria cuyas institu-
ciones sólo se afianzan y arraigan por 
la cohesión y disciplina de aquellos or-
ganismos. 
Y después de lo ocurrido en Cuba en 
un año de resellamientos. rectificacio-
nes y defecciones, agrada ver a l colega 
desplegar su viejo y honrado estandar-
te, l evantándolo por encima de tantas 
debilidades y tantos errores, como para 
marear la única vía que deben seguir 
los cubanos si han de poner en salvo las 
conquistas de la revolución y entrar 
resueltamente al disfrute de los bene-
ficios prometidos y jamás realizados 
hasta ahora. 
E n cuanto á la opinión que acerca 
del paCto tienen los liberales históricos, 
véase en qué términos la.expone E l De-
bate l i b e r a l : 
" E l Partido Republicano viene á 
nosotros en las mismas condiiciones en 
que el Partido Liberal hubiese ido á 
é l : sin perder su verdadera personali-
dad, que la constituyen su programa y 
los principies fundamentales que sus-
tenta, principios y programa en un to-
do semejantes á los de la gran familia 
liberal. 
" A l abatir sus tiendas y venir á for-
mar á nuestro lado, el Partido Republi-
cano no arría su bandera, que tiene los 
mismos colores é idént icos atributos 
que la nuestra, porque las dos, la repu-
blicana y la liberal, no són otras distin-
tas á la bandera 'de la Patr ia , á la glo-
riosa enseña de Cuba libre, que es la 
que á todos nos cobija. 
" Y no podía ser de modo diferente. 
A ñ a d i d a í i o s á v u e s t r a v i d a 
D a d v i d a á v u e s t r o s a ñ o s 
E n Cuba el fluido vital -se gasta pronto de ahí que haya mu-
chos hombres y mujeres acabados. 
E l B i ó g e n o , que significa Engendrador de vida, es la medicina 
infalible para recuperar la salud perdida. 
E l B i ó g e n o suaviza las arterias, vivifica los tejidos, enriquece 
j purif ica la sangre. 
A d e m á s , el B i ó g e n o es tón ico del corazón y del cerebro. 
Los n i ñ o s escrofulosos e s tán en camino do eticarse. 
E l doctor Phacto, dice: "de nada s e ñ a r á n las inyecciones de 
Tubcrcul ina si el t í s i c o no toma un buen reconstituyente que le 
favorezca la fagositosis; yo no he encontrado nada que supere al 
B i ó g e n o , es tan bueno que los casos de curac ión que he obtenido 
m i s se deben al B i ó g e n o que á l a misma Tubercul ina". Con Bió-
geno se logra la p r o l o n g a c i ó n de la vida, porque no solamente cu-
r a sino que. evita el enfermarse. 
E l B i ó g e n o rejuvenece á las s e ñ o r a s pues las conserva fres-
cas, lozanas y con buen color: sus pechos se desarrollan, levan-
tan y endurecen y todo el cuerpo adquiere la belleza p lás t ica 
que debe tener la mujer como obra predileet^. del Creador. 
E n los n iños hace verdaderos milagros. 
LaNeurastenia se cura con B i ó g e n o . 
En todas las boticas ven de 
B i O C E N O del Dr. Trémols. 
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ni otra cosa habrían aeepiado los repu-
blicanos, porque su Partido no está, co-
mo esos grupos que por ahí pululan 
con el carácter de independientes, pro-
vinciales ó de simples disidencias, for-
mado por aristocracias burocráticas y 
parásitas , por obscuros polít icos, por 
funcionarios asalariados, por agioti-ta^ 
impúdicos y por preben dientes voraces, 
sino que integran sus filas hombres de 
principies, consecuentes con sus idea-
les, de nombre esclarecido en nuestra 
polít ica, laboriosos honrados, que no 
aspiran á más que á poder contemplar 
grande, dichosa y digna de respeto, á 
la Patrit bien amada. 
" P a r a llegar á esa feliz unión de 
fuerzas que. sin temor á un ment ís , pu-
diéramos llamar fuerzas homogéneas , 
los republicanos, repetimos, no han te-
nido que h^cer sacrificio alguno renun-
ciando á nada fundamental de su cre-
do. Sólo pequeñas , insignificantes dife-
rencias de criterio, no de doctrinas, 
hubo que salvar; soluciones que fueron 
tanto más fáci les de encontrar rápidja-
mente. cuanto que la discusión de las 
bases en virtud de las que vienen á ser 
unas las fuerzas liberales y republica-
nas, fué presidida siempre por la más 
extremada sensatez." 
Y en el mayor misterio. Tanto que ni 
la tierra se enteró de que había seme-
jante propósito de unión hasta que és-
ta estuvo realizada. 
Bren puede decir ahora el señor Za-
yas que "sagacidad" obliga. 
Porque si los republicanos ó los mi-
guelistas dejan que él se entere unas 
horas antes de lo que iba á pasar, el 
pacto no se hace sin resolverse previa-
mente un interdicto de recobrar, cuan-
do menos. 
¡ P u e s apenas gastó el señor Zayas 
finido nervioso y tinta ŷ  papel sus pe-
riódicos en aplaudir y apoyar la for-
mación del partido republicano! 
Publicaciones recibidas: 
Revista de la Facultad de Letras ¡j 
Ciencias de la Universidad de la H a -
bana. E l número correspondient0l?á 
Mayo, que acaba de llegar á nuestra 
redacción de esta notable Revista, la 
mejor de cuantas se publican en la isla, 
contiene el siguiente sumario: 
José Ignacio Rodríguez , Contribu-
ción á su biograf ía (con un grabado), 
D r . J u a n M. D i higo.—En la Sierra de 
Banao (con un grabado), D r . L u i s 
Montané.—'Presentación del señor A . 
Zambrana, D r . Evelio Rodr íguez Len-
dián.—E,l Derecho en la América L a t i -
na, Sr . Antonio Zambrana.—Determi-
nación de Plantas Cubanas ( F a n e r ó g a -
mas) ( conc lus ión) , Dr . Manuel Gómez 
de la Maza .—La Reelección del doctor 
Berrie l ('con un grabado), L a Redac-
c ión .—Bib l iograf ía .—Las Universida-
des germánicas , Alfredo M. Aguayo.— 
Noticias oficiales. — Reelecciones.— 
Elecciones de Ayudantes.—Cuestiona-
rio de temas. 
Letras , Revista quincenal, número 
correspondiente al 30 de Junio, con ar-
tículos y poesías de J e s ú s Castellanos, 
J o s é M. Carbonell, B . Byrne. F é l i x C a -
llejas, C . Carballo y Miyeres, Osvaldo 
Bazil , L u i s Rodríguez Embi l . César 
Cancio. A. Rosales Aguila, Guillermo 
M o m a g ú . J . M. Iznaga. Ricardo Miró. 
Agus t ín Aeos ía . Rosalía Castro, E n r i -
que Collazo, Francisco J . Pidhardo y 
otros. 
L a Pol íf ica Bufa . Revista semanal, 
segundo número , con chispeantes é in-
tencionados trabajos literarios, bastan-
te mejores que sus caricaturas. 
O H ! D 1 6 A I E ? 
P U E D E Ü D . ? E R ? 
m himno nacional americano em-
pieza preguntando á todo el auditorio 
si pueden ó no ver la opaca luz del 
crepúscu^p. 
Pero si usted quiere ver á Buena 
Vista considere que la luz del crepús-
culo no es la más conveniente y acu-
dan á las oficinas de Barlow, en los al-
tos del Café Tacón á las ocho de la ma-
ñana, ó á las nueve, ó á las diez, cual-
quier mañana que sea, y lo l levará á 
usted en su automóvi l á contemplar 
el paisaje de Buena Vis ta y entonces 
podrá usted decidir con pleno conoci-
miento de causa, si proceden con acier-
to los que compran solares de casas en 
ese reparto, y a para construir sus ho-
gares ó y a con objeto de especular. 
A L C O M E R Ü M N A P . A I T J A 
¿Por nos se tira su m m l 
Se responde inmediatamente: ¡porque 
la •'áscara es indigerible, de mal saboi 
é inútil! 
JUsta fruta deliciosa y nutritiva tiene 
como paralelo el aceito da hígado de 
bacalao. Más de 50 alcolaides medicina 
leí ó elementos curativos se encuentran 
en el hígado del bacalao y por siglos se 
ha tragado con pena ese aceite grasoso, 
Indigerible y mausebuedo, ?'a K»a en 
su forma cruda, 6 en eus pmulciones. y 
esto para ootener el beneficio que pro 
ducen estos elementos medicinales. 
Se ha probado ahora por dos eminen-
tes químicos franceses que el aceite que 
encierra las propiedades curativas las 
indigerible y nauseabundo, ya sea en 
cálao, es justamente tan inútil como lo 
cuales se encuentran en el hígado del ba* 
liado aquellos sabios una manera de sepa-
rar la totalidad de estos elementos me-
dicinales del aceite reteniendo todo lo 
que es bueno y desechando lo que es 
malo, produciendo así el Vinol. 
Esto explica cuán valiosa medicina es 
el Vinol y el porqué está reemplazando 
al viejo aceita de hígado de bacalao y sus 
emulÉton'e^i y además el por qué ha te-
nido tan buen «xito al curar las enferme-
dades del estómago, al fortalecer las 
personas débiles, postradar, y viejas, re-
novando su vitalidad, al curar la tos cró-
• nica y los resfriados, y al entonar el sis-
1 tema de los convalecientes. 
[ Vinol se vende en todas partes por 
los principales farmacéuticos. Chestcr 
Kent & Cia, Qufinlius, Boston, Mass. 
lí. U. de A. 
B A T U R R I L L O 
A J . Viera. 
. Escala de Jacob sobre la tierra los 
siglos son. L a humanidad camina— 
ha dicho Guimerá. 
E n efecto, a l lá vá. eterno j u d í o 
erraute, ascendiendo siempre desde el 
origen de los tiempos, sin llegar j a m á s 
á la cúspide, la prole del s imbólico 
A d á n . 
Pasiones salvajes tenía veinte siglos 
antes de Cristo, y salvajes pasiones tie-
ne dos mil años después del drama del 
Calvario. 
Cuatro mil años son cuatro días en 
la vida de un planeta, cuya condic ión 
de habitable arranca de un punto in-
determinado en la prehistoria terres-
tre. 
A legor ías de las religiones • sólo la es-
tulticia ó la mala fe os reviste del ro-
paje de mentiras intencionadas, para 
darse el gusto de combatiros con armas 
de lógica ó de prejuicio. E l pensador 
os toma como símbolos, y os estudia co-
mo intuiciones, ó estados de la psiquis 
humana. 
Pero « ú n descendiendo al libro y a 
la tradición, he ahí que el Patriarca 
bíblico, Abraham, levantando el ha-
cha sobre la cabeza del hijo, consagra-
ción fué de la creencia en lo alto, per-
sonif icación del principio de la obe-
diencia, sin el cual seria imposible el 
ciudadano respetuoso de los códigos y 
guardador de los preceptos sociales. 
Así el progreso de las naciones. 
No es mayor el apogeo del imperio 
sajón en nuestros días , que fué la gran-
deza del imperio asirlo. Poderosa la 
Media, comercial la Fenicia , artista la 
Grecia, todo-poderosa la Roma de tas 
Césares. 
Ahí de los grandes inventos del ge-
nio humano. Antes de la era cristKi-
t. •. el alfabeto, lat, herramientas d-
carpintería, la música, las ciencia-
exactas, la determinac ión del curso de 
los astro?, la teoría de la rotación de 
la tierra, la de los á tomos ; medicina, 
pintura, oratoria, poes ía ; los aparatos 
termo-dinámicos; el reloj, los órganos 
de agua, la d iv i s ión del tiempo, el 
cálculo matemát ico , muchas leyes de la 
f ís ica y muchas verdades de la alqui-
mia. 
Después de Jesucristo, el álgebra, el 
pentágrama, la hulla, el papel, la pól-
vora, la brújula , la redondez de la tie-
rra , la distancia de los soles, la anato-
mía, el telescopio, la máquina eléctrica, 
el cálculo integral, la prensa h idraúh-
ca, logaritmos, vacuna, l i tografía , ae-
rostación, pararrayos, el buque de va-
por, la dinamita. 
E n los ú l t imos años, la reproducción 
de la voz humana, la te legraf ía sin hi-
los y las h i p ó t e s i s bacteridianas. 
Proceso lento, andar paasado. el des-
cubrimento más portentoso, es sólo la 
depurac ión de un conocimiento, la per-
fección de una obra ant iquís ima, sim-
ple mejoramiento de un progreso enve-
jecido. 
Y esto, cuando en la sucesión de los 
siglas no se pierde un secreto, se olvida 
una habilidad ó degenera una labor. 
L a s P i r á m i d e s ser ían hazaña por-
tentosa, casi imposible. L a ciencia no 
momifica cadáveres ; la arquitectura no 
puede prescindir de mezcla ó argama-
sa para enlazar los cantos, ui puede le-
vantar las altas torres que al viento de-
saf ían, siuo con estricta sujece ión á 
las leyes del nivel y la plomada. 
Piensa vivir el hombre entre los es-
plendores de una civi l ización majestuo-
sa, y olvida que la humanidad es una 
serie larguisima de e levación y deca-
dencia, de apogeo y ru ina ; sepultada 
entre mármoles en Pompeya y Atenas, 
encanallada en el circo, altiva en el Co-
liseo, ebria en la Comime, esclava on 
Polonia, déspota en Pettersburgo, sun-
tuosa en Versal les, estacionada en Chi -
na, activa en Nueva York y atrofiada 
en las arenas africanas. 
Y así en lo moral. 
E l incesto de Lot no es ya la alego-
ría b íb l ica: es el argumento de dra-
mas judicialeis. Sodoma y Gomorra, 
ataviadas de púrpura bajo Tiberio y 
vestidas de sedas en el Trianóiij viven 
la vida moderna sobre los mosaicos del 
palacete y en las orgías de la bohemia 
actual; se esconden tras las ga^as de 
la alcoba y los pergaminos de la noble-
za, y son parte principal ís ima de esta 
cultura moderna, que apellida libertad 
al desorden, y elevación de los sexos á 
la miserable prostitución de las almas. 
L a embriaguez de Noé, burlado por 
sus hijos, perdura á través de los si-
glos. Alcoholizar las células cerebra-
les, es placer y fortaleza. No se mo-
leste Japhet en cubrir con una capa la 
(: nudez de su padre. Ría t a m b i é n ; 
á su vez reirán de sus vicios sus des-
cendientes. 
j Ño es corriente en los pueblos cul-
tos avergonzarse de su origen, abomi-
nar de su historia y aspirar al cierno 
dominio del extranjero? 
Y así en lo polít ico. 
Si en el siglo 111 se quemaba á los 
hombres por sus creencias religiosas, 
en el siglo X X se les asesina por su 
oposición á un Gobierno, en plenas re-
públicas . Si la tribu vencedora hac ía 
esclavos á los prisioneros, y el tirano 
ejercía el derecho de pernada en el 
hogar y ahorcaba á los súbditos en la 
plaza pública, la democracia asesina ep 
Guatemala á los hombres más inteli-
gentes, y el anarquismo, la justicia po-
pular, mata á Me. Kinley. derriba al 
caballeroso Humberto, arroja una bom-
ba en el Liceo de Barcelona y, para 
suprimir á dos n iños en pleno idilio 
de amor, despedaza mujeres, ancianos, 
pueblo, meros espectadores de un e<s-
pectáculo regocijado é í'nf^eeóte 
Esca la de Jacob ¿obro la tierra, 
¿dónde queda la cúspide que la huma-
nidad persigue en la sucesión de los 
tiempos? Más lejos, seguramente, en 
la esfera moral, que el más impercep-
tible de los grandes soles que titilan 
en la incomensurable senda de la ̂ ri-
da sideral. 
Breve y ef ímera la existencia nacio-
nal, molécula apenas, en el Cosmos, 
la existencia individual; tardo el pro-
greso, di f íc i l la regeneración de la es-
pecie, mito irrealizable la felicidad y 
centro eterno de ansias-y sensaciones 
el alma ¿qué sería de nosotros sin la 
posibilidad de un más allá, la esperan-
za de algo ignoto, y la teoría causóla-
cidra de eras nuevas, nuevas podero-
sas fuerzas del espíritu, y proyeccio-
nes, siquiera ' fantást icas, de mirajes 
sobrenaturales y divinas perspectivas? 
V e r el mundo por el aspecto de lo 
material, siglos y siglos después de 
Persia y Arabia, ú hi luz de una his-
toria siempre imperfecta \ trunca, con 
los ojos pequeníisimos del egoísmo per-
sonal, á fe que'es prosaica y estéril ocu-
pación. 
No val ía la pena de haber vivido, 
desde las cavernas del troglodita Ims-
ta las maravillas de la electricidad, 
para tan poco éxi to social y tan inaca-
bables desventuras, como constituyen 
el patrimonio de la humana familia. 
JOAQT IN x. A R A M B U R Ü . 
C A B A L A 
P R O B A D O S P O R 8 A N O S C O N G R A N E X I T O E N E S T A 
HAN TRIPLICADO LAS COSECHAS MEJORADO LA CALIDAD DEL FRUTO. 
PARA CAÑA, MARCA 
P O R T U Q A L E X E N . 6 , 
PARA TABACO, MARCAS 
. 5 , E S T R E L L á , S U M A T R A , V Ü E L T A B A J E E O S A N T A R O S A 
Materias primas, minerales y animales, para fabricar abonos. Se dan recetas gratis 
para fabricar abonos para cualquier cultivo. Con los abonos ZABALA no hay malos te-
rrenos. Se regala una magnífica colección de folletos sobre el cultivo moderno con fertili-
zantes y estudio de los abonos. Sobre precios, pedidos, informes, etc. 
C . G a r c í a Z a b a l a y C a . 
A M A R G U R A 
c 1652 
í. 4, HABANA, 
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que va un sentido recuerdo á la memo-
r i a de sus abuelos; de aquella querida 
Zldercedes á quien tanto estimé, y fué 
amiga, invariable de mi madre, señora 
agradabi l í s ima, obsequiosa, buena ; á la 
de su padre, que tanto hubiera disfru-
tado ante la ventura de tan querida 
h i j a . . . Y su madre, su tía. sus t íos 
todts, reciban mi afectuoso y leal pa-
rabién. 
Hablemos ahora de las toilettes. 
' - E l traje de boda era de libcrtij blan-
co con manto de corte de dos metros 
y medio de largo, con bordados de pla-
ta que figuraban plumas de cisne. Guir-
nalda de azahar; el amplio velo de tul 
cubría todo el traje: en la mano un 
ramo de capullos de rosas entre enca-
jee. 
Uno de los trajes de baile es de cres-
p ó n azul con encajes blancos; el cintu-
rón de terciopelo azul más obscuro. E l 
otro vestido, de baile también, de mu-
selina de seda blanco con crisantemas 
pintadas en color malvfi. ancho cin-
tnrón tono malva, heeho de fa ja y os-
tentando lindo fleco. Qc baile así 
mismo otra toilette de encaje blanco 
guarnecida de terciopelo obscuro, he-
chura "Princesa.*' 
Más trajes: uno de seda Pompadour 
blanco y verde, lindamente guarneci-
dos con lazud de terciopelo y encaje; 
este traje, que es de ••omida, es de 
estilo " P r i n c e s a " también. Igualmen-
te de comida uno de muselina do se -
da crema con flores pintadas en matiz 
y adornos de faya crema. VA ve-tiiin 
de carreras, que es de paño mahón, tie-
ne adornos de terciopelo morado, con 
algo de plata y guipur. Otro vestido, 
no menos bonito, moderno y elegante, 
es uno de p a ñ o gris claro todo bordado 
con galones, seda y plata; forma 
"Pr incesa" . De los vestidos "sastre' ' 
recuerdo uno de paño azul con galo-
nes y botones; otro d^ paño marrón 
con gran casaca; otro de paño aceit u-
na con encajes y galones; otro de la-
na á cuadros blanca ; y negros, con 
adornos de seda negra y bonitos boto-
nes y otro de dril blanco con guipur. 
Todavía no he concluido: vestido de 
ba reges gris y blanco con encajes cre-
ma. Tea goivn, de muselina de seda 
botón de oro con encajes: otro tea gown 
de crespón crema, con bordados de co-
lores y ancho cinturón de raso liberty 
toro p a j a : una bata blanca, de lana, 
con guarnic ión de blanco raso. 
Abrigcs: "salida de teatro" de pa-
ño color paja, con adornos de plata y 
encajes: el forro de brocado blanco; 
otra "sa l ida de teatro" de. paño gris 
guarnecido con encaje de plata y 
Otro de paño verde con galones de sc-
da de! mismo color. 
Además , dos docenas de blusas, unas 
de seda, otras de encaje de seda, y va-
rias de vafenciennes y de guipur. 
Sombreros: uno de encaje blanco, y 
seda celeste con corona de rosas; ne-
gro y ostentando gran hebilla en el cas-
co, es el otro, que va acompañado de 
gran velo, el cual llega hasta la cintu-
r a : otro sombrero de paja marrón con 
acacias, lilas y gran lazo de seda, cu-
yas caídas no son eortas; otro hechura 
"panela", de paja de Italia, lazos 
Pompadour. hebillas de conchas y ro-
sas encamadas: otro de paja de arroz 
marrón con grandes plumas verdes y 
marrones é inmenso chour verde á más 
de un primoroso grupo de. flores; otro 
forma de cloche color azul obscuro con 
pájaras verdes y cintas azules: otro, 
que es monís imo toque marrón, con ga-
sa clara y obscura y alas de dos coló-
ro> tambiénn. 
Sombrillas: las tiene de moaré blan-
co, seda PorApadour. de seda negra con 
puño de veermeil y plata; y de otras 
telas á cual más preciosas, así como los 
respectivos p u ñ e s . 
L a mesa-tocador preparada para la 
novia era espaciosa, "vestida de museli-
na y encajes, conteniendo espejos, can-
delabros, profus ión de cajas en unión 
de snrhcts de raso y seda blancos para 
pañuelos y cintas; bandejas de plata 
para alfileres, horquillas y joyas. 
L a ropa blanca, magní f i ca t a m b i é n ; 
en ella abundan verdaderos primores 
en encajes, encargados expresamente á 
Inglaterra y á Bruselas y otres adqui-
ridas en las mejores casas de Lisboa. 
Me figuro que también interesará á 
ustedes la lista de regalos, y no resis-
to á la tentación de extractarla siquie-
ra, ya que toda sería tarea intermina-
ble : 
Condesa Deyra (madre del novio) 
collar antiguo de brillantes; Conde C . 
Deyra, joya de zafiros y brillantes; 
Condesa Magnis Deym. pulsera de za-
fires y brilantes; Condesa de Macuri-
ges (madre de la novia) croissant de 
brillantes y pendentif de zafiros y bri-
llantes; Conde de Macuriges '(hermano 
de la novia) joya de esmeralda y bri-
llantes; L u i s de Montalvo (hermano de 
la novia ) joyas de perlas y diamantes, 
y necessairf de concha y plata-, Merce-
des y Carmen de Montalvo ^"hermanas) 
juego de café, juego tocador de plata y 
frascos vermeil: pi la de plata antigua 
para agua bendita y juego de peines 
de concha y oro. los condes de Hopeiu-
vart Gperlacthsteim, joya de brillantes; 
iURntilila de encaje Chautil ly, reloj de 
bronce, rosario vernuL v relicario bron-
ce, Alaría Montalvo ( t ía de l a novia) ; 
Enrique de Soler, joya perla y brillan-
tes; Marqués de Casa-Calvo, candela-
bros de plata; condes de San Luís , 
corbciüe de plata y cristal; señores del 
cuerpo diplomát ico , una bandeja y jue-" 
go de plata-, para te, con las firmas de 
todos ellos; señoritas del cuerpo diplo-
mático, candelabros de plata; Don 
J u a n de Castro. Cónsul de E s p a ñ a , 
bandeja de plata repujada; señores de 
Vv'innes (Cónsu l de Austr ia) y señora, 
bandeja de plata; Condesa de Sabugo-
sa, consorte del grand Maitre de l-a 
Cour, motera y caja de plata; señora 
de Quiroz, sombrilla de encaje con pu-
ño de ónix, oro y esmalte rosa; señora 
de B r i f f a . salero vermeil; señores de 
Terreros, abanico concha y oro con pa í s 
de encaje point á V a i g u ü l e ; Marque-
ses de Prat , porte-caries cuero y oro; 
señores de Odiveira, juego eucharitas 
de café vermeil; Condesa Alto Marín , 
espejo plata; señorita Kenens, bombo-
nera vermeil; Marquesa de Casa-Mon-
talvo bombonera vermeil; Mr. Beau-
mout, bandeja plata; Condes Hatten-
bach, rac.i de cobre para el t é ; seño-
res de Oueill , alfiler de brillantes; se-
ñoritas de Güel l , a lmohadón de raso 
pintado á mano; señorea de Puerto 
Barreira, torta-papel plata? Marqués 
Ferrant i . alfiler escarabajo; condes de 
Figneiro. bandoja de plata; señores de 
Balesa, juego de tocador, de vermeil; 
señor Jorge Colaco, distinguido pin-
tor, cuadro de azulejos; Marquesa de 
Sonsa Holstein, abanico con varil laje 
de concha y país de plumas; señori tas 
Winnmer, frasco vermeil y oro; señori-
ta Moser. bombonera oro; Madama 
Winmer, frasco vermeil y cristal; se-
ñor Mathevvs, plegadera de%)lata y evs-
malte; señor Morer, alfiler perla- y 
diamantes; señorita Rottenbourg, al-
mohadón. 
Y en fin. muchos más regalos; pero 
esta crónica se hace larga, y aún cuan-
do me contraríe, aquí he de terminar-
la. 
Dejo para la próxima otras noticias; 
pero segura estoy que por muy inte-
resantes que las otras noticias puedan 
ser. ninguna lo será más para ustedes 
que el relato que acabo de hacer df la 
fastuosa boda de una criatura tan 
hermosa como buena, perteneciente Á 
familias tan conocidas é ilustres, pai-
sanas nuestras y que tienen en Cub | 
muchas parientes y amigos que leerán 
gustosos cuanto se relacione con la fe-
licidad y el contento de quienes mu-
chas venturas merecen. 
(One son las que yo les desea 
Salomé Xúñez y Tópele. 
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T R I B U N A L I B R E 
L a Intervención del Estado 
HfliCe meses nos habíamos ocupado de 
«•te importante centro que forma par-
te de la Administración Publica, y de 
su utilidad y de dos buenas resultados 
que de su getátión se obtienen, se rea-
firma la absoluta necesidad de su exis-
tencia. 
La organización de este centro res-
ponde perfectamente á la misión que 
le está encomendada, dirigila á conocer 
hasta en sus más pequeños detalles 
todo lo que. se gasta y todo lo que se 
cobra, y bajo este punto de vista pue-
dí» afirmarse que es un gran Centro es-
tadístico que responde á las necesida-
des de la época presente. 
Más esto por sí sólo no justificaría 
su vida administrativa: su más impor-
tante misión consiste en que al cono-
cer todo lo que se gasta y lo que se in-
gresa, encamina la gestión, de los agen-
tes; cómo han realizado tal gestión y 
si en ella han obrado con entera exac-
titud respecto de lo consignado en pre-
supuesto ; además, deduce reparos 
si en el examen de las cuentas obser-
va alguna irregularidad y exige res-
ponsabilidades si tales irregularidades 
entrañan gravedad. 
Con tales procedimientos puede ase-
gurarse que los servicios á este Cen-
tro encomendados, se realizan de tal 
modo que hay trabajo beneficioso y 
pureza en La Administración. 
Pero á la Intervención del Estado 
le hace falta un complemento que no 
f s otro que la creación de unos cuantos 
Inspectores, que personalmente" obser-
ven como se practica la gestión admi-
nistrativa, evitando irregularidades 
que luego producen reparos prolon-
gando la aprobación de las cuentas y 
dando bastante trabajo en el Centro Tn-
tervéntor. 
No es difícil para un hábil emplea-
do el que aparezca exactitud en la ca-
ja cuando en realidad no existe, ó 
que un documento justificativo sea 
falso en vez dé ser verdadero. L a vi-
sita del Inspector evitaría todo esto. 
E n el ramo de Obras Públicas cree-
mos muy necesarias las visitas de Ins-
pección, desde luego limitada, á la pu-
ramente administrativa. 
Iva Intervención bien organizada 
presta un servicio que garantiza la- ma-
yor moralidad en ciertos ramos de la 
Administración Pública. 
Somos partidarios de que un sólo 
Centro desempeñe la misión de inter-
venir y fallar com sucede ahora. In-
tervención y Tribunal de cuentas no 
caben en un buen sistema de Adminis-
tración, observándose en los países me-
jor regidos el sistema de que somos 
partidarios. 
Ahora bien, en la Intervención de 
nuestro país debía desearse, y deci-
mos esto, porque ignoramos si se ob-
serva, que la misma intervención con-
vertida en Tribunal falle las cuentas, 
cuyo tribunal lo' formen los jefes de 
Sección presididos por el Interven tur y 
todos firmen el fallo, ya sea este abso-
lutorio ó ya exigiendo responsabilida-
des. 
Habana. Julio 11 de 1907. 
Un empicado. 
i¡6 I M P E R I A L E S POR Sl.OOÜ 
Eu la afamada galería Otero, Colo-
miuas y C% almacén de efectos foto-
gráficos, se hallan de venta á precios 
de catálogo. 
323 Skí RAFAEL 32. TEL. 1448. 
Autorización 
Se ha autorizado á la Jefatura de la 
ciudad de ki Habana para utilizar los 
in ic ios de don Alberto Masó, somo 
escribiente. 
Planta Eléctrica 
Ha sidq aprobada el acta de recep-
ción de 1H phnta eléctrica del Arse-
nal construida por C. Hempel. 
Para carreteras 
Se ha remitido á la firma del Go-
bernador Provisiotial. un decreto con-
cediendo un crédito de 500,000 pesos 
para la continuación de varias carre-
teras en la provincia de Pinar del Río. 
p o b m mam 
P A b A G I O 
Cortesía 
E l comandante del crucero norue-
go "Harold Haafagre". surto en 
puerto, acompañado del Ministro de 
su nación, estuvo ayer en Palacio á 
saludar al Gobernador Provisional. 
d e B S T / ^ O y J U S T I C I A 
Memoria 
E l jefe ¡uterino del Departamento 
de Justicia, señor Lauda, ha termina-
do la Memoria que estaba redactando' 
sobre legislación y reformas para la 
administración de justicia. 
Dicha Memoria tiene algo primor-
dial para la Ley orgánica del Poder 
Judicial, y se publicará en breve en 
forma de folleto. 
Licencia 
Se le ha concedido un mes de licen-
cia al señor F . L Joanini, secretario 
del Supervisor de Justicia. Coronel 
Crowder. 
E l señor Joanini va á los Estados 
Unidos. 
D B O B R A S P U B L I C A S 
Subasta 
Ha sido aprobado el anuncio y plie-
go de condiciones para la subasta de 
compra al Estado del abono proce-
dente de La limpieza de la Habana y 
Marianao durante el año Fiscal de ^907 
á 1908. 
Un camino 
Se ha pedido autorización al Gober-
nador Provisional, para llevar á cabo 
la contrucción de un camino que atra-
viese el campamento de las fuerzas 
americanas en Gamagüey, cuyo presu-
puesto n.scicude a $4,000, 
M U N I C I P I O 
" E l Golfo Negro"' 
E l Inspector de espectáculos, señor 
Bárzaga, ha presentado un escrito al 
.Alcalde municipal pidiéndole que or-
dene á a Empresa del teatro Alham-
bra suprima do la obra " E l Golfo 
Negro", que se viene representando 
en dicho coliseo, la exhibición del dia-
blito y el baile del mismo. 
E l Alcalde no adoptará resolución 
alguna sobre este asunto hasta ma-
ñana, lunes. 
No hubo quorum 
La sesión municipal extraordinaria 
roiivoeada para ayer tarde, para con-
tinuar la discusión del presupuesto, 
no pudo celebrarse por falta de "quo-
rum". 
Los concejales se reunieron en "pe-
tit" comité, en el salón de sesiones, 
para cambial- impresiones sobre el 
presupuesto, con objeto de que que-
den aprobados sin discusión en la se-
sión de mañana. 
A S U N T O S V A R I O S 
Enfermos 
Por disposición de la Sanidad del 
puerto fueron remitidos al hospital 
"Las Animas" Mr. Richard "Williams, 
tripulante del vapor inglés "Caribee" 
y Mr. Robert Sanderson. pasajero del 
vapor americano "Havana", que se 
encuentran atacados de fiebre. 
Visita 
E l Gobernador Provincial interino, 
presidente del Consejo Provincial, se-
'ñor Estanislao Cartañá, acompañado 
del secretario del Gobierno, señor 
Emilio Presas, y del coronel Estram-
pes, pasó ayer tarde á bordo del bu-
que de guerra noruego "Harold Haar-
fagre". con objeto de devolver la vi-
sita que á dicho Gobernador hizo el 
comandante del citado buque. 
Partida 
Ayer salieron para los Estados Uni-
dos, á bordo del vapor americano 
"Havaua", Ion señores don Julio Pos-
trada, vicepresidente de la Bolsa Pri-
vada: don Avelino Cacho Xcgrete, 
Mr. Micha^cl üady, don Sixto Vascon-
cellos. don Ernesto Longa, don Ca-
lixto López, don Manuel Johnson, 
don Bernabé Sánchez, don Autonio 
Longoria, don Aniceto Menocal y don 
Ramón Pelayo. 
Lleven feliz viaje. 
E l Centro Catalán 
Hoy domingo á las dos de la tarde, 
celebrará junta general ordinaria, el 
Centro Catalán de este ciudad. 
L O S J A P O N E S E S 
S E P E E P á R i N 
Mientras el Almirante Evans en-
señaba al Almirante Yanamoto el ar-
senal de la escuadra americana en 
Brooklyn, un japonés que estaba ilí-
citamente haciendo planos del puer-
to Rosecrans eu California, fué arres-
tado por la policía. Pero nadie ló 
arrestará á usted amigo mío si visita 
la oficina de Barlow hoy por la ma-
ñana, á las ocho, á las nueve ó á las 
diez y gozando un agradable pss^o 
en automóvil, va usted á ver los so-
lares que vende ese señor á los que 
deseen construir sus hogares, y á )<•« 
especuladores en "Buena Vista" jus-
tamente al lado del Campamento Co-
lumbia. 
D E P R O V I N C I A S 
sia. de la Santísima Virgen del Car-
men, en honor de quien se celebrarán 
las anteriores fiestas religiosas, á la 
entrada será iluminada ésta con luces 
de bengalas y al final de todo se que-
mará un pequeño cuadro de luces de 
artificio donde aparece la Santísima 
Virgen del Carmen. 
Se suplica al católico vecindario de 
n t i población la asistencia á dichos 
actos religiosos para la mayor gloria de 
Dios v de la S-antísima Virgen. 
Hoyo Colorado, Julio 11 de 1907. 
Solemiir.s fiestas en la iglesia parro-
quial de Hoyo Colorado) que comenza-
rán el próximo día 13 v terminarán el 
16. 
Día 13. A las tres de la tarde, se 
preparan unas treinta niñas de prime-
ra comunidad y demás personas que 
deseen la confesión. 
Día 14. A Las ocho, misa de co-
munión que dirá el venerable padre 
Rector de Belén, predicando los fer-
vorismos como los sermones del Tri -
duo el P. Arbeloa. 
Día 15. "Entre repiques y voladores 
se izará la bandera en la torre de la 
iglesia, como anuncio de que á las sie-
te de la tarde se rezará el isanto Rosa-
rio y seguidamente letanías y salve so-
lemne quemando al final de ésta vo-
ladores y luces de bengalas. 
Día 16 Martes, á las nueve de la ma-
ñana. Misas solemne con ministros, ocu-
pando la sagrada cátedra del Espíritu 
Santo el escLareeldo Reverendo Padre 
Pr. José Tarpón de la Orden de Pre-
dicadores, concluida esta, reparto de 
pan á los pebres, A las siete de la 
tarde, procesión alrededor de la igle-
Campo Florido. Julio 12 de 1907. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
La rápida supresión del tren espe-
cial de leche, daña considerablemente 
los intereses de esta población, toda 
vez que el expresado líquido, que es el 
único ramo de riqueza, que reporta al-
gún beneficio á esta comarca, por lo 
tarde que llega el tren de pasajeros á 
esa. no podrá enviarse para su venta, 
pues los receptores de la capital la ma-
yor parte de las veces se negarán á re-
cibirla por el mal estado en que llega-
rá á su poder. E n vista do esto, los 
agricultores y comerciantes de esta, por 
medio de una comisión formada por 
los señores don Francisco Roig y PVan-
ciseo Fernández, presentarán hoy al 
señor Administrador de los Ferroca-
^rriles 1'nidos el escrito Kiguiente:, 
'' Señor: Los que suscriben, comer-
cianíes y agricultores de esta localidad 
y de la de San Miguel, á usted expo-
nen : que con motivo de la inesperada 
supresión del tren de leche, desde el 
día primevo del actual, estamos su-
friendo perjuicios considerables, que 
pueden alcanzar también á los intereses 
de esa Compañía, que tan dignamente 
usted represente. E s el caso, señor 
Administrador, que á OiRlMI del retra-
so considerable que se le señaló al tren 
número 16 de viajeros en un itinerario, 
puesto en vigor el día 15 de Junio del 
año próximo pasado, llegaba la leche 
tan tarde y en tal mal estado á la Ha-
bana, que sus receptores tomaron el 
acuerdo de pedir un tren especial pa-
ra su transporte, gracia que les fué 
concedida. La c&usa que entonces 
existió para la petición de dicho tren, 
subsiste también hoy, pero en mayor 
grado, cuyos motivos pasamos á expo-
ner. Después de terminada la gue-
rra de independencia, fué esta la pri-
mera localidad de la provincia que es-
tableció vaquerías, y empezó á hacer 
transporte d? leche por los trenes or-
dinarios de esa Compañía, pero enton-
ces esos trenes marchaban á uua hora 
más temprana de la mañana, y de la 
tarde, y en estas circunstancias llega-
ba la leche á la Habana en horas pro-
pias para, su reparto y en buen esta-
do de pureza y conservación; no había 
entonces, como hay ahora, otras vaque-
rías esteblecidas en distiníias localida-
des que nos hiciesen competencias en 
precios, ni tampoco existía, como hoy. 
la línea eléctrica "Havana Central R. 
Co.," cuyos fletes de transporte son la 
mitad más barato que los que nosotros 
pagamos aquí, y que recorre una zona 
donde están establecidas esas vaquerías, 
haciendo además el transporte de leche 
á una hora temprana de acuerdo con 
remitentes y receptores. Por estos mo-
tivos la leche procedente de Güines, 
Managua. San José, etc., llega á la Ha-
baña á una hora adecuada y en buen 
estado de conservación, haciendo una 
gran competencia en sus precios de 
venta á la de estas localidades: y si A 
todo esto se agrega la supresión del 
tren especial de leche por esta línea cu 
la época de lo scalores. la más perjudi-
cial para este artículo, acabamos de 
señalar á usted todos los perjuicios quo 
nos ha ocasionado esa medida: porque 
casi todos les días llega la leche por i a 
mañana á la Habana en estado de des-
composición por la hora tan impropia 
para el transporte en que circula hoy 
el treu número 6 de viajeros. Como 
es natural, los receptores se niegan a 
pagar la leche que reciben en mal es-
tado, y ya se están organizando pata 
traer á la Habana toda la lecho qn-1 
necesiten por la línea del "Havana 
Central R. Co.^' y por las calzadas i 
carros, dejando toda la que hmt'd aho-
ra llevan de estas localidades. Esta me-
dida será el signo de muerte para eJ 
comercio y la agricultura en estas lo-
calidades, que por hoy no cuentan con 
otros ramos de riqueza, y también cau-
sará notables perjuicios á esa Compa-
ñía, porque entonces no devengará los 
ñetes del transporte de leche que de-
venga hoy. Por todo lo cual espera-
mos que usted tomará en consideración 
nuestras razones y no dudamos que 
en viste de ellas restablecerá el su-
primido tren especial de leche en bene-
ficio de los intereses de esa Compañía 
y de estas localidades. Salvaremos es-
ta situación con que el tren funcione 
el mes actual. Agosto y hasta el 30 de 
Septiembre. De usted atentamente, 
Francisco Rogi. Fernández y Prie-
to, Hernández y Fano. doctor Gregorio 
Quintero, doctor Francisco García, li-
cenciado Mariano Pruna, Tomás Mén-
dez, Cayetano Méndez, Hermenegildo 
Díaz, siguen las firmáis," 
Es de esperar que el señor Adminis-
trador vuelva sobre sus pases y resuel-
va favorablemente la anterior petición ; 
pues si el expresado tren durante la za-
fra (que se necesita personal y locomo-
tora) nodpjóde circular, no veo ahora 
la razón para esa supresión. Además 
creo, que al establecerse el servicio del 
refrido tren especial, debía la Empre-
sa agregarle un coche de tercera, y de 
este modo, partiendo de Aguacate en 
las primeras horas de la mañana, po-
dían los vecinos del tramo, que tienen 
asuntos urgentes, hacer uso de él pa-
ra estar temprano en la Habana, to-
da vez que el tren de viajeros paoa 
pnv estas estaciones demasiado tarde. 
E l Corresponsal. 
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Í A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n 
C A R T A S DE A C E B A L 
Hay pueblos que á fuerza de estar 
cercanos de Madr id minea son visi-
tados por el madri leño. Es verdad 
que el madri leño es uno de los tipos 
sociales más apegados á su t ierra na-
tiva, y aún más que á su t ie r ra : á 
su barrio y á su calle. Conozco ma-
drileño para el que descuajarse de 
su callo sería como trasladarse á otro 
planeta. Siempre me llamó la aten-
ción esta forma quietista del madri-
leño, esta idolatría por su Madrid, 
advirtiondo que estos amores suelen 
vincularse en el clásico Madrid vie-
.1". el de Goya y don Ramón de la 
Cruz, y úl t imamente en el pintoresco 
Madrid de Mesonero Romanos. Los 
nuevos y hermosos barrios madrile-
ños, con sus amplitudes aireadas y 
soleadas, con sus masas de jardines 
recortados y segados amorosamente, 
con sus hermosas hileras de acacias 
y de plátanos, con su caserío nuevo, 
magnificado por toda la fantasía de 
la flamante arquitectura urbana, es-
tos barrios modernos son para el ver-
dadero madri leño como pegaduras in-
congruentes del Madrid de sus amo-
res, el del siglo X V I I . del X V I I I y 
comienzos, nada más que los comien-
zos, del X I X . 
¿Cómo podéis explicaros que el 
hombre nacido en el r incón áspero, 
en el esconce manido de la monta-
ña cántabra , sea de espíri tu fácil pa-
ra trashumar por el mundo y que 
considere, con espír i tu sajón, que la 
patria va consigo á donde quiera que 
vaya, mientras este ciudadano madri-
leño que respira el ambiente de má-
xima cultura española, se amustia y 
siente el maleficio de la nostalgia ape-
nas lo trasplantan de su terreno? Es 
tin hecho, que generalizado podemos 
aplicar aquí, en España, á todo hom-
bre de llanura en relación con todo 
hombre de montaña . E l asturiano 
lleva siempre en el fondo del alma el 
nostálgico amor de su caserío, de su 
prado, de su pomarada, de su quin-
tana, de su figar, do su roxa; lleva 
estos amores, pero con ellos sale, via-
ja, recorro el mundo. ¿En dónde no 
hallaréis con un asturiana, ensoña-
dor enamorado de sus montañas , pe-
ro viajero del mundo? E n cambio 
el castellano, el verdadero castella-
no He la meseta, se lanza muy remo-
roso á la magnitud de la esfera te-
r ráquea . 
Xo pongo este caso como superio-
ridad ni como inferioridad de unos ni 
de otros. Ello es como es; y como 
es lo expongo, sin avepturarme en 
deducciones ür&st&n^éntales. Este 
quietismo nos explica lo poco visi-
tados que son por los madrileños es-
tos pueblos maravillosos de poder 
histórico, colocados á tres, á cuatro 
á cinco horas de la corte de España. 
Estos pueblos son'memorables-; sus 
nombres solos ya nos hablan con so-
noridad de remembranza grandiosa: 
es Toledo, es Segovia, es Alcalá, es 
Guadalajara. es Sigüenza, es Illescas, 
es Avila . Todas son viejas ciudades 
hidalgas, con fácil y rápido acceso; 
todas tienen el ferrocarril á sus puer-
tas. No importa; el madri leño pasa de 
largo ante ellas cuando en los rigo-
res del estío se decide á abandonar 
el tostadero de la corte; y durante el 
invierno jamás se decidirá á visitar-
las. 
Todo lo que á este pueblón de Ma-
dr id le taita de belleza monumental 
lo atesoran esos otros pueblos circun-
vecinos que rodean á la prosáica cor-
te de España con un cinturón de his-
toria y de arte. Es singular el con-
traste entre la belleza art ís t ica de to-
das estas villas y la gran pobreza de 
la villa-corte; tiene ello su explicación 
histórica bien clara : Madrid comenzó 
á ser algo cuando ya se iniciaba la 
decadencia. Los lugares circundan-
tes, tuvieron la suerte de que coin-
cidiera su expleudor v i ta l con el ex-
plendor de toda la raza. Ved los tiem-
pos del grave arte románico petrifica-
dos en Segovia; ved el goticismo en 
la incomparable ciudad de Toledo, 
ved el elegante renacimiento enseño-
reándose de Alcalá de Henares. 
Y en Avi la ¿qué vemos?... ¡ A h ! 
Es peregrina, es honda, es única la 
visión de Avi la . Lo diré en dos pa-
labras: es la visión sintética de lo 
guerrero y de lo místico en nuestra 
briosa y ardorosa Edad Media. Este 
doble y extraordinario carácter lo po-
see la ciudad avulence como ninguna 
otra ciudad española. 
En Toledo, por ejemplo, vemos, nos 
parece sentir la vida c iv i l compleja 
y abigarrada do nuestro pueblo en 
siglos pasados: los caballeros, ya un 
poco tocados de hidalguía pedantesca, 
los moriscos y los mozárabes en rece-
losa pero egoísta camarader ía con los 
buenos y firmes cristianos, los judíos 
acaparadores y usureros; todo el fer-
mento social que había de determinar 
una España ya bien definida en el 
siglo X V I I , que ya es siglo de deca-
dencia para Toledo. Pero de empre-
sas verdaderamente guerreras, no ha-
lláis on Toledo huella profunda: no; 
allí todo nos habla de un mansc v i -
v i r ciudadano. Todavía más allá ; nos 
habla de una transigencia que si nos 
la describieran los historiadores tal 
vez nosotros la pusiéramos en duda. 
Solo viéndola escrita en piedra de 
monumentos podemos afirmarla. A 
distancia de pocos pasos, enfiladas á 
orillas del hordo, del señoril Tajo, 
nos sorprenden tres construcciones: 
el Tránsi to ó sinagoga de los jud íos ; 
Santa María la Blanca, que fué—y 
bien nos lo dice su arquitectura—mez-
quita de moriscos; y San Juan de los 
Reyes el afiligranado monumento que 
dejaron en Toledo como huella de su 
gloria los Reyes Católicos. 
Muy difícil sería que se hallase está 
conjunción dentro del recinto amura-
llado de Avi la . No ; en Avi la vemos 
toda la ruda, la fiera, la v i r i l intran-
sigencia, sin la más ténue sombra de 
acomodo; es el alma castellaíia. noble, 
fuerte, austera, bloqueada tras el do-
ble resguardo de su coraza de hierro 
y de su fe de brasa viva. Hasta qué 
punto la pujanza guerrera y la pu-
janza religiosa se fundieron durante 
cerca de siete siglos en el espír i tu de 
un gran pueblo, solo se comprende v i -
sitando la ciudad de Avi la . Allí, esa 
fusión se vé. se comprende, se toca, 
se palpa. No hace falta saber ni una 
línea, ni una sola palabra de la His-
toria nuestra, para comprender al 
primer vistazo á esta narladora y evo-
cadora ciudad de Avi la , Ella es un 
libro de clara escritura, escritura de 
sólidos y firmes rasgos pétreos, be-
rroqueños . Recorriendo sus calles, 
sus plazoletas, sus descarnados arra-
bales se va leyendo en un bello y ar-
monioso lenguaje todo su pasado, que 
es fácil resumen de todo el pasado de 
nuestra raza. 
Desde que entrá is en su recinto, 
trasponiendo sus viejas murallas, sen-
tís la fuerza de la evocación que se 
apodera de vosotros, arrebatando 
vuestra mente á una edad grande, 
épica y santa. 
La épica santidad tiene sobre esto 
abrasado solar castellano un canto, 
un sublime poema, escrito con rudas 
piedras de labor sencilla. Es A v i l a ; 
la Av i l a de los santos, como dicen 
unos; la de los caballeros, como di-
cen otros. ¿Por qué no decir la de 
los caballeros-santos ?» Aquellas blan-
cas piedras avulenses. hablan, con su 
lento y quedo hablar semejante á es-
trofas rudas de romancero, en caden-
cias entro viriles y candorosas, de 
proezas sublimes y de piedades con-
movedoras. Por eso en las viejas le-
yendas avulenses. no hallaréis , como 
on las sabrosas leyendas toledanas, 
incitaciones de amoríos, lances y aven-
turas de misterio ó de galantoos caba-
llerescos on las calles angostas, an-
gulosas, preparadas para los noctur-
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nos encuentros de celosos adversa-
rios. Nada nos evoca en Avi la epi-
sodio de mundano amorío, n i el drama 
caballeresco á cuchilladas, ni cosa se-
mejante que trascienda á perfidias 
de damas y galanes. Los amores de 
que nos hablan esas piedras blancas, 
puras, algo frías, son heroicos amo-
res de santidad y de guerra. 
De santidad y de guerra que es, 
hablando de Avi la , una misma y so-
la cosa; de ta l modo se fundió en 
la candencia de aquellas almas místi-
eas, divinamente arrebatadas, e>la do-
ble idea: guerra santa, para acriso-
larlas en una sola, tan grande, tan 
pura, tan fúlgida, que aun nos con-
mueve, nos extremece, nos hace tem-
blar de pasmo y de admiración cuando 
recorremos silenciosos, entregados, 
sinceramente entregados, los recove-
cos y los esconces de la ciudad avu-
lense. No parece que pisaron aque-
llas callejuelas sobriamente ennoble-
cidas por escudos pequeños, de pr i -
mitiva, casi monótona parquedad he-
ráldica, de angostas y sencillas facha-
das palaciegas, de humilde caserío 
villanesco, no parece que pisaron 
aquellas callejuelas guijarrosas sino 
las aferradas plantas del guerrero ó 
las desnudas y sangrantes plantas del 
santo. 
No está hecha para los amores de 
la t ierra esta urbe severa y grave; 
está hecha para los que ard ían en ce-
lestiales amores de Dios y de Patria. 
Eran tiempos grandes, tiempos heroi-
cos aquellos de las centurias medioe-
vales, que coincidieron con la radia-
ción esplendorosa de Avi la . Eran los 
días de la epopeya; mediaba ya la 
reconquista de la España cristiana, 
pasados ya los días en que la humilde 
corte ovetense marcaba un parco lí-
mite de monarquía renaciente, pasa-
dos los días en que traspuestos ya 
los montes se expansionaban por la 
ancha vega de León los ejércitos cris-
tianos, y pasados también los roman-
cescos días del poderío de Burgos. La 
inacabable lucha de las dos razas te-
nía ya por campo el abierto campo de 
Castilla; y es la verdad que la gran-
deza de este campo austero se comu-
nicó ál guerrear de los homibres. 
Entonces fueron resurgiendo de en-
tre caducas pobias solitarias, arrui-
nadas, las villas y las ciudades de 
nombres sencillos, claros, que fueron 
bruñéndose por la acción lenta del 
tiempo, de la historia, para ganar re-
lumbre heroico. Son los tiempos de 
Salamanca, de Segovia. de Ciudad Ro-
drigo, de Medina, de Avi la . Aureola 
de epopeya las ilumina á todas; rojo 
resplandor las arrebola. 
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Si os ponéis á contemplar do fren-
te la catedral de Avi la os parecerá 
hallaros delante de un rudo castillo; 
su cuadrada torre especialmente, más 
la creyéramos torreón de una forta-
leza que espadaña campanera. Tan 
marcial es su porte. Y si dais viielta 
al templo y llegáis al ábside, que-
dareis perplejos, vacilantes, entre si 
aquella maciza masa de sillares es ca-
becera de ana ;glesia; ó imponente cu-
bo de una mTurálla. 
Mi rad despacio, para que veáis có-
mo es las dos cosas juntas, espiritual-
meute juntas, como espiritualmente 
estuvieron juntas en las templadas a;.-
mas de los viejos avulenses. E l in-
terior de este ábside, gallardamente 
redondo, t-stá circundado de capillas, 
y en su ceniro la capilla mayor de la 
Catedral. A l exterior es un baluar-
te de espesa mole y con un doble 
corcnfmiento de almenas, sin que fal-
ten ios matacanes ó las saeteras. ¿Qué 
representación más poderosa de los 
hombres que edificaron esta basí l ic i? 
En su int- .r io^ < n srs almas, los alta-
res de ana te sencilla: al exterior ias 
duras, 1Í:S resistenies corazas del gua-
rrero. ¿No recordáis y no evocáis la 
enérgica sombra do aquellos obisp >s 
que así regían su rebaño pastoral 'co-
mo su mesnada guerrera? Los que así 
iban humildes á visitar su grey eristia" 
na como oprimidos l o ^ lomos de un 
corcel poderoso ar remet ían contra la 
morisma. Allí está en piedra, en el 
ábside de la catedral de Avila, un 
símbolo de estos gloriosos prelados, 
que dejaron sus nombres en la Histo-
ria tallados en granito ó esculpidos 
en bronce. 
Debe decirse claramente: el hermo-
so ábside de la basílica avulense, si por 
dentro es templo, por fuera es cuer-
po de muralla. Es un cubo más de 
aquellas muralla-:, embutido, incrus-
tado en ellas. Y toila la catedral t i - --
ne este mismo c a i á c ú r - es catedral-
furia u»za; es balttiVrtc dt la fe y ba-
larte de la patria. 
No en España . e,n Europa toda, que-
dan pocos ejemplos de murallas me-
dioevales en tan perfecto estado de 
entereza como estas de Avila . Su tra-
zado no es regular, ni mucho menos 
simétrico, lo cual aumenta y aún agi-
ganta las perspectivas que desde le-
jos ofrece esta ciudad guerrera. Ya 
desde muy larga distancia, al descu-
brirla, sobre la pelada llanura, se os 
aparece como una visión maravillosa 
de la Edad Media. 
Dice bien el concienzudo arqueólo-
go Quadrado, que esta muralla "pa-
rece estar en acción, dispuesta siem-
pre á repeler violentos asaltos, no me-
nos que traidoras sorpresas." Asi 
es cierto, que por el estado de ex-
traordinaria integridad de esta obra 
guerrera nos parece edificación de 
días muy recientes. Tal está de in-
tacta y milagrosamente conservada, 
limpia ^además de post izos y añadidu-
ras y aditamentos anacrónicos, con 
que una bá rbara incultura abrumó á 
muchas de nuestras antiguas obras. 
Estas murallas de Avila son una per-
fecta supervivencia, como una crista-
lización de una urbe guerrera en tiem-
pos medioevales. Ni los muros de-
fensivos de León, n i los de Plasencia, 
por ejemplo, tienen este enérgico p<j-
der evocador de las murallas de A v i -
la. 
En las de León es harto sensible la 
roedura del tiempo y son ya trozos de 
bastiones, admirables sí, pero con la 
desventaja de lo fragmentario. Las 
de Plasencia, aunque firmes y ente-
ras, tienen menos marcialidad que las 
avulenses; tal vez contribuye á este 
más pacífico efecto los vergeles qu«5 
guarnecen de flores su crestería. Los 
cubos de las fortificaciones placentí-
nas están convertidos por los vecinos 
en gratos pensiles; en uno de ellos, 
unido por frágil puentecillo á la ve-
tusta inorada del señor Deán de la Ca-
tedral, pasé una tarde serena, de sa-
brosa plática entre las floridas mace-
tas que engalanan amablemente aque-
lla construcción guerrera. Eiguráos 
i un yelmo convertido en tiesto de flo-
i res. 
Nada de esto ocurr i rá en A v i l a : allí 
i todo reviste la seca austeridad de los 
tiempos de pelea: las almenas se rc-
1 cortan enérgicas, firmes sobre un cie-
¡lo de nitidez castellana, y las cime-
¡ ras de las ochenta y ocho torres que 
refuerzan este formidable murado, 
imponen un bélico carácter á la ciu-
dad y á la llanura. 
Llanura que parece todavía nostál-
gica de batallas, de heroicas contien-
das. Es seca, adusta, pedregosa esta 
llanura avulense; es tierra requema-
da por las esperezas de un clima.vio-
lento, tierra que se ha moldeado con 
la doble acción de intensos ardores 
estivales y de los espesos hielos in-
vernizos, tierra que comunica al hom-
bre su espiritualidad honda, serena, 
seca para el deleite de un naturismo 
regalado y blando, pródiga en las in-
vitaciones contemplativas de lo so-
brehumano; para decirlo todo en una 
sola palabra: tierra de místicos. 
Esta mística del ter ruño castellano 
es una de esas floraciones espirituales 
que dejan perfumado para siempre ei 
corazón de un pueblo, y son expresión 
definitiva de una raza. Y dentro de 
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por los S r e s . M é d i c o s durante 2 0 ^ño^ 
Resultado brojhácio 
A N E M I A , T I S I S , D E B I L I D A D . 
E N T O D A S L A S f, A L P O R jVJAYOR' 
O G Ü E R Í A S A R 
Teniente-Rey y Compostela 
H A B A N A 
D I A E I O D E L A MARINA.—E 
esta mística de Castilla, tiene su sin-
gular y propio matiz la mística avn-
lensf. ' No podía sor menos de esta 
tierra que dio de sí la fragante V 
^riñosa flor teresisina. Porque con 
todo lo que de Avila he dicho, con 
jbttchas y muy nutridas páginas que 
(¡p Avila escribiésemos, con hablar de 
«Ifl murallas, de sus iglesias romáuti-
de sus palacios ampliamente sc-
ftor'iles hidalgos, de su catedral-for-
táleza, de su sol y de su tierra, toda-
VÍB no hubiéramos dicho nada mien-
ip^s un dijéramos cómo todo^ esto. 
Avila entera, está nimbada, encielada 
«or la remebranza, por la gloria de 
garita Teresa de Jesús. 
Los que améis á Santa Teresa, los 
que leísteis uua. otra, y otra vez sus 
páginas requemantes de amor divino, 
los que admiráis á la mística reforma-
¿ara de la orden del Carmelo, los que 
supisteis con temblor de emoción su-
blime de su vida extraordinaria, los 
nue no podéis prenunciar su nombre, 
^anta Teresa de Jesús, sin sentir el 
recogimiento de las intimidades san-
tas, id. id, á A v i l a . . . 
¡La de los caballeros, la de los san-
tos! Sublime Avila, expresión petri-
ficada de una grandeza espiritual mis-
tifa v heróica. fundiendo, abrazando 
m una misma llama de amor divino la 
heroicidad 7 el misticismo. 
francisco ACEBAL". 
L A T I E R R A D 
P R O M I S I O N 
Los protestantes en sus cánticos 
de iglesia ensalzan las beU.'zas ^de 
una tierra da promisión más linda 
que el mismo di a" y que la fe les 
hace ver eu perspertiv.i, pero para 
usted y para mí, amigo mío, la tierra 
que nos conviene es la que vende J . 
E . Barlow parí solares en 'Miusna 
Vista" y que se puede ver todos los 
dias con solo acudir á las oficinas de 
la Compañía Prado 126 (altos de; ca-
fe Tacón) de donde sale el automóvil 
de Barlow todas las mañanas á las 
nueve y á las diez. 
L A V I D A P A R I S I E N S E 
Tres novelas de Juan Lombard 
Low M a j o u r í s es la más personal de 
las novelas de este escritor. Juan Lom-
bard refleja allí las propias luchas ci-
vicae, al contacto con la democracia. 
Lois Majourés, periodista honesto, so-
nador turbulento, visionario de alma 
cándida, simboliza lo que de noble y 
generoso tiene el programa socialista; 
cree en 'la magnanimidad de la plebe, 
en la universal justicia igualadora, des-
tinada á colmar el abismo que separa el 
capital y el trabajo. E s el bombre teó-
rico por excelencia. Vive construyendo 
ensueños, alado caballero sobre una nu-
be azul. Un filántropo moribundo le 
deja su fortuna, para que realice en 
sus tierras la ciudad socialista. Instá-
lanse allá familias de agricultores y de 
obreros, y comienza el ensayo de la no-
ble utopía. 
Mientras la tierra no produzca, en 
tanto que los gérmenes crecen y pro-
crean, cada familia recibe una suma 
semanal, que más tarde pagará á la co-
munidad, sin. pagar rédito alguno; 
trátase al propio tiempo, de fundar es-
cuelas laicas, talleres, bibliotecas, hos-
picios. Todo marcha más ó menos 
mientras hay dinero; pero la fortuna 
ra mermándose, la discordia nace len-
tamente atizada por influencias ocul-
tas, hasta que se hunde el gran ensue-
ño, con la quiebra del Bane-o donde 
êstaba depositada la herpncia. 
i A la verdad, en aquel 'improvisado 
(TÜlorrio faltaba algo indispensable, 
base del respeto de las multitudes: jue-
ces y gendarmes. Pueblo en donie to-
!dos tietien derecho y ninguno deberes 
¡va camino de la ruina,; el deber moral 
,como diatamen de la conciencia no 
'existe en las multitudes incultas. S i 
iihubo traiciones, zizañas y perenosos, 
fué porque no existía principio de au-
^ridad. Las mayorías populares cum-
plen sus deberes y respetan á sus se-
mejantes por temor de Dios y de los 
soldarlos. 
Por natural consecuencia, Juan 
Lombard no conformóse con las peque-
neces modernas, y fuese á estudiar 
muchedumbres en la historia antigua 
de los despotismos. L a A g o n í a es una 
montaña de mármol frente al Océano, 
voluptuosa y enigmática; las olas se 
persiguen en perpetuo rugir en torno 
séyo, y de noche, cual nubes de encajes 
luminosos, estallan, rien y sollozan 
cantando la gloria eterna de la ciudad 
santn, madre de nuestra cultura y de 
nuestros vicios: Roma! 
Heliogábalo, rey efebo. inconscieute-
menle obsceno, entra triunfador en Ro-
ma, trayendo consigo nuevos ídolos 
asiáticos, y celebrando la adoración de 
la Piedra Negra. Recíbenle los roma-
nos comí) a enemigo, aunque respetuo-
sas de su inmenso ejércity: y mientras 
el emperador vive en orgías sin fin, 
arrastro ndo el cetro y la corona en la 
más inicua prostitución, confundiendo 
los sexos y cantando el hombre andró-
gino en brazos de la Bestia y el Peca-
do, el pueblo prepara con sigilo la in-
surrección. La visión de la antigua 
metrópoli» con sus circos, sus gladia-
dores y sus catacumbas, allí refulge. 
Ijos cristianos divididos, apoyan, unos, 
á-Heliogábalo. otros á su heiinang Ale-
jandro, y al final ia conspiración esta-
lla, y al pn^pí-rador y á su corte se los 
traga e! inmeuso mar de la muchedum-
bre alzada. 
•Nr̂  obstante las inagnah bellezas de 
ese libro, yo prefiero Bizaucio, encon-
trándola más perfecta como novela. 
f1 estudio de la época es más profun-
do; la trama más sólida, los caracteres 
^á» hondamente analizados. E l despo-
tismo es como la noche, y entre tinie-
blas yace Bizancio bajo Constantino V. 
Reinan los hombres castrados, que es 
como si dijésenics que reinan la maldad 
y la envidia. E u medio de tanta igno-
minia, Hybreas, supremo sacerdote, 
descubre el áucora de salvación en la 
frágil persona de Ouprava, descen-
diente del gran Justiniano y en Eus-
tokia, descendiente de Teodosia, y que 
compartirían la dignidad del trono. 
Para evitar discordias, deciden ca-
sarlas. Y es en torno de aquellos dos 
niños que se libra el combate por la 
Libertad. E l pueblo encuéntrase divi-
dido en verdes y azules, los adoradores 
de iconos que defienden la Ortodoxia 
y la Santa Pureza y Sabiduría. Trai-
cionados, los amigos de Hybreas, al fin 
sucumben, sácanle los ojos al niño rey 
y todos mueren bajo los muros de su 
templo, entre cánticos y plegarias, con-
fiando en el destino de las razas futu-
ras, entre 'Multitudes esclavizadas, 
mientras la perversidad y la vileza si-
guen reinando sobre pobres, visiona-
rios y humildes. 
PEDRO CESAR DOIMIXTCI. 
París, Junio, 1907. 
GOLEG-lü Qü I M E 1 1 0 1 S 
COTIZACION O F I C I A L 
CAMBIOb 
Banqueros Comercio 
Londre?;, 3 d¡v.. >. :.• 
„ 60 d]v. , . . 
París, 3 d;v. * .• >: 
París 60 djy. 1 . . 
Alemania, 3 d v. . 
„ 60 dl.v . 
E . Unidos 3 d¡v. . 
España s,. piara y 
cantidad 3 d'v. . 
Descuento papel co-
mercial. . . . ,: 
Monedas 
Greenbacks. . . . . 






20% p'O. P. 
19% pjo. P. 
6% p¡0. P. 
4% p|0. P. 
2% p 0. P. 
9% p|0. P. 
6% ~p!0. P. 
9 12 p¡0. P. 
Comp. Vend. 
9% 10 p|0. P. 
















Bonos de la República " " 
de Cuba emitidos 
1S96 ft 1S97 105 108 
Bonys segunda Hipoteca 
The Matanzas Wates 
Workís» n 
Bonos hipotecarios Cen-
tral Olimpo n 
Bonos hipotecarios Cen-
tral Ccvadonga. . . . n 
ACCIONES 
Banco Español de ia Isla 
de Cuba (en circula-
ción S4% 85% 
Banco Agrícola de Puer* 
to Príncipe N 
Banco Nacional de Cuba N 
Ce mpañía da Ferrocarri-
les Unidos de la Haba-
na y almacenes de Re-
gla (limitada). . . . 96% 97 
Compañía del Ferroca-
rril dei Oeste N 
Compañía Cubana Cen-
tral Railway Limited 
Preferidas N 
Idem id. (comunes). . W N 
Ferracorril de Gibara á 
Holguín N 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas . . 4% 19 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 108% 110% 
Dique de la Habana pre-
ferentes N 
Nueva Fábrica de Hielo 150 sin 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas) . N 
Id. id. id. comuues. . , N 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones y 
Saneamiento de Cuba. ri 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. (pre-
* ferentes) . 78 79 % 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. (co-





Compañía Vidriera de 
Cuba N 
Habana, Julio 13 de 1907. 
E m p r e s a s 
7 S o c i e d a d e s . 
S 0 I Y O C A T 8 1 I A 
JüfíTá SENERAL 
be cita por oste medio á todos los do-
nantes del CIRCULO HABANERO DE RE-
CR*-0 B INSTRUCCION AGRICOLA DE LA 
Dlr-v.kbA, para que el día catorce del pre-
senté mes, segundo domingo del mismo, á 
• las doce en punto del día concurran á la 
casa número ochenta y cinco de la calle de 
fc* g ^ « J ^ S « C A . DE TABACOS DE 
LOfc SsREb. MOREDA Y Comp.) & fin de ce-
lebrar una Junta. General, en la qu.3 emr» 
otros asuntes, se habrá, de tratar de uñ 
proyecto d̂  Reglamento para la SOCIEDAD" 
1 de t ^-^'tacífin l*S8l de la misma, y del 
j nombrabiento de -DIRECTIVA, ertendlfn-
oose que la Juma se celebrará cualquiera 
que sea el número de concurrentes. 
Por la Comisión 
tt . , José A. i'oaada. 
Habana, l de Julio de 1907. 
31228 B-10 
S L Ü B E S T R á D E N S E 
Sociedad de Unión. Recreoy Protección 
SECRETARIA 
ĵ o rdisposirión de la Directiva, se cita 
á los Sres. Socios para la Junta General 
ordinaria que se reiebrará el Domingo 14 
: del actual á las 7 P. M. en los aitos del 
; Centro Gallego. 
Orden dt*l día 
1— Toma de posesión de la nueva Di-
rectiva. 
2— Nombramiento de Socios fundado-
: res. 
3— Dar cuenta del donativo hecho á los 
.perjudicados por el incendio en Curantes 
(Estrada). 
Habana, Julio 12 de 1907. 
El Secretario. 
B. Pió Losada. 
11502 lt-13-lm-14 
O F I C I A L 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polari-
zación 9G' en almacén á precio de embar-
que á 4-9116 rls. arroba. 
Id. de miel polarización 89, en almacén 
¿ precio de embarque 2 % rls arroba. 
Fondos públicos 
VALORES 
Bonos del Empréstito de 
36 millones. . . . . 106 
Deuda interior. . . . 93 
Bonos de la República 
de Cuba emitidos en 
1896 y 1897 106 • 
Obligaciones Jel Ayunta-
miento (primera hipo-
teca) domiciliado en 
la Habana. 113 
Id. id. id. id. en el ex-
tranjero. . . . . . 113^ 
Id. id. (segunda hipote-
ca) domiciliado en la 
Habana 111 
Id. id. en el extranjero 111^ 
Id. primera id. Ferroca-
rril de Cienfuegos. . 
Id, segunda id. id. Id. . 
Id. Hipotecarias Ferroca-
rril de Caibarién. . . 
Bonos primera hipoteca 
de Cuban Electric Co. 
Bonos de la Compañía 
Cuban Central Rail-
way 
Id. de la Co. de Gas Cu-
bana . . . 90 
Id. del Ferrocarril de Gi-
bara á Holguín. . . . 
Id. del Havana Electric 
Railway Co. (en circu-
lación) l SO 
Id. de los F . C. U. de la 
H. y A. de Regla Ltd. 
Ca. Internacional» . . N 
z ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba sin 125 
tíanco Español de la Isla 
de Cuba (en circula-
ción. . . . . . . . 8 4 "4 85% 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe en id. . . N 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste N 
Compañía Cuba Central 
Railway ( acciones 
preferidas) N 
Id. id. (acciones comu-
nes) N 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 6 2 0 
Compañía Dique de la 
Habana 85 SO 
Red Telefónica de la Ha-
bana N 
Nueva Fábrica de Hielo 140 sin 
Ferrocarril de Gibara & 
Holguín .«f 
Acciones Preferidas del 
Havana Electric Rail-
way Co . 78̂ 4 79% 
Acciones Comunes del 
Havana Electric Rail-
way Co ; 27% 2Sy2 
F. C. U. H. y A. de Re-
gla Ltd. Ca. Interna-
cional. (Stock prefe-
rente) N 
P. C. U. H. y A. de Regla 
Ltd. Ca. Internacional 
(Stock ordinario). . 96% 97 
Banco de Cuba N 
Habana, Julio 13 de 190 7. — El Síndi-
co Presidente, Jncobo Putterson. 
COTiZACloli OFICIiL 
Dü. 1,4 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español Ge la isla 
de Cuba contra oro 3 % á 4 
Plata española contra oro español 95^ 
á 95% 
Greenbacks contra oro español 109% 
á 110 
Comp. Vcnd. 
Fondos públicos • 
Valor PIO. 
SECRETARIA DE OBRAR PUBDICAS — 
Jefatura del Distrito de Orlente. — Enra-
madas alta número 20. — Santiago de Cu-
ba, 16 de Julio de 190T. — Hasta las dos 
de la tarde del día 26 de Julio de 1907, 
se recibirán en esta Oficina proposiciones 
en pliegos cenados para la construcción 
de sesenta mil, (60.000). metros lineales 
de carreteras y obras de fábricas en el ca-
mino de Manstanillo á Bayamo, y entonces 
serán abiertas y leídas públicamente. Se 
facilitarán á los que lo soliciten, pltegros 
de condiciones é informes. — Traaqiilllao 
Kraoniiieri, Ingeniero Jefe P. S. 
C. 1599 9-14 
t fe 
Habiendo llegado á nuestra noti 
nías próximos á vencerse no serán 
sino por menor cantidad, la Compañía 
I R I S , declara de manera precisa y te 
dudas., que los Certificados por ella 
mente á su vencimiento por todo su 
ni cortapizas de ningún género. 
Habana, 12 de Julio de 1907. 
11196 
D E I N V E R S I O N E S D E L A H A B A N A 
E L I R I S 9 5 
cia que Certificados de otras Compa-
recojidos por éstas por todo su val'T. 
de Inversiones de la Habana E L 
rminante. para que no haya lugar á 
espedidos serán recojidos inmediata-
valor íntegro, esto es, sin descuentos 
Guillermo del Rey. 
Administrador General. 
12-13 ra2-14 
neo ImM fle l a I s l a fle C u t a 
E U 2 9 D E J U N I O D E 1 9 0 7 
^ L O T I - S T O M E T A L I C O 
O r o ^ 1.091,501-12 
PRESIDIO DE LA REPUBLICA DE CU-
BA. — Hasta las dos p. m. del día 15 de 
Julio de 1907 oe recibirán en esta Oficina 
proposiciones eri pliego cerrado para la se-
gunda subasta, por haber quedado desierta 
la primera, del suministro de MATERIALES 
DE CONSTRUCCION á este Presidio desde 
Julio á 31 de Diciembre de 190T. Las pro-
posiciones serán abiertas á dlcna hora y se 
darán Informes á quien los solicite. Los so-
bres conteniendo las proposiciones serán 
dirigidos al "Jefe del Presidio" y al dorso 
se les pondrá "Proposición para Materiales 
de Construclón. 
Habana, 28 de Junio de 1907. 
J>. Castillo. 
Jefe del Presidio 
C. 1396 alt. 6-30 
" g u a r d i a r u r a l ~ 
OñcLna del Cuartel Maestre Genera 
CASTILI^O d e l a p u n t a 
Habana, Julio 8 de 1907 
Hasta las dos de la tarde del día 17 
de Julio 'de 1907, se recibirán en esta 
Oficina, proposiciones en pliegos cerrados, 
para la venta en pública subasta de los 
efectos siguientes: 
605 Mooturas. 
En esta Oficina se facilitarán al que lo 
solicite, los pliegos de condclones y se 
darán cuantos informes fueren necesa-
rios, y los efectos arriba mencionados, es-
tarán de manifiesto durante las horas üá-
bles en esta Oficina. 
José Francsico Lamas 
Teniente Coronel de la Guardia Rural 
Cuartel Maestre General 
C. 1579 7-10 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Por motivos de salud se desea en-
contrar ud socio qne tenga nn capi-
tal de $30.000 para un almacén que 
contiene muebles, ropas y joyas de 
gran valor establecido eu la Habana 
hace más de 20 años de mucho cré-
dito y el primero en su «/.aso. 
Dicho socio si no tiene buenas re-
ferencias que no se présenle. Diri-
girtie por escrito dando detallas a la 





B i l l e t e s P l a t a 
Fondos diaponiblea ea poder de I oro 
Coiuisionados j plata 
CARTERA: 
93,062-613 
f 1.184,5̂ -78 
487,074-78' 
Btes. Plata 




30,000 acoiones de esto Banco de á $ 100 I 3.000,000-00 
Acciones da otras Empresas y Valores pü-
klicos 1.661,031-3? 
Descuentos, préstamos y L[ á cobrar & 90 días |l 1.956,055-95! 
Idem idem á máa tiempo 2.427,905-531 
Empréstito del Ayuntaraiento de ta Habana... 
Tesoro: C\ eruisióu de Billetes plata 









f 13.411,385-83? 23.434,148-20 
M E T A L I C O 
Billetes Plata 
emitidoa por cta 
del Tesoro, 
Caoital. 
Saneamiento de créditos 
I O r o , 
Cuentas corrricntes... p l a t a 
(B i l l e t e s plata . .. 
• ( Ó r o 
Depósitos sin ^terés... ' P l a t a 
I B i l l e te s p la ta 
? 2. 405,090-95 
206,245-25 
Depósitos con interés. | 
Dividendo* 
O r o 
1 O r o 













4. U 9.475-08 
1.115.4Í4 70 
Biletes p!ata emitidos por cta. del Tesoro 
Recargo de 10 por 100 Billetea plata para 
amertización 
Amortización é intereses del Empréstito del 
Ayuntamiento de la Habana 
Productos del Ayuntamiento do la Habana 
Cuentas varias , 
Intereses por cobrar 
Ganancias y Pérdidas 
Habana '.Vi do Junio de 1907.—El Contador, 











Sub-director J . Hcntenat.—V'to. Bno. 
A L M O N E D A P U B L I C A 
El Martes 16 del corriente A l̂ AS .\UBVB 
DE LA MALAXA se rematarin en Obrapía 
100 con intervención de la respectiva Com-
paAía de Seg'iro Marítimo. 36 niá.quinas 
d* Cf3<»r Palma descarga del vapor Hunga-
ria. —Kmllio Sierra. 
11B21 :m-14-lt-li 
B A N G O D E U H A B A N A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 Oro A m e r i c a n o . 
P A G A D O , . . $ 2 , 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
DEPOSITARIO DEL3S FONDOS DEL mi&m A I l & i C M l 
Presidente: C A R L O S D E S A L D O . 
J o s é I . de la Cámara» 
Sabns E . de Airaré. Elias >Iiro. Marcos CarTaja!. 
Misruel Mendoza. Fedsrico de Zaldo. Ueaadr» Valdé*. 
Descueiitos, p r é s t a m o s , compra y venta de giros soore el in-
terior y el extranjero. Ofrece toda clase de facilidades baucariai . 
Tlie t e s t e n Railway o! Havana 
I M e d 
(FERROCARRÍL DEL OESTE' 
AVISO 
Se llama la atencin del público que 
d'-v̂ de el día 15 drl corriente mes h?-
rán paradas adleiéiUÜtófi los írene¿ áá 
pasajeros núm. 5 y 6 éñ las KMü'. ju-
mos de Taco Taeo. Chas y Rio Feo i 
las horas sipiicntes: 







Tren núm. 6. 
San Juan. . . . 
líío Feo 


















Tbe Cuban Cestrál Raiiwaís, I M t e d 
ADMI.NiiáTKAClUN GENERAL 
Sagua la Grande, Julio 25 de 1907 
AVISO AL PÜBLíOQ 
Desde el pruximo Miércoles 3 de Julio 
de 1907, y por vía de ensayo, se establees 
un treií vxproüo ena-c 
CIE.XFLE^C.S Y x.'.MO DOftlXNtíO 
todos los Miércoles y ÜQt&Cos, con el si-
guiente itinerario: 
Tren BAmecó íSüí. 
N tulie 
Liegadci Bal ida 
Cionfueáos it.ou 
Palmira b.¿i) 
Cruces. . , . . . . ;i.,v.i 10.10 
Lajya 10>Í8 10.2.") 
San Marco's íO.-jó 10.47 
Saúto Domingo. . . . 11 
Este Tren coin»:lii?r¿ tü Santo Domin-
go con el Tren ospreso numero 2 de Uni-
dos de al .habana une corre entre San-
tiago de Cuba y Hal^.i; . 
Sólo se despacnarán boJetmes, equipa-
jes y expreso para Palmira, Cruces, La-
jas, Santo Domingo. .Manacas, Macagua, 
Colón, Retamal, Perico, Jovellanos, Ci-
marrones, Contreras, Cárdenas, Matan-
zas, Ciénega y Villanueva. 
REGRESO 
El regreso se verifica ¡Vi de Santo Do-
mingo á Cienfuegos todos los Jueves y 
Domlsgos, por ia Madrugada, después 
que haya llegado el tren ae vlajeroe mi-
mero 17 de los F. C. U. de Habana que 
corre de Habana á Santiago de Cuba, y 
se hará con el siguiente itinerario. 
Tren número 61. 
Mañana 
Santo Domingo. . . . 4.30 
San Marcos 4 . - iJ 4.48 
Lajas. . 5.0t> 5.08 
Cruces i). ¿I b.'¿2 
Pal mira- . &. 55 6 
Cienf uegos 6.30 
Lo que se anuncia para conocimiento 
general. 
Oonald Camcroti, 
Administrador General Interino 
C. LSéS 26-UJL 
fié 
145'J 
I Empréstito de la Repú-
blica de Cuba. . . . 106 113^ 
Id. de la R. de Cuba 
(Deuda interior ex-cp 92 V4 96 
Obligaciones hipoteca-
rias ayuntamiento pri-
mera hipoteca ex-cp. . 111 117 
Obligaciones hipoteca-
rias ayuntarnit^to se-
gunda 110 115 
Obligaciones hipoteca-
rias F. C. Cleníuegus 
á Villaclara N 
Id. id. id. segunda. . . • 
Id. primera a rrocarril 
Caibarién N 
Id. primera Gibara á 
Holguín N 
Id. primera San Cayeta-
no á. Vinales 5 10 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de ia Ha-
bana 109 4̂ 109 A 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 
en circulación. . . . 80 sin 
Obligaciones gis. (perpé-
tnss'i consolidadas de 
lo? F, C da la Haba-
na 110'i 114 
Boüo¿ Copaüla Gas Cii-
Las alquilamos ea nnesira 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos aiodemos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para m á s iniormes di r i j anse 
á nuestra oíicma Amargura 
núm. 1. 
J £ V p m a n n á C o . 
C. 105(1 78-18Mt 
E l taire a l o r r a t i y o es s i d j í o taefacior 
Cada d i a le trae a l hombre ahorrat ivo u u a herencia. A h o -
rrad todo el dinero que p o d á i s ahora, en l a p r i m a v e r a de vuestra 
vida, v asi preparareis uua reserva para vuestros p r ó x i m o s a ñ o s . 
L a mejor manera de adoptar este h á b i t o es empezar ahora á 
depositar vuestros ahorros. E n nuestro departamento de ahorros. 
Donde ie aseguramos e s tará completamente seguro, y m á s á salvo 
que en su escaparate, ó g a b e t a s de su casa, donde estamos seguros 
que cualquier momento v e n d r á n unos ladrones y se lo robarán , y 
se q u e d a r á usted sin nada. 
B A N C O D E N U E V A E S C O C I A 
O F I C I N A E N L A H A B A N A : C U B A E S Q U I N A A O ' R E I L L Y . 
C a p i t a l de K e s e r v a S 8 . ! ¿ 5 O , 0 O O - O 0 . 
C. 1457 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s tenemos en nuestra B ó v e -
da c o n s i x u í d a con todos ios ade-
lantos modernos y las a lqui lamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo )a propia custodia (ta 
los interesados. 
E n esta oficina dar sinos X Í Í I A 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 19 J L 
A G U Í A R N. 108 
« U C E L A T S Y C O G f l P 
B a n c o N a c i o n a l d e C u 
Jimias £eiiorai5s ortem y extraoriinaria 
Por acuerdo de la Junta blrectlva d« 
esta Scclfdad se cita a los Señoros socio» 
propietarios y residentes para las Juntas 
Generales ordinaria y eitraordinaria qu"* 
se celebrará el domingo 14 del pret-ente 
rncF, á ias 2 p. m. 
Y tratándose de particulares de impor' 
tanrl^. se suolira. ia asistencia. 
Habana, Julio '/ de 1907. 
E l Secretario, 
Miguel A. Caoeilo 
C. 1354 lt-S.7d-7 
8 A 
C a p i t a l . . . . . . 
A c t i v o e n C u b a . 
$ 0.000.000.00 
Í 19.0üO.OOO.^> 
DEPOSITARIO d k l (jiOBIEllNü D£ l a K K P U U L I C A de CU8 \ 
\)EP061TA1H0 D E L GOBIERNO D E LOS ESTADOS U N I D O * 
O F I C I N A P R I N C I P A L : C U B A 
1M14F 
C 0 R R 
í s x j o x j ^ t í s . a . i j i b s 
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m T O D A Í S P A R T E S D E L M U X D U 
COMPAÑIA DS 8E60RQS MÜTÜ08 
C O N T i i A I N C E N D I O . 
l i x i t m i ea la l m & ei m 1333 
W» 1*4 CHICA KACIOlTAi, 
v üeTc 5i £¿o« de existaacia 
C A P I T A L rt»pou-
« ^ l e s 44 095-392-00 
SUíiESTKOS pHga-
üo.-s aasta ia ie-
<*a S 1.616.892-33 
Segura iasas tic (.amevía y ..;iou;a «.«ja 
pisos do marmol y mosaico sin maiiera y 
ocupadas por lamilia t 17 y medio ccui». 
sos oro edpa&'jj por 1000 anual. 
Mesura easas ck mamDostvrU «ztorSMji 
mont*. con labiquerla iruerior de laampot-
lcr<a > ios píaos todos de uiadera, alTos y 
Uajoa r ocupados por Xamília a 3̂  y medí» 
centavos oro español por loO anual 
CMáá dt ntadera, cubiertas con tejas, pl-
^diia, meiai ó asbesto y auijquc uo ten-
gan los pisos de madera, haoltadas sola mea 
te por íamüiaf, 6. 47 y medio centavos oro 
español por 100 anual. 
Casasde tablas, con tedios d» tejas d» 
lo mismo, habitadas solumentc por familia» 
A centavos oro español por luo al afto. 
Los cdiQcios de maacra que coutenfian es-
to llji.mientes, como bodega, café. etc. pa-
garan lo mismo que éstos, es decir, ei lá bo-
dega está en la escala l'a que paga $1 10 
por 100 oro espa.úoi anual, el edificio pasara 
lo miente» y asi sucesivamente estando en 
otras escalas, pagando siempre tanto por 
el continente como por el contenido. Offct-
oas en su propio edificio, HABANA 6¿ ca-
i quina A EMPEDRADO. 
Habana 30 de Junio do 1907. 
Corresponsal doi Banco de 
Londres y M é x i c o en la R e p ú -
biiea de Cuba , 
C o n s t r u c c i o ü e s , 
Dotee é 
inversiones 
FacilitaiD cantidades sobre h i -
potecan y valores cotizables. 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 1 1 
149; 
T E L E F O N O 6 4 6 
DIA£IO D E L A IvIARINA.—Edición -Julio 14 de 1907. 
Aíigei M . Segovia 
eo e! Csfitro Asturiano 
Como ya liemos smméiado, esta 
noche ¡se efectuará eu el "Centro As-
turiano" la velada de] "nspirado poe-
ta español don Angel Ma^la de Se-
govia. con arreglo ai siguienie pro-
grama. 
L-d velada del señor Segovia está 
patrocinada por el Casino Español y 
por el Centrp Asturiano y á ella pue-
den acudir tanto los sociób de ambas 
Sociedades como los (i'ue no Lo sean. 
Liá entrada es gratis. 
Prímttra parte 
1 Presentación del señor Segovia 
por el Presideáte del Centro Astu-
riano don Juan Banees Conde. 
2 Primera parte del "Poema des-
criptivo ^ sobre la vida y hechos de 
1). Francisco dé Qticyédo, origimd de 
1). Angel María Ségqvía y recitado 
por su autor, que tratará los siguien-
tes asüntos: 
í Exordio al público. 
2 Betrato de D. Francisco de 
Que vedi'. 
3 El padre nuestro de Quevedo al 
iJey Felipe 11. 
f Qüeyedo cñáinorádo 
ó (¿ue.vedo entre dos rondas de 
la {nouisición. 
ti Damas traviesas. 
7 Quevedos que ni sube ni baja ni 
está quedo. 
Segunda parte 
1 " Vers'os de Lope de Vega á Que-
vedo. 
2 Conveniencia de conocer á 
nuestros maestros. 
3 Soneto de Qüevedó á una nariz. 
4 Guerra entro Quevedo y Mon-
tátván, versos y epigramas! 
5 Recuerdo de «-liistes y causas 
de ellos. 
<i (Jhistes y estocadas. 
7 Corta digresión á Cervantes. 
8 Quevedo y Felipe I V represen-
tando un diálogo. 
9 Duelo á muerte y emigración 
de Quevedo. 
Tercera parte 
il Viaje de Quevedo con el Rey. 
de Madrid á Andalucía. 
2 Cómo se viaja hoy y cómo ayer. 
0 Casi caleseras. ' '. 
1 Oda á España y á la América 
Española. 
5 Carta de Quevedo con motivo 
de su viaje con el Rey. 
6 Quevedo defendiendo el patro-
nato de Españña á favor del Apóstol 
Santiago. 
7 Quevedo contra el matrimonio, 
y á su favor por fin. 
8 Carta celebérrima de D. Fran-
cisco. Chistes varios. 
9 Digresión corta. 
10 Ultimo chiste de Quevedo. 
Repart ic ión^ de premios 
E n la Casa de Beneficencia 
y Maternidad 
Ayer á las dos de la tarde ante 
una numerosa eoncurrsncia eu la que 
figuraban muchas damas de la Junta 
de Deneficencia ,fué celebrada la 
bellísima fiesta de Repartición de 
preñaos á los alumnos y alumnas de 
las Escuelas instaladas en la Santa 
Casa de Maternidad y Beneficencia. 
En el teatrito y salón de las aulas, 
sencillamente dispuesto, las Madres 
de la Caridad y las damas de la Jun-
ta distribuyeron con el mayor orden 
los premios, previo un elocuente dis-
curso sobre los adelantos y aplicacio-
nes de los asilados. Hubo también 
lectura de poesías y reo i tae iones. Los 
niños estuvieron muy aplicados. 
En el patio adjunto la B:mda tor-
eaba en los intermedios, y alegraba la 
fiesta que ha sido una de las más so-
lemneS por el contento que demos-
trab; n los niños y niñas do la Bene-
fvcéücla. Folie i'amos al Director, se-
ñor Sánche/ Agramontc por el lu-
cimiento de tan henuoso acto. 
E S G R I M A 
La noche del día cuee fué de piáce-
mea para ei spori porjexceléncia.: la es-
grima, pues «e reunió en canrcj'dlo y en 
la sala de armas d.d señor Ak^son, la 
•comisión que fué nombrada opoi'tnna-
mente y que ha de entender en la or-
ganización del Concurso de esgrima. 
Reinó, como era natural sucediera, 
gran armonía y cordialidad entre las 
miembros de la/Comisión. Se charló 
largo y tendi.Io .«obre los preliminares 
del Ccncurso y .se cambiaron ira presio-
nas sobre los puntes de más importan-
cia que han de tratarse en la próxima 
junta, que .será la primera de cará jr 
oficial y «e celebra i A el próximo martes 
(mal día) en el mi¿nio local y á las 9 
p. m. 
M'e ecusta que á lodos anima el de-
seo de que las bases por hs que se re-
girán lea ériciíeátrcs se halipn in.-pira-
das en principies modernos, siendo el 
propósito de todos los señores alif reu-
nidos, el que dichas bases sean tan cla-
ras y concisas, que cfrezcan por si so-
las garantías suficientes para todo tira-
dor que á ellas í-e .someta. 
También se trató .lo la posibilidad 
de organizar un Coneur&o entre profe-
sionales y de la conveniencia y necesi-
dad de cr ear una represen tinción de la 
esgrima que estimule á los amalenrs, 
que se encargue de todo lo concernien-
te al arte d'e Cordelois y sirva de lazo 
de unión para los tiradores de todas las 
salas. 
Concurrieron : Bor la Sala Ab-ssou. 
señor Mérelo; por ¡a del Casino Espa-
ñol, señor B. Barquin; por la de Alon-
so, señor A. GrafiadqS; per la del 
Unión Club, señor L. Morales. Estaban 
presentes les profesores señores Ales-
son y Aurelio Granados; el primero có-
mo inicia.lor de .tan noíabie id-ea y el 
segundo en calidad de consultivo. E l 
señor Abril; comisionado por el Casi-
no, excusó su ausencia por tener que 
atender un asunto urgente de mi pro-
fesión. 
Es mi' mayor deseo el que llegue á 
realizarse el Concursó, que buena fal-
ta hace, ya que con el cambio de nuano 
han de ganar mucho nuestros eníu-. 
siastas amaicurs. 
A . Pz-Cllo. 
Julio 12/907. 
B a s e - B a l ! ! 
E L PREMIO D E V E R A N O 
En la noche del viernes la Liga del 
Premio de Verano acordó la continua-
ción del mismo hoy domingo 14, 
t-n virtud de haber sido zanjadas las 
difiultades del club Cohrmbia, por 
haberse encargado de la Dirección del 
citado club el Sr. AlbeKo Azoy, 
El orden de los desafios es como si-
gue ; 
Julio J4 D Columbia y Almendarista, 
., 15 L Habanista y Columbia. 
., 18 J Habanista y Almendarista 
„ 21 D Columbia y Habanista. 
,, 22 L Almendarista y Habanista 
„ 25 J Habanista y Columbia. 
„ 28 D Habanista y Almendarista 
., 29 L Columbia y Habanista. 
Agosto 1 J Almendarista y Columbia. 
„ 4 D Habanista y Columbia. 
„ 5 L Columbia y Almeiub;vista 
„ 8 J Almendarista y Habanista 
„ 11 D Almendarista y Columbia 
12 L Habanista y Almendarista 
„ 15 (J Columbia y Habanista. 
„ " 18 D Almendarista y Habanista 
„ 19 L Habanista y Columbia. 
„ 22 J Columbia y Almendarista 
„ 25 D Columbia y Habanista. 
,„ 26 L Almendarista y Columbia. 
.. 29 J Habanista y Almendarista 
Sfepte! ! D ( olumbia y Almendarista 
,, 2 L Almendarista y Habanista 
„ 5 J Habanista y Columbia. 
8 D Habanista y Almendarista 
,, 9 L Columbia y Habanista, 
,, 12 ,1 Almendarista y Columbia, 
„ lo D Habanista y Columbia. 
,, 16 L Columbia y Almendansta. 
,. 19 J Almendarista y Habanisía 
.. 22 D Almendarista v Columbia 
„ 23 \. líi-banisía y Almendarista | 
n 26 J Columbia y Habanista. 
A.XuT ACIONES 
Damos á continuación varias anota-
ciones de desafíos celebrados última-
mente en los Estados Unidos: 
Nev-rk. . ' . 0 0 1 0 0 0 0 0 x^l 
Baltimore . . 0 0 0 0 0 0 0 0 0̂ -0 






0 0 0 0 0 1 0 0 x=l 
0 0 0 0 0 0 0 0 0=0 
0 0 0 0 0 0 0 0 1=1 
0 0 0 0 0 0 0 0 0=0 
0 0 0 0 0 0 0 0 0=0 
0 1 0 0 0 0 0 0 0=1 
Chicago . . . 0 0 0 0 0 0 0 0 0=0 
Brookliyn . . 0 0 1 0 0 0 0 0 0=1 
Estos dos club pertenecen á la L i -
ga Nacional. 
Roy al Giants . 0 0 0 ] 0 1 0 0 0=2 
Atlantic City . 0 0 0 0 0 0 0 0 0=0 
En el '•Rovai Giants juegan -Tohn-
son y Monroe, los cuales en este desa-
fío no hb-icron nada notable. 
Chéster. . . . 0 0 1 0 0 0 0 0 0=1. 
Brooklyn . . . 0 0 0 0 0 0 1 0 1 =2 
E n el "Brooklyrr" juegan Molina y 
Padrón, el primero como catcher y el 
segundo como R. F . 
En este desafío Molina dió un two 
base hit y anotó una carrera y Padrón 
2 hits. 
E l "Brooklyn" no cometió ni un 
error y el "Cínesteí" uno. 
U N B U E N 
D o c t o r J o s é T . A g o í r r é 
.Alédico-Ciriiian!), 
Entermedades de la boca y Oirujia ge-
neral de la misma, 
íinfermeda-des del aparara dî sss vj. 
C o n s u l t a c i iar lu de '¿ á 4. 
c 00000 -jíí-jo 
•̂ O^ÉSOR «Je FRANCES Tiene algunas 
l-oraP libres. Kí'Epond̂ n por él y darAn íp-
tormea en la Ülrección ael DIAUIU V * LA 
•-nXA. . . . 
G. aJ1-
e S 
C L I ^ S O A D E N T A L 
U M M j j W)Mit¿aíliNÍC-Mi 
V a una •íxtraccióu $0.50 
t'ar una uxiraccioii sin uĉ or. . . WÜ.75 
i or uaa limpíela ue la aeniauu*». j.l.OU 
tvx u£íí em^uauiüura porcelai».. 
o pistmo rC.75 
Por úuiá orifioicici», aesde. . . . ,,1.50 
Tur uu dienUi eápî a W3.UU 
r'or uua ĉ roaa vr-j ;;2 kt̂ a. . . „4.0Ü 
Jfur uaa deittadura de x ¿ ^ pzas. 3̂,00 
i'or uua Oemadura di 3 a ti tizas. „4,U0 
l \ t una doutadura de 7 a 14* pza. ,j6.UÜ 
i'iieiiíes ix razón de $4,0G por caaa pitoa. 
L»ns*U*j y iperaeJmn ae 7 at la itm,.c»a á \ 
a* ic türae j ; .1 :o ue té É'fltfW 
AOTA, — c.mu casa cuenta con. apars.t« para pcaer clCCtÚST k9S u°«ĉ ju», lamuio iic noche. 
IKOo 26-1J1. 
A ios sefiores padres í 
C O L E G I O D E NIÑÓS 
EL SAGRADO CORAZON DE JESUS 
Dirigido por el Udo. P, B«act. 
Desde este día. Primero de Julio, se Ins-
tala de nuevo, ¿«spvéq de 25 años de su 
funciaciún. este antiguo y acreditado Plan-
tel de católica educación é instrucción; en 
la ílorecienie y hermosa barriada de Nep-
tunu esquina a Oquendo i?e Jan clases du-
rante el verano, al igual del resto del ano. 
de a ü. 10 y de 1 á, 4. y üe repaso para todas 
las carreras. 
C O L E G I O 
D R . H E R N A N D O mmi 
CAlhiJ^.VllCO Üi. LA UHiVEiJalî AJ.» 
tn/ír'rtí.K. .'. c*i . C.:.J 
BRONQUIOS Y vlAKGAI'ÍTA 
NAKIZ Y OIDOí 
KEPTU; O ts~. >. DE 14 *4 r 
Para eo:ermos pebre* de Gargania ísŝ m / 
Oídos.— ôr.üultis y operacione» cu zi ilo»pitai 
llerceée». » las i de la' tnanaua. 
. C. 1415 _2«-lJl 
Migue l A n t o n i o N o g u e r a » 
AbogatLo 
Do.Tácilio: .Ncptuno 0̂. Kstr.dLio Airuiar 45. 
E L N I Ñ O D £ B E L E N 
De Primera v segunda Enseñanza, Kstudios 
Comerciales, inglés, y f rancés 
Director: Francisco Lareo y Kernanclez, 
en su espaciosa é nigiínlca a^a Amistad 83, 
Por un sistema dii.téctico esenclalmeníe ra-
cional, loa niños comprende!, y erpiicj.n el 
üorqué cié '«-b* cosas. 
" Los Estudios comercialeü se hacen prae-
tica y Srencdiamer.te, pudion'f» te: niinorli.s 
en cuatro meses. 
Alumnos internos, medio internos, ter'̂ o 
internob y «xtornos. . •« -tn * 
11130 26-1JI-
A C A D E l í á C O M E C Í A L 
S A N I G N A C I O 19 
Y A -JUILA n i 
Diroctor: L U I S 15. C Ó B K A i B S 
Asignaturas: Aritmética ílercantil. Teñe- | 
durla de Libros, Caligrafía. Taquigrafía, j 
1 Mecanografía é inglés. 
Xuestro sistema de enseñanza es p/ácti-
;o y por lo tanto, muy rápido. 
Se admiten internos, medio Intc.ios. ter-
cio internos y externos. ' 
NUEVO MANUAL del DcstiladotTlj^^H 
ta y Perfumista por Méndez y Pereda, ,.0ñ 
grabadas $1.00 monodu americana, franca 
de porte. Librería Nueva de J. Morlón, i)la 
gones frente k Martí. 11384 í . j J 
t a r j e t a s d e b a u t i z o 
Bonitas y baratas, acaban de recibirse en 
Obispo 86 librería. 11051 i.l4 
i-i i A < rii..--i oi i; de la li-ia lie Cuba par» 
los ferrocarriles y servicios marítimos. 1 
ionio bO centavos. Obispo 8 6, M. Ricoy. a 
11468 4-lj3 
EN HABANA 44 se vemlon novelas y otro» 
libros de autores célebres. en.-uader:,ada» 
y en buen estado, ni'iy l.araio: .so desean 
Vender todas jumas: es propio para una 
persona de gustos literarios. 
11446 4-13 
P i P E L T JiOBRfcS 
Para cartas, clase bastante buena. 
pliegos y 10o sobres por centavos. 0>)is, 
po S6, librería. 113-° 
ORDENANZAS DE CONSTRUCCION 
Nueva edición anotada y comentada por 
D. Aurelio Sandoval, ingeniero civil. Inaia-
pensable á todo el que . construya en ia 
ciudad ó en el camp», $1.50, . Ricoy, Obispo 
número 86 10277 33-23Jn. 
Aníoiélici Mercantil Teerioo-Practica i 
Para aprender sm mí.cstro: Por Celeatinn 
Fernández Puente. Se .ende en Cbisp:) 52 
Habana en el domicil:o del autor. Sagu^ i¿ 




pan los Anuncies Francesas m \% 
X 
rentíírit o •ranintiza la buena cou-
Eerya0¡6n tie la dentatlura* 
U s e s © 
Polvo áont í f r ico 
del Dr . Taboadela 
Anulizado y uprobado por ooru 
petenU-s autoridades fientíticas 
E l í x i r D e n t í f r i c o 
DliL MISMO AUTOR, 
Delicioso enjuagalorio de la boca. 
Cajab y frasco-» de varios lama-
ños. 
Kn todas las D roguerías, perín-
ipurias y >>oticas de la Isla. 
0000 26-lOJl 
C o m p r o i l i e z o d o c e » t!.-a> 
Que estén bien situadas que estén en mal 
estado y cuya medida no sea menes de 6 
por 25 metros. J. L.. de la Rúa, Empccli<«uo 
25. de 1 A 5. USOS 4-12 
DE 8000 & £>000 pesos se desea comprar 
una casa que tenga todo lo de sanidad y 
libre de gravamen; dejar razón Obispo 40, 
Camisería de 11 & 1. 
11369 8-11 
S E C O M P R A N H I L A S 
A $0.5u rentavos plata la llora. Droguería 
SARflA. Habana. 10677 16-3CJn 
INGLES enseñado ¿ hablar en cuatro me-
íos y la mala pronunciación adquirida co-
\ rregida con buen é-vito por una. profesora-
i mgiesa (d« Loiidres) que da clases & do-
i no á pitoios módicos, de idiomas, múai-
) dibujo é instrucción. Otra da oíales 
• eomblnaua ül pian.» p mandolina é inglés. 
I IJr.lar las señas en Escobar 47,. 
| 11539 4-14 
i l f l l e r e s a n t e á l a s S ^ ^ 
01 padece V d, del wtoro, ovarios, 
í!ujos, etc, $ si desea tener hijos ó 
no desea, consultésé cou la. ilustrada 
proféáttfa por la Facultad de Medici-
na de la Habana y ^ladrid Natalia B. 
de Molina. Dispone de gabinetes para 
casos profesionales. Partos, operacio-
nes y curación de todas las enferme-
dades peculiares de la mujer. Cueuta 
con la dirección de notables especia-
listas. Consultrs de 2 á 4. 
San Ignacio 134, esquina á Merced 
0 o9 2a-2 Jl 
p i « i ; l - y 2-
K s í r e í i i m i e n í o 
a s e g u r a r á p i d a c u r a c i ó n e l 
D r . M . V I E T A 
11031KOPATA 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestinos, iaa propia» du las señoras y 
las crónicas en senerai. Tratamiento espeoiQl 
en la 1M^OTEInCIA y enfermedades secretas, 
vifcita: Caaa consulta 1 peso, Obraoía 57, 
de U á 11, 
AV<C¡n Los enfermos que residan fuera de 
AYi l jU"la Habana pueden curares sm a-
bandonar su casa m ocupaciones, consultando 
por escrito, 6̂-7 Jl 
D r . P a l a c i o . 
Knfern.adades de Señoras,—Vías onna-
rias.—Ciruji.i n̂ senerai,—Cowmíiuui de l^ 
6 ¿.—fcan I>ásaro i46,—Teléfono \Zii •—• 
C 1425 26-1J1 
C o n s e r v a r e í 
C O N E L U S O D E 
E . Q n u e s t r o s d í a s e s p o s i b l e q u e 
t o d o s c o n s e r v e m o s e l c a b e l l o s a n o y 
v i g o r o s o , t s s a n d o N e w b r o ' s H e r p i c i d e . 
\ E l r e m e d i o O R I G I N A L q u e " m a t a e l 
g e r m e n d e l a . c a s p a " . 
La presencia del germen de !a caspa en e? cuero cacclkáo causa 
pritneraxenle ocio quebradizo y sin lustre, y más tarde hace que éste se 
caiga. 
Todos estos síntomas desagradables desaparecerán, y el es oello crecerá 
tal cual la Natura lo intentó, si el germen de la ca'ps se ccaíruye. No 
espere hasta que venga ia calvicie crónica que es inci:rab:c. Herpicioe 
quita ia picazón dsl cuero cabelludo casi instantáneamente. 
o S a n o 
Ingriés. teneduría de libros y arUmétira 
mercantil, da clases k domicilio y on Sn mo-
rada, lünsena teneduiía. por partida doble en 
tres niess. Vive Condesa níiincru 4̂. 
_ 15-1 L'Jl 
J O S E F . V . C A G 1 G A L 
P R O F K S O i t N O K B i A L (CATOLICO) 
Se ofrece 4 los Señores padres de familia 
para la enseñanza de sus hijos, Puede pre-
sentar los mejores informes de personas 
muy respetables y conocidas. Carlos III nu-
mero 205 bajos. 1113o J0-1-
T H E B E R L I T Z S C ^ O L . 
UF LAMJUAÜ-J > 
A M A Ut¿ U K A, i 2 , :iito>. 
11131 ce-ui. 
• 
1S. rus Je 'a Granie-SateHer*. PARIS • 
S ^ L M A Y E N C E t C 
E N F E R M O S , P R E S T A D A T E N C I O N I 
E D A D C R Í T I C A 
Los accidentes del retorno d* ««ad tales como: hemorragias, congestiones, 
vértigos, ahogós.polpitaciones, gastralgias, desórdenes digestivos y nerviosos, 
estreñimiento, son curados por el JBllxir do Virrlale WTyrdalil que cura 
igualmente los •arteocelos, varices y almorranas. 
No confundir nunca el Elixir de Virpíaie iffyrdalil con las fnlsifícnriorea 
{rauduleotus, con que se prueba de substituirlo, las que no tienen ningún 
Tr.lor y & menudo son peligrosas. Por esto debe exigirse solare la envoltura 
de cada frasco la firma do garantía : Kfyrdahl. Envió gratuito y franco 
da correos del folleto explicativo, Escribir : Wyrdahl, 30 , Rae de La 
Jtecbof«ncaai4,yarU.De venta oa todos las Droguerías y Farmacias. 
L e R o 
Farmacia COTTIN, yerno de L E ROY 
P A R I S — 5 1 , R u é d e S e i n e , 5 1 — P A R I S 
m 
Exigir on cada irasco el sello de la Union de 
les Fabricantes y la liruia al lado del Inventor 
Para 
m m m 
- ' ',̂p̂ M̂̂ i•̂S;.̂^̂ ,̂•H:̂ :̂̂g!̂ •?r'̂ ÔT̂T̂ {̂ ^̂ ;̂ -'V̂ ;'̂ '̂  
«flWWyt^twy^St gmr!i$5i i., C atw.rraters—-j: 
AFftc. ion" ÍM: ~íá~fKilt»,u»© >» ft:Htí-¥i?l 't i i 
Maladies des Voies resp lrato ires^tu i s ie , e tc . e tc . ! 
G O U T T E S L I V O N I E N N E S 
de T R 0 U E T T E P E R R E T 
jMX...6pu4^n.. crépgpt^ 
tíe G O K S T f P A S O S , T Q 3 E S , i t B I i ^ T I S , C A T A R R O S 
E i í F i i i á i i i i i M ' r i D S , m n , k m h , r m % , i m m m i m \ % 
rara ÉÉÍbéq les Bronco?, l ú m % 1 W l i M i esn wm a c-íJa cósica üs 
CÍENFÜEGOS: ARGUELLES, 103 
K> Si:5. A K Z A Í>H A<J L 1 C 
D E I N G L E S Y E&PA&Om 
téAS HE SCO ACADEMIAS EN EL HCSJ i 
cJk̂ tb coiooiiyaa y yuettioiu+r+ó, 
íli^B atto-ü Alv 
i'KOi' iüSOlí con algunos anos ae pricti-
ca, conocedor de los Üuétúdos uíís utoueruvtts; 
onece aub bervlcios a Uuíuiviiio. i^ii-ija.ít.c 
ai L>i-. ¿'erras, Aiunte ¿. 
L * ! V O M I H i ? i n M * . 
'jVifiláHiS tie TñOÍÍETf£'P£ÁRÉ7, Dt vinl* cii tedas ivFznicciv. 
T . H . C H R l b T l E 
IDIOMAS. . 
Inglés, Francés y Alemán. Ordenes para 
clases ea ia. Acu-tiemia Mercantil, tíitios nú-
uiéro 1̂ 4. Xll'iZ 8-9 
A la maisson francaise. O'Keilly 37 
l.''ai\.M Tt'eür. de una u.'io'ia pvoiloMÁca fie 
lis .«•••s cor, buen método jiaia eii»t Oar «.i-
C\K-> :di- mu. Ln poco tlempj üOM (Ii:í.-.;'i( ixb 
io i'iiii ylc escriben •i-í í'.í'.i ic:iie. 
11315 4-11 
Inglés eu corto tiempo 
Kn 40 lociones enseño á, hablar, leer y 
ascnbir el lAGLtítí praccicaniente. i)oy cla-
Wv* ciu Aritmética > Teneduría de Libros, 
traduzco curias, íacturas y otros al espa-
ñol y viceversa, Buenas referencias. J. Ko-
arez. Habana 136, 11339 4-11 
P R O F E S O R E S P A Ñ O L 
Recién llegado de la península Ex-director 
del Colegio Católico Lspartol n̂ Buenos Ai-
res y dei Hispano Americano en Barcelona, 
desea coloca.rse en algún colegio ó ep ca-
sa particular. También señor español desea 
administración nucas ó destino an&logo. De 
ambos darán razón calle del Vapor núme-
ro J4. 11312 
L E C C I O N E S 
De gramáticas latina y castellana. A do-
micilio. JBscribir á X. Z. en esta administra-
ción. 
9J1. 
MR. C. GRECO Profesor práctico de 
INGLES y autor de "EL INSTRUCTOR 
INGLES'', curso completo para aprender 
j-N<;)̂ tí.S con perfección sin salir de su 
caea; este libro se mandíi. oor .jorreo poi-
ti.hv americanos 7 años onseñano j INGLES 
con gran éxito en la Habana. PRADu 44, 
teléfono 1775, Habana. 11064 8-7 
"No teego palabras suGcientes para elogiar el NewbroV, 
Hsrpicide. Me conserva el cabello y cuero cabelludo en 
condiciem exceiente,. 
Omalu, Nebr, " (Firmado) Señora NETT1E K A R 3 A C H . 
P n l o e D f\4-\/~J r%ĉ  EriT5c»»e i0cent. oro re rrW-n cerreo pertma wucsrr» 
DOS TAMAÑOS: 50 CTS. Y fl.00 (ORÔ  
LA EEUMDN Vda, de hv. Sarri é flij»—ftgpel Jíba î Obispo 53 y 55. 
Agentes generales. 
Frliera, Seíuíla Enseñaiiza y Coinercio 
DIRECTOR: 
P a b l o M i m ó 
ConcortUa 18 Teléfono !4ií> 
I^s clases de este plantel continúan du 
rante los meses de verano en la misma for 
ma que durante el curso. Se admiten pupl 
los, medio pupilos y externos. 
11087 15-30Jn. 
ACADEMIA de INGLES de Mrs. Cook se 
dan clases á los jóvenes por la noche en 
grupos ó particularmente y á las seílorltas 
por la mañana; también A domicilio. Loa 
«ños i!e experiencia y coiiodnUMlO gra-
matical que tiene la señora Cook hacen que 
• u vrabajo sc-a coronado con el mejoy 
Refus;o 2. . 1067: 
PROFESOR ACREDIT A i ió 
años en la enseñanza da ciase 
y en su casa particular, de i 
gunüa enseñanza, Aritmética 
Teneduría de libros También 
el ingreso en las carrerai espe 
maeasteri*. Obispo 98, Petit 
Santón Suáre^ 4á. 
L-'XitO 
¿6-30Jn con muchos 









las notabi l idades 
medicales en la A-.ia 
mia, la Ciorosis. las 
Convalecen cia s, 
Fiebresde toda esne-
cie, las Enfermeda-
des nerviosas v ém 
E s t ó m a g o , en 
palabra en todos \cm 
casos de Debi l idad 
y de fa t iga 
Tiene por base un 
vino generoso jusU-
meníe reputado como 
el más tónico de los 
vinos naturales, y la 
acción de la quina se 
nñade á la del vino 
y la decuplica sin 
perjudicar sus cali-
dades de finura» v 
gusto. 
B o u r 
Ell.-ANSE LIS FlHM-S 
i Iw&ú t L e » 
sob?b las Botellas 
B E TÍATJLIA. 
= = s w lis ?biicipales naiidis 
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La h u e l g a d e t a b a q u e r o s 
Se acabó la huelga.—La reunión de 
anoche.—El "trust" expulsado de 
la "Unión de Fabricantes de Taba-
cos". 
Anoche celebró junta genorjil la 
''Unión de Fabrioaníes (Je Ta'mu 
para tratar «obre la huelga de los tor-
cedores. 
Aunque lu reuuiúii iiu- serreta, po-
demos informar a nuestros lectores 
de lo que en ella se trató que fué lo 
giguientc: 
E l Director del "trust". .Mr. Sta-
ples relató ^odas las gestiones que 
había practicado siempre con resul-
tado negativo, para conseguir un 
arreglo con sus operarios poniendo 
fin á la huelga; pero que on vista de 
que los obreros no accedían á nada, 
manteniendo como única .solución su 
primitiva reclamación, informaba á 
la .iuiita que la Compañía que él re-
presentaba no podía continuar per-
diendo dinero como hasta ahora y 
que estaba dispuesta á rranudar el 
trabajo en sus fábricas, pagándole á 
sus operarios en moneda tostéricj&á. 
Los tahricantes independientes pi-
dieron éntóneés á Mr. Staples onr 
aplazara ú demorara la apertura de 
las fábrieps del "trust" durante una 
semana, con objeto de que ellos pu-
dieran despachar unos pedidas atra-
EjOdos y urgentes que tenían, para 
así todos juntos al transcurrir ese 
plazo pagar al unisono á sus opera-
rios en moneda americana. 
Para que el Director del "tnisl" 
accediera á esa petición se invocó 
el apoyo que le habían prestad > los 
fabricantes independientes cerrando 
feus casas; pero tod.o fué en vano. Mr, 
Ptaplés declaró que. le era completa-
mente imposible el demorar la aper-
tura ni 24 horas. 
En vista de esta declaraeion la 
junta aeórdó, á propuesta del señor 
García Marqués, declarar separado 
al "trust" de la "Unión de Fabrican-
tes dé Tabacos". 
Después de una breve discusión sé 
•jrnráó además que cada fabrienníe 
independiente llame hoy á la Co-
misión de obreros respectiva de sus 
talleres, para comunicarles que des-
de mañana, lunes, abrirán sus fábri-
cas pagando los jornales lo mUmo 
que antes, en oro español ¡ y que por 
la noche se reúnan los fabricauP .> 
el local de la "Unión". Cuba y 
CVReilly. para dar cuenta eon la 
contestación que le dieran sus obre-
ros y adotar algún acuerdo definitivo 
si éstos se niegan á reanudar el tra-
bajo en esas condiciones ó acceden á 
ir á algunas fábricas y á otras no. 
! L a junta duró desde las nueve has-
ta las once y media. 
Mr. Staples llamará hoy. al medio 
día, al Comité Director de la Huelga 
para participarle que el "trust" ac-
cede á sus reclamaciones de pagarles 
los jornales en moneda american;,. 
E l trabajo se reanudará en las fá-
bricas del "trust" el martes, por te-
ner que mojar el material el fines. 
Noticias Judiciales 
Juicio oral 
En la sección segunda de la Sala 
de %'acaciones tuvo lugar ayer tarde 
la vista de la causa seguida en el Juz-
gado del Oeste, por un delito de per-
juro, contra Angel López, Herminio 
Puerta y Francisco iNodal. 
Terminadas que fueron las prue-
bas el señor fiscal elevando á defini-
tivas sus conclusiones provisionales, 
pidió que al Angel y al Herminio se 
les impusiera la pena de cuatro años y 
dos meses de prisión correccional, con 
multa de dos mil pesetas, y la de tres 
años eon la tercera parte de las costas 
y el abono de la prisión preventiva 
para el Nodal. 
L a defensa, en su informe trató 
de llevar al ánimo del tribunal la ino-
cencia de su patrocinados para los 
cuales terminó pidendo una sentencia 
absolutoria. 
SEÑALAM1ENTOS PA R A M A Ñ ANA 
A U D I E N C I A 
Sala de vacaciones. 
Sección primera: Eontra Alfredo 
Dulzaides Cuevas, por atentado. Fis-
cal. Gutiérrez; Defensor, F . Ortiz. 
Juzgado del Este. 
Sección segunda. 
Contra Andrés Catalá. por robo. 
Fiscal, Pino; Defensor, Castaños., 
Juzgado de Guanabacoa. 
Contra Andrés Catalá, por hurto. 
Fiscal, Pino; Defensor Lámar. 
JuzgaUo de Bejucal. 
IOS MEJORES VINOS DE GALICIA 
son los de la marca 
L A V I Ñ A G A L L E G A 
que reciben R o m e r o y ! » I o n t e s 
L a m p a r i l l a 1 9 . T e l é f . 4 8 0 . 
POLICIA DEL PUERTO 
CIENOS G R A V E 
En la Casa de socorros del primer 
distrito fué asistido ayer el jornalero 
Generoso Quiñones, de una herida cu 
el pie izquierdo, la que se causó tra-
bajaDdo en los muelles de San José. 
al caerle encima una tonga de rejas. 
Su estado fué calificado de menos 
grave. 
Por la policía del puerto se dió 
cuenta al Juez Correccional del pri-1 
mcr distrito. 
S A N I D A D 
Desinfecciones 
Durante el dia de ayer se practicj 
ron por las brigadas especiales, las 
siguientes desinfecciones por en-
fermedades : 
Por tuberculosis H 
Por grippe 2 
Por tifoidea . . 1 
Por enteritis 1 
iáe remitieror. á la estufa Id piezas 
de ropa para desinfectar. 
Petrolización y zanjeo 
Durante el dia de ayer y por la 
sección de mosquitos se han cfpc-
tuado los trabajos siguifuites: 
Recogida é inutilización de 1 .'V2o 
latas en las calles 10 de 9 á Mar. 1, ;5, 
5. 7 y 9 de Paseo a. 12 y 14 de Mar á 
27. En estas calles ef barrieron y 
petrolizaron varios charcos. 
Petrolización, barrido de charcos 
y recogida de -K'JBS latas que fueron 
inutilizadas en loá siguientes lugares: 
Quinta La Integridad, fincas San 
rrislóbal y Pintó y calzada dr Ayes-
ícráu. Se petrolizó también una 
y.auyd en el puente La Riqucña. 
Q t e m t e i ó ñ de 16 piias dé basuras 
y recogida de 7.680 latas que se inu-
tilizaron en la Playa del Chivo. 
Por las brigadas especiales se pe-
trolizaron charcos en las calles de 
Santa Catalina frente á los números 
9 y l í , en desús del Monte, en la 
Quinta de los .Molinos y oalles de Ta-
llapiedra. Alambique Puerta Cerra-
da y Vives. También se petroliza-
ron 8 casas en construcción en las i 
calles anteriores. 
L a Sección de Canalización y Zan-
jeo limpió :54<> metros lineales de zan-
ja en la quinta de Los Curas y cha-
peó y limpii'i (̂>7 metros cuadrados 
de manigua en Triscornia. 
¿Porqué sufre V. de dispepsia^ Tome 
]a Pepsina y Ruibarbo do B u S Q ü E 
Y se curará en pocos díaa, recobrará 
subaen huiu-jry su rostro so pondrá ro-
tado y aleare. 
U f m U V RLItfARB) hE 108̂ 8 
produce excelentei resultados en e' 
tratamiento de toda« .las enfermada-
des del estomago, dispepsia, ga.tralcia 
indi^esaoney. uigeationeá lentas y difí-
ciles, marsos, vómitos de las embaraza-
das, diarreas, e í t reá 'miento , neuraste-
nia gástrica, etc. 
Con el oso de la P E P S I N A Y R U I -
B A R B O , el enfermo rápidamente se 
pone mejor, digiere bien, asimila más 
el alimento y pronto Ilesa á la cura-
ción completa. 
Losprmcipaie? mádifos l a r a f t ^ t i 
Lxce años de éx i to orecisnee. 
&fc vende en to as las ooticas de ia isla. 
C. K51 
m m e g í m b d 
Bl profesor B é r a r d , encargas 
U Mcicoria á lá Acsdemi? de Medl-
c i sa da Pane ex comprobado • que to$ 
enfermos lo aceptan fácilmente, que Í9 
wporta muj He* el etiomago, reanirn* tai 
fuerzu y cura ia cbroanfmn, y lo que 
ptrttculamuíníe iittingue esta ntteve ¿al 
ae hierro ez exie no tole no estriñe, sino 
ette combate el extreñiniiento, y elevando 
iz désis protwznvr-yeresat iepoticione* 
E l H I E R R O G I R A R 9 cur> la pál ida» 
de color, ios calsscibres ds « s l ó m a g e , 
•1 « i c p o b r e c i m i s n t o da la saag-e; for-
tifica los temperaraentcs dóbí l e s , 
excita el apetito, r s g a l a r i u 
él trabaje masaaal , y com-
bata ía esterilidad. 
£* feict ñrt fármasles 
A M E S Y m 
Bt extirpa compJetameme por un proeddi-
mlento in ía l ib le , con treinta a ñ o s de prac-
tica. Informes en Bernaza 10. Tel5feno 3034 
Joaquín García. 11486 13-12J1. 
S i tuado en el Centro del C o m e r c i o , 
c o m p l e t a m e n t e protegido de incendios . 
H o t e l moderno de p r i m e r a clase, com-
pleto en todos sus requisitos de adornos 
y ducoradones enteramente nuevas . 
C a p a c i d a d p a r a 5O0 h u é s p e d e s , y 150 
apartamentos con bafios cal ientes y f r íos . 
Telefono en cada h a b i t a c i ó n . C o c i n a s in 
r i v a l . ' 
G e o . W . S w e c u y , propietario. 
N O T A : E l encargado del D e p a r t a 
rnento L a t i n o - A m e r i c a n o , es el m u y c o -
nocido s e ñ o r J o h u K e p k o , el cual recibi -
rá los pasajeros A ia l legada de los vapo-
res y trenes, y se e n c a r g a r á de separar 
habitaciones en e l H o t e l V I C T O R I A . 
R E P K O , H o t e l V i c t o r i a 
N E W Y O R K . 
Y . B O S Q U E 
Litógrafo. Manrique 144.—Habana 
especialidad en grabados, mapas, pla-
nos, diplomas, acciones, letras de cam-
bio, etc. Venta de etiquetas para vi-
nos y licores, tíe remiten muestras ai 
interior de 1?. I H I L . 
11035 13-7 
MODISTA madri leña, se hace cargo de to-
da clase de confecclOBes para señoras y ni-
ños, con toda perfecc ión y esmero, equi-
dad y prontitud. .Especialidad en irajes de 
novia. A todas horas en R e l n * '2'¿. Kntro-
suelos. 9943 L>J-¡9 
T o m á s M * J o h a n s o n 
C o m p o s i c i ó n d e m á q u i n a s d e e s c r i -
bí c. f a v o r e c e r 
á n i n g u n a d e t e r m i n a d a . 
Por un peso mensual, limpia, ajusta, y se 
hace cargo de la compas ic ión eu general de 
su máquina.—Lampari l la 63>a'C. Teléf. 3004. 
A.b 
S O M B R E R O S 
P a r a ios baños | i .60 muy e l e s a n í e s pa-
melas de seda, d t paja de arroz y de i tana, 
para señoras y n iños desde $4 a 3 centenes, 
se reforman de todas clases y adurnau á 40 
centavos Mercedes Urpi hermanas. Amistad 
A al Jado dei 24. 10082 a6-19Jn 
P A R A - R A Y O S 
K. Morena, Jjecano .Electricista, construc-
tor é instalador de para-rayos sistema mo-
derno a ealucios, polvorines, torres, panteo-
nes y buyues, garantizando su Inst.uaclfin 
y materiales.—Heparaciones ce los mismos, 
.-.limau reconociduo y pryl|j,dos con ei ayuia-
lu imra mayor ¿raruntía. i i i s lu lae lóa ue tlm-
ores e léctr icos . Cuadres indicaüores , tubos; 
acúst icos , l í n e a s teJe íónlcas por toda la i s la 
rteparacioncis «le toda ciase ue aparatos uci 
«•amo eléctrico. Se garantizan todos los tra-
bajos.-.— Callejón de Espada núm. 1̂ . 
ano U - i U t . 
A L Q U I L E R E S 
B E S I T O I T I E T A 
C a l l e 2 7 , B r o a c h v a y y o í 
C . 829 
A v e n i d a . 
78-19 ^Lb. 
D r . T A B O A B E L A 
D E N T I S T A 
Y M E D I C O - C I R U J A N O 
P a r t i c i p a A su.s cl ientes que se 
h a tras ladado á la cal le de N e p -
tuno n ú m . 57, donde c o n t i n ú a 
pract icando toda^ las operacio-
nes de l a boca por los m é t o d o s 
m a s modernos. 
E x t r a c c i o n e s s i n dolor con 
a n e s t é s i c o s inofensivos. 
D e n t a d u r a s postizas de todos 
los s i s temas , i n c l u y e n d o las m o -
dernas de P U E N T E , que tantas 
ventajas ofrecen. 
S u s precios moderados y favo-
rables p a r a todos. 
Todos los d í a s de 8 ú i , 
N E P T U N O 5 7 
CGC0 2f-]0 J l 
Príncipe Alfonso núm. 394, 
esquina á San Joaquín é Infanta 
Teléfono 6075 
Ultimos procedimientos para afirmar loa 
dientes qu© se mueven y curar las encías con 
rapidísimos y asombresoa resultados. Nuevo 
sistemas en dentaduras postizas, de verdadera 
comodidad y perfección. Conservación de las 
muelas cariadas, sin sufrimientos y con abso-
luta garant ía . Extracciones sin dolor por el 
USD de un nuevo procodimicnto, completamen-
te inofensivo. 
10589 2e-4Jl. 
UN LOCAL Y UNOS ARMATOSTES 
En el lugar más céntrico y comer-
cial, se alquila un vistoso local, pro-
pio para casa de cambio, depósito de 
tabacos y cigarros, joyería y óptica. 
E n el mismo lugar se venden muy 
en proporción unos armatostes de los 
más lujosos, qnesirven para cualquier 
industria. 
Informarán en Animas núm. 108, 
bodega. 11502 4-14 
HABANA NUMERO 62 
Esquina á Tejadillo se alquila una habi-
tación alta, buena á. señora 6 s eñoras solas 
Se piden referencias. Informes en la bode-
ga^ 11630 8-14 
Bailo» casi esquina á 15 alquilan Chalet 
nuevo, en 12 centenes, sala, comedor. 5 
cuartos, cocina agua caliento y fría, baño, 
cuarto criados, 2 inodoros. Jardín y patio, 
informan en V i l l a Carolina 14 y Baños. Hay 
otra en 8 centenes. 11557 4-14 
S E A L Q U I L A la casa A en Flor ida 2B 
compuesta de do» cuartos, sala, comedor, 
cocina, inodoro, ducha y a fua , para m á s 
informes dirigirse & su duc"^ en Habana 
^00 hora de 12 á. 2 F é l i x Almagro. 
11541 4-14 
A P R E C I O S de verano en Monte 3 hay 
magníf icas habitaciones frascas, ventiladas 
muy baratas con y sin muebles y próx imas 
de los parques y teatros, hay baño: se da 
l lavín y se puede comer en la casa si se 
desea. E n la misma se alquila un buen 
zaga&n. Monte 3. 
11524 8-14 
I 
S E A L Q U I L A con muebles 6 sin muebles 
la casa Lealtad 80 muy fresca, con sala, sa-
jela, tres cuartos bajos y dos altos, baño é 
inrdnr.», cocina, entre Neptuno y Concordia 
11553 4-14 
S E ALv¡L'ILÁN ¡os a:tos de Gaiiano 
?A con cinco habitaciones y dem&s como-
didades moderna. Precl» 13 centenes. 
11550 4-14 
KSQCINA para establt-.-imlfnto. S íTaíqül-
la en Vilianueva y Santa Ana, local amplio 
puertas de hierro cuarto alto pisos de mu-
saico. acabada de fabricar, propia para bo-
nca. tienda ropa ó muebles, informan en 
la esquina bodega. Jesús del Monte. 
11646 5-1 1 
. E N 3 centenes al mes, se alquilan dos 
grandes y nermosas habltaciees corridas 
con pisos de mosaico, capaces para 4 de fa-
milia, Manrique 230 altos. E s familia de 
moralidad. 11543 4-14 
fcB A L Q U I L A N ' los altos con entrada in-
dependiente de la c a ü e de Neptuno número 
; - i con 4 habiaciones, sala, saleta, otra a l 
fondo, galerta, patio, traspatio y demás co-
modidades. Informarán en Aguila número 
Í14S3 4.1S 
E N 9 C E N T E N E S se alquila la casa de 
Rayo 45, con sala, comedor y cinco ruar-
tos á una cuadra de Reina y dos de la 
Plaza del Vapor, puede verse de 8 á 10 y 
de 1 á B. 11534 4-14 
E l mejor dapnrativo ds la Sangra 
RGB DEPURATIVO o a n d u i 
MAg Wi 40 AÉOS PB CtTEACIOXBS SOaPBttX-
DZNTSS, £i£FLESjB KX LA 
Sífilis. Liagas. Herfl3i. ele. ote. 
y en todas ias enfermedañai ?>'jv3a jnuaj da MALca UOMORBS ADQUIRID Já O HláREDADÜS. 
¿VP veiuie eit todas las boticas 
S E A L Q U I L A N 
L o s modernos altos, con siete habita-
ciones, dos saletas, y d e m á s comodidades 
de la casa Conulado 63, á media cuadra 
del Prado. I n f o r m a r á el Sr . G i b e n , B a n -
co E s p a ñ o l . 11517 4-14 
S E A L Q U I L A la hermosa casa Prado 
2 bajos propia para matrimonio en 12 
centenes: t a m b i é n la cas de A . del Norte 
2 t í . Informes nc Compostela 56. 
C- 1596 j i . - u 
A Q U I L A 282 propio para establecer una 
induttria 6 deposito de materiales 6 efec-
tos se alquila este a lmacén , situado media 
cuadra de Tallapiedra. Informan Pe le ter ía 
Kl Paseo. 11490 4-]3 
c E A L Q U I L A la casa Santos Suárez 20 
Jesús del Monte. L a llave al lado núm. 18 
Para precio y condiciones Compostela 6. 
114 7 0 impóste la 6. 5-13 
J E S U S D E L MONTE Luz Primera v - ! ^ 
nuevas s? alquilan estas bonitas casas de 
dos ventanas, se están terminando Compos-
tela 71. Informarán. 11460 4-] 3 
BIS A L Q U I L A por 32 centenes á familia de 
gusto ó para oficlpas la espléndida case de 
Chacón número 25. de zaguin. S ventanas. 
11 habitaciones altas y bajas, gran sala, re-
cibidor y saleta. L a llave en frente; eu 
dueño Manuel Agüero , Aguiar número 43 
de 3 á 5. 114B4 8-13 
S E A L Q U I L A una sala y dos habitacio-
nes, independientes, con agua, vertedero é 
inodoro, én el interior dr los entresuelos de 
Amargura 1 E n la misma un cuarto bajo 
y un local paiv ^pp^sito. Informan en los a l -
^os. 11441 4-13 
O A L I A N O N . 7 
E n i r e Trócadcro y San 1 Aza.ro, los tran-
v ías poh ambas calles, se alquila un bonito 
departamento, compuesto de sala con balcón 
á la calle, antesala y el primer cuarto con 
bonitos pisos de mosaico, son apropiados 
para un matrimonio solo ó señoras , sin ni-
ños, ni animales, es casa de familia y solo 
se da á personas de moralidad, tomando v 
dando refernrias. E n la misma informan de 
10 á 11 y media A. M. y 5 en adelante p. m. 
11466 4-13 
tíB A L Q U I L A una habi tac ión A hombrea 
solos 6 matrimonio sin niños. Darán razón 
en Sol 44. bodega, esquina ft Habana. E n la 
misma se solicita una muchacha de 12 á 14 
años para ayudar b los quehaceres de la 
casa. Puede dormir en su casa. 
11494 4-13 
P R O X I M O A T E R M I N A R 
Se alquilan las rasas calle de Oqucndo en-
tre .Wptuno y .San ^ligiiH al precio de 6 y 7 
centenes con dos r1"»^*! fondo. Escobar 67, 
a« 9 á 12. 11482 4-13 
A G U A C A T E N Ü M . 71 
Se alquilan dos habitaciones juntas ó r e -
paradas sin niños . 1 1444 5-13 
SE ALQUILAN ESPACIOSAS 
Y ventiladas liabltaciones en el Vedado ca-
iie 9 esquina á 17 en la misma informan 
Bodega L a i>L'r.íiíiia. 11473 8-13 
S E A L Q U I L A , Monte 13 altos, salones pro-
pios para la es tac ión frenos cómodos y ba-
ratos con luz e léctr ica buen baño y se da 
l lavín. También una espaciosa cocina propia 
para una industria. Informa eh la misma. E l 
Encargado. 1144S 8-18 
Bb la calle t» entre 17 y 19 se alquila un 
elegaiu.e c i ¡ale i . amplio para estensa fami-
lia, tiene agua en abundancia aparato de 
alumbrado superior é Independiente del cha-
let, cuartos para criados también indepen-
dientes, un hermoso jardín, t e l é fono instala-
do timbres e léctr icos y una eqtens ión de te-
rreno de dos solares, se pueden ver á todas 
horas del día; para otros detalles su due-
ño en Monte 220 Ferreter ía , También se 
vende. 11459 8-13J1. 
H A B A N A número 18 bajos Se a lquilan'es-
tos modernos bajos que constan de sala, sa-
leta cuatro cuartos, cecina, baño y demás 
servicios. Precio 13 cenenes. Informan en 
Lampari l la número 4 Casteleiro y Vlzoso. 
11478 6-13 
SAN IGNACIO 104, Se alquila un local 
".•>plo para Barbería , lechería, Sastrería , ó 
Zapatona, en el mismo hay un local mas Interior por si conviniera los dos juntos ó 
separados, en la misma informarán. 
11479 S-13 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa Obra-
pía 83. compuestos do sala, comedor, dos 
cuartos y servicio sanitario moderno. Precio 
!>2tí.5ü moneda americana E n los altos In-
formarán. 11415 4-12 
A L T O S muy 
! Monte 1 25 esr 
Monte 133 fan 
ma se vende l 
de medio uso. 
•entilados se alquilan los de 
igeles. Informan 
criad. E n la mis-
mador americano 
11506 4-14 
S E A L Q U I L A N 
E M Ü L S I O Ñ 
D E G A S t É i i i S C R E O S O T A D A 
Premiaba con medalla da bronce en la Oltima E x p o s i c i ó n de París. 
C u r a l a s to ses r e b e l d e s , t i s i s y d e m á s e n f e r m e d a d e e d e l p e c h o . 
Los altos esquina de fraile San Miguel 
y Campanario con 14 posesiones nuevas de 
marmol' y mosaico lino. L u * e léctr ica Insta-
lada. Informan en la misma. 
11.-09 i 4 ^ 4 _ 
" H A B I T A C I O N E S — S o l e d a d Mérida de"bu-
rand alquila e s p l é n d i d a s habitaciones y 
departamentos elegantemente amuebladas 
á faraüias. matrimonios ó personas de mora-
tidad en su céntr ica casa Prado 63. esqui-
na Colón, Te lé fono 202, Precios módicos . 
IÍ$1« 4-14 
L O S Q U E T E N G A N 
Que mudar de rasa deben ver antee las 
habitaciones que se alquilan en Salud 22̂  
Informa el cochero. 11652 4-14 
EN REGLA, EN SIETE CENTENES 
Se alquila amueblada y con plano por seis 
meses la casa M A R T I 7 esquina á C E U L I N O , 
frente al parque y á una cuadra del parade-
ro de los vapores, la ca«a mejor situada de 
la población con gran sala, comedor, tres 
cuartos, cocina, patio, escusado, algib*. du-
cha y luz eléctrica. P a r a verla de 10 de la 
mañan á 4 de la tarde. 
11434 4-12 
S E A L Q U Í L A 
Un bonito cuarto á la calle co nsu balcón 
y buen vecindario y bien amueblado, pre-
cio 3 centenes. Media cuadra del Prado. Re-
fuglo 2. 11400 4-12 
S £ A L Q U I L A 
la casa calle de la Gloria número 107 
acabada de fabricar con sala, saleta, 
5 cuartos y demás (comodidades ne-
cesarias. L a llave y su dueño Mou-
serrate esquina á Animas. 
11429 5-12 
S E A L Q U I L A N 
Los dos pisos altos de la casa calle de 
Aguila 152 y 154 esquina á Corrales, son 
amplios, ventilados, acabados de construir 
y á una cuadra de los e léc tr icos del Cerro, 
j . del Monte y Vedado, tienen servicio inde-
pendiente para criados, como también es-
tán en condiciones de ser divididos en dos 
cada uno. 11894 4-11' 
S E A C A B A de desalquilar la casa Some-
ruelos númer» 15 de sala, saleta, y 3 cuar-
tos grandes, cuarto baño y buena cocina 
una cuadra de los parques de India y Colón 
casa fresca y la llave y su dueño Diego P é -
rez, en Corrales 26. 11378 4-1^ 
DAMAS 78. . 
E n esta magnífica y muy higiénica 
casa de nueva reeonstrucc?ón y á me-
dia cuadra de los Almacenes de la 
"Havana Central", S E A L Q U I L A N 
espaciosas habitaciones, alt.is o ba-
jas, unidas ó separadamente, muy 
frescas, secas y v.?j l ¡l.J.is, con pm -
de mosaicos: cada cuarto tiene un 
magnífico lavammo de hierro e^maí-
tado con desagüe y agua corriente, y 
su entrada indejn-iuü» ul v 
Tiene cocina, batió, ducha y d -
iuodoros moder'io^. WR cada nisc. 
informes, en lü n^is':i i , á todas u >-
ras. 'J-kiü. 
Egido lo, altos, y Prado 46 
Se alquilan ventiladas habitaciones con 
ó sin muebles a caballeros solos ó matrimo-
nios sin n iños v que sean personas de moraii 
dad. Te lé fonos 1639 y 3158 
996Í 16-12JI. 
La hermosa casa de-Aguila número 
81, compuesta de sala, saleta, tres 
cuartos bajos y cuatro altos, cocina, 
baño, dos inodoros y todo servicio 
sanitario moderno, pisos de mosaicos. 
La llave en el núm. S3. Informan San 
Ignacio núm. 50, casa de Cambio, á 
todas horas. 
U310 4-11 
Ü ¡I A L y L'ILAN unos' cuartos en ^un pun-
Lo céntrico, frente al parque Central. Son 
muy frescos y ventilados para hombres so-
loa S trabajadores. Son muy baratos y tienen 
entrada independiente y con l lavín. Infor-
man en Neptuno 4, bajos. 
ÍÍ321 g-ll 
BK At-^CILAN los frescos y bonitos altos 
de Suárez y Alcantaril la, el principal de la 
casa de esquina y nueva con sala, saleta y 
3 cuartos, cuarto de baño y cocina, con to-
dos los adelantos y toda higiene; la llave 
y su dueñ» en Corrales 29. 
11377 4-12 
T r I t F w r T d I s o I i ü p a r s e 
Los esp léndidos altos de la casa Virtudes 
número 137 se alquilan su dueño é informes 
Campanario 12, 113T8 8-12 
P R E C I O S O S A L T O S 
Se alquilan los altos de la Farmacia dr 
Belén , Luz esquina & Compostela, en la F a r -
macia darán informes. 
11401 4-12 
; >17 un sa lón contiguo ai 
ó todo éste , para modista 
ciohés, .¡>-p"«ito. muestra-
. t-n Compostela 113 entre 
r la esquina le pasan los 
i:><' 4-11 
SJQ A L y l i l L A en $^(i.50 un Tercer piso, 
compuesto de tres habitaciones, comedor, co-
cina é Inodoro. Con entrada independiente 
en Compostela 113, entre Sol y Aiuralia por 
la esquina le pasan los tranvías . 
11298 4-11 
VEDADO.-SE ALQUILA 
Una bonita casa con todos los adelantos i 
modernos propios para una farnilla de gus-
to. Calle 6 número 24. Al lado informarán. 
11411 «-12 
V J b L S X > A 3 I > 0 
To let — A nlce H O U S E : newly built. with 
all moderns improvements. becthween -
Unes of electrlc C A R S — 6 Street No. 2! 
Inqulre nex door. 
11410 S-12 
P A K A F A M I L I A , en 16 centenes los bajos 
de Compostela número 117 con sala, saleta, 
comedor ai fondo, tí cuartos, baño y dos 
inodoros, pueden verse de 11 á. ó, tratar 
con el dueño en. Cuba 65, donde es tá la 
llave, 11412 4-12 
H A B I T A C I O N E S amplias sanas, l impia», 
h ig ién icas , ae alquilan en Lealtad 120 entre 
Salud y Reina. No hay nada mejor ni más 
barato. 11415 4-11 
Se alquilan los altos 
De la casa Inquisidor 37, Para a lmacén 
los bajos de las casas Inquisidor 35 y 37 que 
se comunican, todo acabado de construir, 
informan Oficios 88. 11817 4-11 
P A R A extranjeros y personas de gusto: 
no hay que salir á veranear. L a espléndida 
y fresca y seca casa de zaguán Zanja 84 mi-
de 20 metros de frente por 40 de fondo 
os de suntuosa apariencia, é interiormente, 
de comodidades y detalles especiales por 
su amplia construcc ión , jardines etc., cuan-
to pueda pedirse para hacerla una mans ión 
deliciosa. Puede verse de 7 á 12 y de 1 á 5 
Su dueño Perseverancia 58 
11313 4-11 
C A M P A N A R I O 126 altos se^aTquilan jun-
tos ft separadamente un departamento com-
puesto de sala, saleta, cuatro cuartos, come-
dor, cocina, baño é inodoro. No se admiten 
animales. Informan en los Bajos, 
11382 4-12 
Por meses 6 por años la magní f ica casa 
Samá 2h frente al Ministro Americano. I n -
formes Carlos I I I 6. 
1140$ 4-12 
SE ALQUILAN LOS ALTOS 
De Rayo 31 en 14 centenes propios para 
regular familia y próximos fi. Reina. Para 
verlos de 8 4 11 mañana . D e m á s informes 
en Tacón 2 de 3 de la tarde. 
11238 10-11 
S E A L Q U I L A N los altas y los bajos inde-
pendientes de la nueva casa San Miguel SO 
casi esquina á San Nicolás , propios para fa-
milias, de gusto, 1130? 4-11 
S E A L Q U I L A N los bajos de Bernaza 40 
con entrada independiente, sala, saleta, cin-
co cuartos, baño y d e m á s servicios, mam-
paras y buenos pisos. L a llave en la fonda 
de al lado. Informan Reina 131, altus. 
1 1882 íí-11 
S E A L Q U I L A N 
Los hermoso, elegantes y ventilados a l -
tos de la casa calle del Prado 6 Paseo de 
Martí número 13, compuestos de sala, sa-
leta, galería , saleta de comer, baño, y ocho 
cuartos; pisos de marmol y mosaicos, pro-
pios para una persona de gusto. Informa-
rá,n Neptuno 74. 11337 4-11 
S E A L Q U I L A N en la casa acabada de 
construir en Fernandlna 38, dos casas altds, 
con sala,, saleta, tres cuartos, inodoro, D.H.O 
cocina etc.. Dos casas bajas < o;i .^ila. .-a-
leta, dos cuartos, patio y ser' icio ; -.uiltarlu 
completo. E n la misma se aT'/uilni) 2'» de-
partamentos 6 accesorias Ind^mUentea 
compuestas de una habi tac ión y patio, m 
ei mismo cocina, fregadero, lavadero é i m -
doro. v te lé fono para todos. 
11340 15-11 
Vi:E>ADO se alquila la casa calle 11 nú-
mero 35, entre 8 y 10, con sala, comedor 
y cuatro cuartos y demás dependencias; con 
gran patio. Informan San José 8 altos. L a 
llave al lada. 11344 4-11 
M a l o j a n . 5 1 , b a j o s 
( A p r u e b a d e i n c e n d i o ) 
Se alquilan exclusivamente para familias 
de buen gusto, compuestps de gran sala, 
comedor, tres espaciosas habitaciones, ino-
doro, ducha, cocina y entrada independien-
te; tiene dos ventanas al frente E s t a magnl 
fica casa acabada de construir es muy h lg i é 
nica y fresca; toda de canter ía , ladrillo, 
hierro y cemento; cielos-raso de yeso, pisos 
tinos de mosaicos catalanes con cenefas, 
mamparas tinas, persianas francesas y to> 
das las puertas y ventanas, con su corres-
pondientes lucetas y cristales. L a llave a l 
lado, en el 53 é informes en Aguiar 100, 
Altos, de 9 ft. U y de 12 4 5. 
11390 8-11 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan altas y bajas, hay baño. 
Empedrado- 15. 
11195 8-1 
OBRAPIA N . 14 
Esquina á Mercaderes se alquilan habita-
ciones con balcón 4 la calle y una cocina. 
11347 8-11 
S E A L Q U I L A un departamento espacioso 
para establecimiento de Pe le ter ía mueble-
ría. Sedería y ropas ú otro giro comercial ó 
industrial en punto céntr ico y de gran trán-
sito. Informan en Re ina 69. 
11349 8-11 
E N L A O R A N CASA Reina 69, acabada 
de fabricar con los servicios modernos, se 
alquilan habitaciones y departamentos 4 
personas de moralidad, sumamente baratos, 
sirven comidas. 
11348 S - l l 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos de la 
casa Virtudes número 144, construcc ión mo-
derna, siete habitaciones, sala, recibidor, 
comedor, cocina. b&Jio y dos inodoros. L a Ha 
ve en la ciudadela "San Leopoldo," en v ir -
tudes y BelaacoaTr. 11381 4-12 
S E A L Q U I L A 
L a hermosa y ventilada casa Luyanó 107 
la llave en el 105 y dan Informes en Oficios 
7S Poltorla y Sombrerla. 
11430 
S E A L Q I L A * 
> i'uareles 4 u 
Angel, los altoi 
tenes y los bajo 
tenes. L a s Uav 
quina & Chacór 
Te lé fono 1342. 
1189» 
8-12 
ida •'ntre Chacón 
de la Iglesia del 
•ro 7 en diez cen-
dro ."> en ocho cen-
rarhoBería de <?s-
» San Lázaro 24S. 
8-13' 
S E A L Q U I L A N los altos de Campanario 
107 con ea!^. eapaclo ía . antesala, cuatro ha-
bitaciones grandes, saiota d« com^r. un 
cuartlco alto más . er" I6S.00 oro americano. 
Informan Ancha del Norte 88. 
114?? 4-12 
S E A L Q U I L A la quinta L a Ofelia, á una 
cuadra d«l paradero de L a L i sa , Marianao 
con baño, inodoro y toda clase de comodi-
dades, se puede ver & todas horas, entrando 
por ei fondo é informan en Campanario 
30 altos, E n donde ee vende un buen plano 
Pleyel. 11425 4-12 
E N SAN N I C O L A S 39. al lado de la Igle-
sia del Monserrat se alquila una habi tac ión 
con muebles ó sin ellos 4 una señora ó ca-
Oalleros; es como para vivir en familia. 
11352 4-11 
EN EL VEDADO 
En la parte más alta y ventilada del Ve-
dado, calle i n n ú m e r o lotí entre 12 y 14, se 
alquila la casa más fresca é h ig iénica de ese 
poblado. E s t á acabada de reedilicar. Tiene 
¿ala, saleta, 4 cuartos, cocina, cuarto de ba-
ño, jardín y un hermoso patio. L a llave en 
la calle 12 esquifa á 13. Informes Prado 82. 
vitos. 11306 4-11 
S E A L Q U I L A en 9 centenes la planta baja 
de Manrique 152 compuesto de sala, saleta 
4 cuartos. Informes en los altos de la misma 
11366 4-11 
S E A L Q U I L A para una. familia de gusto 
los bajos independientes de la casa San R a -
fael 99 con siete hermosos cuartos, sala, sa-
leta, comedor, ga ler ía y buenos baños , pisos 
de mosaico; la llave en los altos. Informarán 
su Dueño J e s ú s del Monte 386, Te lé fono 6382 
11368 4-11 
ANIMAS 92 en esta espléndida c»sa con 
pisos de marmol y mosaicos se alquilan fres-
cas habitaciones (altas) amuebladas. Tam-
bién un apartamento bajo. Hay baño y du-
cha. E l portero informará. Media cuadra de 
todos los tranvías . 11330 4-11 
E N M A N R I Q U E 2 0 
Se a lcui la la sala y un cuarto. Casa par-
ticular. 11324 4-11 
EN DOS LUISES SE ALQUILA 
Una habitación para hombres solos y otra 
muy grande «n 3 centenes. Oficios 5 cerca 
de la Plaza ~de Armas. 
11326 4-11 
S E A L Q U I L A 
L a hermosa casa Majtrique 82, sala, ante-
sala, saleta de comer, repostería. 5 cuartos 
bajos 2 entresuelos y 2 para criados, de 
marmol y mosaico. 3 patios, baño y demás 
comodidades. 11319 4.11 
D O S H A B I T A C I O N E S 
E n la azotea para hombres solos 4 2 cen-
tenes ó 8 pesos al mes cada una, según sean 
con 6 sin muebles y servicios Monte 51, a l -
tos frente ai Parque de Colón. 
11203 8-10 
S E A L Q U I L A N 
Los ventilados altos de la casa calle I n -
dustria número 80 L a llave é informes en 
la misma. 11216 8-10 
E N L O M E J O R de l a loma^ Y entre 19 y 
21 se alquila la casa moderna, sala. C oírte-
dpr, tres cuartos y demás servicios y agua 
corriente. L a llave al lado. Informes Licen-
ciado Abril, Aguiar 34 de i á ¿, 
11217 S-IO 
E N U E I N A 49. lo mismo en Reina 14 
se alquilan hermosas habitaciones con vis-
ta á la calle, precios módicos con ó sin 
muebles, con todo servido. Se desea alqui-
lar 4 personas de m-^raMdad. E n l r a a a á to-
IÍ hcias. 11233 15-10 
E N T R E C E C E N T E N E S 
Se alquilan lu» bajos de la casa Gerva-
sio 47. Informarán: Amargura 34. 
11232 5-in 
G a i i a n o 9 0 
Se a lqui lan los muy espaciosos y eBr 
p l é n d i d o s altos de esta casa proploo para 
una famil ia de gusto por reunir todo el 
confort que se pueda desear: Informan 
íáabatés y B c a d a Universidad 20 T e l é f o n o 
i i á í ü e r o 6187. 
11^36 g - l l 
S E A L Q U I L A N hermosas habilaclones en 
la casa calle San José número 112 ba 
tic prefiere señora sola ó hombre solo. 
11227 g-io 
Se a l q u i l a n los altos 
De Amistad i i . L a llave en la bodega d 
Concordia. Informan Empedrado A. 
11263 ^ í-iOh 
S E A L Q U I L A P A R A H O M B R E S solos 
escritorios se alquilan 3 habitaciones junta 
o separadas. Son grandes y frescas y e 
POfeo precio. Jlabaña 86. 11274 S-1 
CONCORDIA 32. a l ; os i econstru ído iT" 
media cuadra iglesia Monserrate; sala y .-. 
u ta de marmol, comedor y í cuartos me 
satco, baño magnífico, 2 inodoro», 2 cuarto 
criados, cocina, Infurman en ioo altos. Gs 
na 14 centenes, llL'VS S-l 
S E A L Q U I L A N 
Loa altos de Clenfuegos 1 y 3 á nu< 
centenes; de 10 4 1 se pueden vcf, 
11141 ' s.¡ 
E X E l , V E D A D O se alquila ia . asa siti 
da en D, esquina á ly compuesta dé ¡-a 
comedor, ocho cuartos, eérvicid h ig ién 
completo, etc., etc. á mcdui cuadra de 
cai l t 17, Informarán Empedrado Vi áH 
11138 11 
S E A L Q I i i L 
K u .Monto \ Cáfeu'.lü 3 unos 
bajos muy ventilados IÜO cuales r e ú n e n to-
das las condiciones que puedan e 
familias de mayor gusto. Informan aaba-
t é s y Boada. Universidad 2u. T e l é f o n o 
n ú m e r o 6187 
W E L L 
Cool and airy rooms to he let v.ith fu 
Uoacd. Central pot i t íon , n^aderáte price 
Engrlish spoken. L A M P A R I L L A 06, a.ltos 
11128 -fi-Jl 
HABITACIONES BIEN AWÜEOLADÁS 
Y muy frescas se ahiuilan con toda asli 
tencia a precios muy módicos en puní 
céntrico. LAMl'-fVlULLA Í.8, allos. 
11127 26-3J1 
ANTON RECIO NÜM, 63 
L a llave en el &0 y un apartamento € 
Cuba 62. Su dueño Merced 4!>. 
_ m 9 8 * 5.9 
E N E L V E D A D O se alquila una casa-ci 
Ue I I esquina á Quima. Informarán Vil 
Rodr íguez y comp. Tal ler de maderas 
1119» jj-9 
V E D A D O — E n la calle D, entre 1 y 8, 
frente 4 los barios de "I^as xJlayae," se a l -
quilan, en familia, hermosas y frescas habi-
taciones, amuebladas, con biien servicio 
1U17 15—> 
S E A L Q U I L A N los» espaciosos bajos de ia 
casa Animas número 100; dichos bajos reú-
nen todas las comodidades posibles y ú i ' l -
mas disposiciones del Departamento de Sa-
nidad. Informan en San Ignacio 76 
1084 g.7 
VEDADO, Calle 10 número 24. — Se "al-
quila esta casa situada en lo mejor de 1* 
Luma. E s de regular capacidad y reúne 
buenas condiciones sanitarias. L a llave a l 
lado é Informan en Mercaderes 27, í e r r e t e -
rla. 11068 l5-7.fl 
Se alquilan los altos 
de Revillagigtdu 45, acabados; d? cons-
truir, para familia de gusto, iniovmaa 
en San Pedro 10. 
(.,'AÍSA Q l 1NTA próxima á uesocuparse so 
alquila la gran casa quinta Miiagros 11 Je-
sús del Monte propia para una numerosa 
lamilia. Para informes el Dr. Uod, Berna-
za núm. ;jtí. 11012 i . t 
Se alquilan. 4 l y medlu. 2 y 2 y medio 
centenes grandes y cómodas habitaciones 
altas San Iguaclu 9u entre boi y santA 
Clara. 10883 
S E A L Q U I L A ia casa Quinta n ú m o r o ' í T B 
con portal, sala, h cuartón, comedor dos 
patios, cocina, ducha. Inodoro etc.. 'pisos 
marmol y mosaico. Al lado está lá llavo 
intormaran en Crespo 43.1, 6 eu Obispo 11$ 
Camisería. 10928 IQ. 4 
ahí A L Q U I L A N los altos de Consulado núi^ 
mero 61. muy espaciosos, con todos sus ser-
vicios en perfectas condiciones. L a llavo 
eu los bajos. Informaran en -Uercaderes nú-
mero 27, Ferre ter ía . 10819 15-3 
H A B I T A C I O N E S 
Altaa ybajas con piso de mosaico y do» 
departamentos cada una, se a lqui lan en 
la casa r e c i é n construida Cr i s t ina TA, 
frente á la Qunta del R e y . 
•' 1 3 - J J l . 
K g i d o 1ÍO, a l t o s y b a j o s 
S« alqunan ventiladas habitaciones coa 
6 s in muebles a caballeros solos ó matrl-
.nunios sin n iños y que sean personas da 
moralidad. 
10710 -:. • 'ZiZZX.' 
E N L A CASA. San Ignacio 82, se alquilan 
cómodos y espaciosos departamentos con 
servicio de limpieza y alumbrado e léctr i -
CJ. propios para oñe inas , bufetes y escrito-
rios. Informarán en la misma. 
10730 26-2J1. 
Hotel y Calé ''Palacio de Carneado'7 
J . Y M A R , V E D A D O 
C I E N C U A N T O S 
Amueblados y con servicio s e g l a p l í a 
y lujo ÍS. $12. $16. $20, y $30 por meaea. 
Unico en Cuba por su s i tuac ién , todos tie-
nen vista al mar, recomendado por todos los 
médicos sin d is t inc ión , para las personas a l -
go delicadas. Buenas comidas y baños dt 
mar. 26-1ÍJA 
1'» D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n 
L a s i n c o n s t a n t e s . — L a m u j e r . 
^Hermosura y nervios, belleza, des-
dén, orgullo. Eres frágil porque te 
enamoras de un perfume, de una flor, 
de una piel teñida. 
Eres frágil porque tus cabellos on-
dulan á merced del viento, porque 
tus ojos j amás descansan, porque tu 
baho es la brisa del pudor convertida 
en voluptuosidad, el marco de una vir-
ginidad fogosa, la huella silenciosa 
del misterio. 
El amor es tu hoguera; allí te in-
t endias. El amor es tu altar: allí está 
tu cáliz. El amor es tu crepúsculo; 
allí están tus esplendores y tus som-
bras. 
T ú vives del recuerdo: eres la f r i -
vola adorable, la nodriza divina que 
Reparte la ambrosía y da el brebaje 
á los profanos del santo himeneo. 
Tú purificas ó corrompes. Eres án-
gel, eres estatua, eres esfinge. 
P . C, D . 
•J ÍPBS! I B I S 
E l cable anuncia que los Goberna-
dores de "Washington y Tokio, estáu 
en perfecto acuerdo respecto al de-
seo de paz. Del mismo modo todos 
los que han visto á "Buena V i s t a " 
de Barlow están de acuerdo en que 
no hay lugar mejor que ese para ca-
sas particulares donde fundar un ho-
gar ó para comprar terrenos los es-
peculadores, lo cual será tan' sahia-
mente pensado como será para Unele 
Sam. enviar la escuadra del Atlán-
tico al Pacífico simplemente para 
hacer ejercicios. 
í í A C E T E L J L A 
H O Y . — U n domingo de animación. 
Regatas en el Haban-a Yackt Club 
en opción á la Copa-Ault. 
La matinée infanti l en Campoawor, 
el lindo hotel de (Jojímar. y para la 
que se ha hecho una extensa invita-
ción. 
El desafío de las novenas A lnwndü-
rista y Columbía en los terrenos de 
Carlos I I I . 
Y la velada del Centro Asturiano 
cuyo programa insertamos en gacetilla 
ajparte. 
Los teatros. 
En éJ Nacional se lará por la tarde 
Los dos p iüe te s con . gran rebaja de 
precios y por la noche el sensacional 
drama L a ladrona de yüños. 
En Payrel. matiuée dedicada á los 
niños. Películas cómicas y escogidas 
por Rozas, para hacer pasar agradable 
tarde á. los pequeños concurrentes. 
Tres tandas por la noche, figurando 
en el progrania Mujer celosa. La h.- ••-
rica. Ji'.stu-ia corsa. La esclava. E l 
náuifn:?o y todos los estrenos de la se-
mana. 
Elis. la tran-ifonnista. debutará el 
martes, presentándose en dos obras en 
las que ella sola desempeña todos los 
personu jes. 
Albisu. 
Gran matinée con la zarzuela Los 
Madíjijares por Consuelo Baílk^y el te-
nor Cas añas. 
Por la noche euatro tandas. 
A las ocho: L a gatita blanca. 
A las nueve: Sangre moza. 
A las diez: Caramelo. 
A las once: L a edad de hierro. 
En las cuatro tandas toma parte la 
archisimpátiea María Conesa. 
Actualidades anuncia una bonita 
matinée en obsequio de los niños y por 
la noche cinco tandas, empezando por 
" l a del vermouth.'* á las siete y media. 
Se exhibirán las vistas más aplaudi-
das de la semana. 
Y se tu rna rán al final de las bandas 
la bella Lozano y el gran Colombino. 
Réstanos Alhambra. 
La función de la noche empieza con 
la zarzuela Antes, en y después del. . . 
para terminar con la revista fánt&Stíca 
E l golft) negro. 
Y . . . nada más. 
E L AMOR.— 
E l alma ajena al amor 
y á sus profundos rigores, 
es un arbusto sin flores, 
es un astro sin calor. . 
Es bosque sin ruiseñor 
y torrente sin espumas ¡ 
lago cubierto de bruma*, 
jardín escueto de galas, 
es una alondra sin alas, 
es un águila sin plumas. 
Aurelio Ruiz. 
ÜÑION C L U B . — L o s socios del Unión 
Club están convocados para la junta 
general que se celebrará en la tarde de 
hoy con objeto de tratar de varios 
particulares de importancia. 
Empezará á las das bajo la presi-
dencia del señor Edelberto Farrés . 
Se encarece la asistencia. 
C S K T B O ASTURIANO .—Abre esta no-
che sus salones el Centro Asturiano pa-
ra la velada en honor dd distinguido 
literato don Angel María Segovia, au-
tor de Figuran y Figurones y que se en-
cuentra nuevamente en esta eapital. 
según ya anunciamos oportunamente, 
de vuelta de su rápido viaje á la repú-
blica mejicana. 
He aquí el programa : 
Primera parh 
].0 Presentación del señor Segovia 
por el laureado poeta don José Tabares 
Barlett. 
2 . ° Primera parte del Poema des-
criptivo sobre la vida y hechos de don 
Francisco de Quevedo, original del so-
ñor Segovia y recitado por su autor, 
que t ra ta rá los siguientes asuntos: 
1 .n Exordio al público. 
2 . ° Retrato de, D. Francisco de Que-
3. ° E l padre nuestro-de Quevedc al 
Rey Felipe I I I . 
4 . ° Quevedó enamorado. 
5. ° Quevedo entre dos rondas de la 
Inquisición. 
6. ° Damas traviesas. 
7. ° Quevedo, que ni sube ni baja ni 
se está quedo. 
Segunda parte 
Versos de Lope de Vega á Que-
vedo. 
2. ° Conveniencia de conocer á nues-
tros maestros. 
3. ° Soneto de Quevedo á una nariz. 
4. ° Guerra entre Quevedo y Mon-
talbán. versos v epigramas. 
5o. Recuerdos de chistes y causas 
de ellos. 
6. ° Chistes y estocadas. 
7. ° Corta digresión á Cervantes. 
8. ° Quevedo y Felipe j V represen-
tando un diálogo. 
9o. Duelo á muerte y emigración 
de Quevedo. 
Tercera parte 
1. ° Viaje de Quevedo con el Rey. 
de Madrid á Andalucía. 
2. ° Cómo se viaja hoy y cómo ayer. 
3. ° Ca.s¡ caleseras . 
E.snaña y á la América 4." CVla 
Española. 
. o.0 Cari 
de su viaje 
i de Quevedo con motivo 
con el Bey. 
6.° Quevedo defendiendo el patro-
nato de España á favor del Apóstol 
Santiago. 
7o. Quevedo contra el matrimonio, 
y á su favor por fin. 
8.° Carta c e l e b é r r i m a de I ) . Fran-
cisco. Chistes varios. 
. í)." Digresión coria. 
.1.0. Ultimo eliiste de Queve.d >. 
La velada dará comienzo á las ooho 
en punto. 
Libre la entrada. 
E L BISCÜIT G L A C E . — E s el Rey de los 
helados, por su elegancia y exquisito 
paladar, para convencerse visitar al 
Saloncito de Cuba Cataluña, donde en-
contrarán un lleno de damas distin-
guidas, de la mejor sociedad habane-
ra, saboreando los ricos helados, los 
mejores que se confecoionan en la Ha-
bana, á los que nadie puede igualar. 
Especialidad en la rica leche de la 
vaquería de la casa, acreditadísima por 
su buena calidad. 
Galiano í)7.—Teléfono 1216. 
E L S O L . — 
A Julio l- lorez. 
Biondo y sutil, para mirar se cuela 
por el más micT-oscópico intesticio, 
con el aire Indiscreto de un novicio 
que leyese en voz alta una novela. 
Dora del buque la fugaz estela, 
resplandece en las camas del hospicio, 
y en el seno del hosco precipicio 
desmenuza su pródiga escarcela. . . 
Las capas de los árboles barniza; 
á través de las míseras cabanas 
melancólicamente se desliza. 
RETRETA .—Programa de las piezas 
que e jecutará la Banda de Arti l lería 
en la Retreta de esta noche, de ocho á 
diez, en el Malecón: 
Marcha Militar The Bride-Elect Match, 
(primera audición), Sonsa. 
Overture La Pferle du Brésil, David. 
Violets, Transcritíon of the popular 
Song, Wright. 
Selección de la ópera Aída, Verdi. 
Vals lento Quimera, E. S. Fuentes. 
Marcha Indiana. A. Sellenich. 
Danzón Marina, A. Ceballos. 
Two Step Di.vieland, Haines. 
José Marín Faronn, 
Capitán Jefe de la D<tn<la 
L A NOTA F I N A L . — 
En un Juzgado comparece una coci-
nera para declarar en una causa en 
qpie están muy comprometidos .sus 
amos. 
Y el juez le preg-unta: 
—Vamos á ver, ¿qué sabe usted? 
¡na.* 
I G L E S I A D E B E L E N 
El viernes 19. celebra la C o n g r e g a c i ó n 
del Pa t r ia rca San J o s é , lea cultos acostum-
brados en honor de su excelso Patrono. 
A las 7 se expone su D i v i n a Majestad: á 
las 7 y media m e d i t a c i ó n y preces, y á las 
1 S misa, p l á t i c a y c o m u n i ó n general , ter-
i minado con la b e n d i c i ó n y reserva del San-
' t l s lmo Sacramento. 
Los asociados, y los que de nuevo se ins-
cr iban, ganan indulgencia p lenar ia confe-
sando y comulgando. A. M. D. G. 
11570 4-14 
P A R R O Q U I A 
oe mim mm de mmm 
Kl d ía 12 dará, p r inc ip io la novena á la 
V i r g e n del Carmen. 
l í l d ía "1 del coriente mes á las 8 y me-
dia a. m. se c e l e b r a r í i Misa solemne con ser-
món que p r e d i c a r á el l i m o , y Rvdino. s.-f or 
Obinpo de « ienfuccon. asistiendo á ella él 
I K m o . v H i d i l i o . Sr« Oblupo Dlovcnano Do» 
Pedro Gcnzdlez y Katrada. La part*; m u s i r á 1 
e s t á á cargo del reputado maestro Rafael 
Pastor. 
Habana 11 de Ju l io de 1907. 
E l P á r r o c o . L.a t 'n inxir r ra . 
I n v i t a n á sus devotos. 
113SS l-lS-Sra-lL' 
D I C E DK A . ^ Í KIAS (£7 Bachiller) — 
Que hace un frío de los más cultos y 
distinguidos; que la nieve no se vá ni 
á tre.s tirones; que él tiene « atarro; que \ 
su estornudo estalla con una velocidad 
inicial de quinientas yardas por se-
gundo, y . . . . 
Que la felicidad y el enriquecimien-
to de Asturias consiste en que en to-
das las cabañas, casas y palacios y cho-
zas hay una máquina de coser Selecta, 
la p o p o l a i r Selecta, y . . . 
Que esta máquina de coser Selecta 
es la misma que por un pe«o semanal 
y sin fiador venden en Obispo 123 
Alvarez. Cernuda y Compañía. 
de 
NO HAY NADA MEJOR. 
6 retratos imperiales por un peso, 
Oíero. CÉmnas y Comp. 
32. San Rafael 32. Teléfono 1448. 
El día 16 del corriente, á 
las ocho de la mañana, en la 
Iglesia de Paula, se celebra 
rán honras fúnebres por .el 
alma del 
S K . D O N 
So ruega á sus fami 
liares y amig-os, ia a-sis 
tencia á tan religioso 
acto 
Habana 13 de Julio de lí»0 
11461 2-13 
UNA SRA. peninsular de mes y medio 
de par ida des.-a colocarse á lech».- entera 
la que t iene buena y abundante; es c a r i ñ o -
sa con los n i ñ o s y tiene buenas recomen-
dadonea de donde ha criado. In fo rman l i e -
laseoafn 3 cuar to 25). 115.r.9 
O f l C A M A R E R O 
Desea colocarse en hotel , ó fonda. Sabe 
c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
lo garant ice. I n f o r m a n Amis t ad 128 A 
11555 8-14 
SE SOLICITA una cr iada de manos que 
no duerma en el acomodo. Sueldo quince 
pesos. Obrapfa n ú m e r o 46. 
11518 4-14 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 14 DE J U L I O 
Este mes está consagrado á la Pre-
ciosísima Sangre de Nuestro Señor Je-
sucristo. 
E l Circular está e.n San Felipe. 
La semana •próxima estará el Circu-
lar en las Reparadoras. 
Santos Buenaventura, cardenal y 
doctor; Ciro y üptaciano, confesores, y 
Justo, már t i r ; Santa Adela viuda y 
fundadora. 
San Buenaventura, cardenal y obis-
po di? Albano, confesor y doctor, del 
orden de San Francisco de Asís, en 
¡y hay plétora de amor en sus entrañas, I Francia, muy celebrado por su doctri-
porque con sus exoquias diviniza 
el silencio y la paz de las montañas! 
B. Byrne. 
SOCIEDAD DEL VEDADO .—La empresa 
cinematográtfiea que trabaja en ia So-
' ¡ad del Vedado, anuncia para hoy 
domingo una matinée, á las 2, dedicada 
á les niños y por la noche tres tandas. 
En los programas aparecen nuevas é 
interesantes películas. 
L A S FIESTAS DE COJIMAR .—Para los 
días 20 y 21 del coriente están señala-
das las fiestas .lispuestas ,por la Aso-
ciación de Propietarios y Vecinos de 
Gojíiuar en honor de Nuestra Señora 
del Carmen. 
Fiestas de la patrona qüd están lla-
madas este año, por lo visto, á revestir 
excepcional lucimiento. 
E l día 20 habrá salve, fuegos artifi-
ciales y retreta. 
A l siguiente día. c 
amanecer y después 
en la que ocupará la cátedra del Espí-
r i tu Santo un elocuente orador sagra-
do. 
Por la tarde será al procesión con 
asistencia de los Bomberos de Guana-
bacoa. 
Durante el l ía habrá, entre otras 
muchas diversiones, carreras en saco, 
cucaña marít ima con premio de un cen-
tén al vencedor, regatas y torneo de 
cintas. 
Epílogo brillante de estas fiestas se-
rá el baile del gran hotel Campoamor 
De rigurosa invitación. 
PROBLEMA REST 'Ei/ro.—Es un proble-
ma para las madres de niños escrofulo-
sas, anémicos y débiles ya por natura-
leza ó por consecuencia de largas en-
fermedades, qué reconstituyente han 
de darles en estos días tan calurosos n i 
ma y repiques al 
a .solemne fiesta. 
na y santidad de vida. Murió nuestro 
Santo lleno de inereeimientas el día 14 
de Julio del año 1274, contando sola-
mente cincuenta y 'tres años de edad. 
Desde luego manifestó Dios la gloria 
de su siervo con muchas milagros. 
D I A ]5 
Santos Enrique, emperador, Camilo 
de Lelis. fundador, Patrono de los 
Hospitales, y B. Pompilio Pirrot t i , es-
colapio, confesores; Antioco. Ciríaco 
y B. Ignacio de Acebado de la C. de J., 
már t i r es ; Santas Justa, Julia y Zási-
ma, mártires, y Beata Angelina de 
Marsciano, viuda. 
F I E S T A S E L LUNES Y MARTES 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 14.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de ia 
Consolación ó Cinta en San Agust ín . 
E l día 15 á Nuestra Señora de la 
Asunción en la Santa Iglesia Catedral. 
Iglesia de Santa Teresa 
E l d í a 7 del corr iente d a r á p r inc ip io la 
Novena en honor de l a S a n t í s i m a V i r g e n 
dei Carmen. 
Todos los d í a s Misa cantada ft. las 8 a. m. 
y a r i o seguido s e h a r á el ejercicio de la No-
vena. 
D í a 15 Salve Solemne & las 7 p. m. 
D í a 16 á las 8 y media a. m. Misa Solem-
ne con s e r m ó n que p red ica rá , el R. P. San-
t i l l a n a . S. J. 
D í a 20: Fiesta en honor de S. Elias . Profe-
ta, á. las 8 Misa Solemne con s e r m ó n á. car-
go de un Padre Carmel i ta . 
Desde las 2 de la tarde del d ía 15 hasta 
la puesta del Sol del d í a 16 se ganan tantas 
Indulgencias Plenarlas cuantas visi tas ae 
nagan en esta igUsla , yogando por las i n -
tenciones del Sumo Pont í f ice . 
11082 9-6 
C O M U N I C A D O S . 
SE SOLICITA una criada para casa par-
t i cu l a r , que tenga buenas recomendaciones 
v sepa c u m p l i r bien con su o b l i g a c i ó n . 
Vedado calle Quinta , n i ñ e r o 23, esquina á G. 
1151S 
S E S O L I C I T A N 
Dos buenos gai teros y dos mujeres j ó -
venes que- sepafl •canto y baile As tu r iano , 
para m á s informes d i r ig i r se por escrito 
íi C C á este D I A R I O . ' U S l j 
i x pE:NMN"SuLAR^e~rnedlana edad muy 
serio v fo rmal y con las mejores recomen-
daciones en esta ciudad, desea colocarse de 
por tero ó criado en f á b r i c a , a l m a c é n o casa 
par t i cu la r , i n t o r m a r á n Animas 68 esquina a 
jtSla'ico 6 Egldo 9. , , . 
1153 6 ^ <-14 
D E S E A "COLOCARSE de criada de manos 
una joven peninsular , sabe cumpl i r con su 
deber y t iene quifen la recomiende. Empe-
drado 7 i n fo rman . 11537 A-íl 
UNA C R I A N D E R A peninsular de 4 y me-
dio meses de par ida y con buena y abun-
dante leche y su n i ñ o que se puede ver. de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garant ice. I n f o r m a n Prado 115. 
11556 <-t4 
Retratos, marcos, guaruiciones para co-
jines, paños estampados, etc., á los pre-
cios más bajos y á 30 días de plazo. El 
mejor negocio del mercado. 
Las órdenes no deben ser ni muy pe-
queñas ni demasiado extensas. Se envían 
muestras y gran catálogo, libre de gastos. 
Dirigirse por escrito, en inglés, á Ja-
me-. C. Baily and Co., 71 Potomac Ave., 
Chicago, 111. ü . S. A. 
C. 1578 alt^ 12-10 
U n a c a s a d o n d e p a s a r e l v e r a n o 
E l l W L ¥ E i M I M 
Se a lqu i l a una casa de 8 cuartos, com-
pletamente amueblada, con suficiente agua, 
cocina de gas. Se desean buenas referencias. 
Todos los carros pasan cerca de Univers idad 
y Aduana y del Vedado. 
. I n f o r m a r á el Sr. K . Calle 19, entre J y K 
Vedado. 
C. 1594 al t . 3-13 
Cocinero peninsular 
Desea colearse un cocinero repostero que 
ha servido en Restaurants y Casas respe-
tables de fami l ias . D i r i g i r s e por escrito á 
D. C. á este D I A R I O . 
11497 4-13 
Dr. T á B O A D E L A 
D E N T I S T A 
Y M E D I C O - C I R U J A N O 
S e t r a s l a d ó á 
W E P T U G 5 7 
amigos y Donde se olrece á sus 
clientes. 
10598 tl5-2S mlñ-29 
l ' E R D I D A se gratif icará á la persona que 
entregue en Monte 1 altos una perra negra 
gruesa, pecho y mano derecha blancos, que 
entiende por "Victoria" y se ex trav ió por 
los alrededores la noche del sábado 6. 
114S3 4-13 
L á S A L U D 
Esta acreditada Age.icia de facilitar á 
usted cuantos sirvientes necesite, con bue-
nas referencias y en el mismo día, tam-
bién trabajadores y operarios. Tel. 19(51, 
Salud 49, por Campanario, Francisco Ro-
dríguez. 
C. 1544 26-6J1. 
SE SOLICITA 
u n j o v e n de 2 0 á 3 0 a ñ o s q u e h a y a 
t r a b a j a d o en e l c o m e r c i o e n c u a l q u i e r 
c i u d a d de E s p a ñ a y q u e sea a c t i v o y 
v o l u n t a r i o s o e n e l t r a b a j o . 
D i r i g i r s e c o n b u e n ? ^ r e f e r e n c i a s 
i n d i c a n d o g i r o q u e conoce a l A p a r t a -
d o 7 1 1 . — C h a r l e s . 
1147(j 4-13 
UNA EXCELENTE COCINERA 
Desea colocar; 
ÍO, ropa. 




tíl»: S O L I C I T A N dos criadas j ó v e n e s penin-
sulares una ^ara servicio de cuartos y la 
Lpara la sala, comedor y servicio cíe 
mesa que; . . ; i ...eaaua y sepan cumpl i r 
n con su o b l i g a c i ó n ; sino es a s í que no 
se presenten, «^uiicuruía 21. 11440 4-13 
Gj tSTORERA S í S O L I C I T A 
Que sepa su oficio y t r a iga r e c o m e n d a c i ó n 
De 12 á 4 Carlos I I I 1C3. 11461 4-13 
¡Se solicita on la A lbora 
Una buena h a b i t a c i ó n con 6 sin asisten-
cia y muebles p re f i r i éndose en el reparto 
Rlvero, ' D i r i g i r s e á Mal-ía C, l l e i na 20, 
11452 4-13 
Una criada en Muralla H ü B , 
11440 4-13 
L a P r i m e r a d e A g u i a r 
Unica agencia de criados que Uispone «d 
todos cuantos empleados y trabajauores puc 
S 5 w ^ M Í ? r Í ? ^ f m f t ^ m ^ - ? ^ Í O n ^ | U ^ ei mu>- P r á c t i c o en estos cargos ba servido en 
ÍrCft0 T A . f r f ^ ^ n n i ^ ' le léI ,Jn0 respetables, casas en la Habana, de las que 
%944 Alonso y ^Ulaverde. ofrece buenas g a r a n t í a s . Informan Pr imera 
. >.b-i j n ^ ^ & u j a r esquina á Obispo. V i d r i e r a casa 
•UNA JOVEN peninsular desea colocarse; 
de cr iada de mano ó de manejadora: e s t á 
acl imatada 'en el p a í s ; sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n y llene quien la recomiende. I n -
fo rman en F a c t o r í a n ú m e r o 6. 
11437 4-13 
SK D E S t l A colocar una joven peninsular 
para hacer la l impieza de habitaciones ó 
. j iei i sea para manejar un n i ñ o ; es c a r i ñ o s a 
con ellos, y sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n 
no tiene inconveniente en sal i r de la Haba-
na, es persona decente. I n f o r m a r á n en Coni-
poatela 47 altos. . 11438 4-13 
P A K A C1UADU ó portero coloca uno 
cambio y en 10 n ú m e r o 9, Vedado. 
11492 4-1: 
DESEA COLOCARSE una muchacha pe-
n insu lar de cr iada de mano, con f a m i l i a , 
de confianza ó bien para a c o m p a ñ a r á una i 
s e ñ o r a : pues es de toda conrtanza; t iene i 
quien l a garnt ice . Escobar 144. 
11560 . 4-14 
m h C R I A D A 
Se solicita en Obrapía 53. 
11501 4-14 
SE DESEA colocar una peninsular de 
cr iandera con leche buena y abundante y 
ha sido cr iandera o t ra vez. I n f o r m a n en 
Carmen n ú m e r o 6. 11509 4-14 
SE DESEA colocar una cr iandera penin-
sular con buena y abundante leche; se 
puede ver su n i ñ o y tiene quien la g a r a n t í -
ce. I n f o r m a r á n Prado 50 Tiene mes y nu- lio 
de parida. 11506 4-14 
tfi 
E l Domingo 7 del corr iente d a r á p r i n c i -
pio en esta Iglesia la novena de l a S a n t í s i -
ma Vi rgen del Carmen con misa cantada 
I á. las 8 y media y el rezo; el lü á la misma 
I que el estomago de lOS pequeños eníer- | hora la solemne fiesta con s e r m ó n por el R, 
i nws se resiste á la mayoría de las me- fí SSfSeS d i r i g i d o " ^ ^ S H ^ P Í S ? ? . * * 
' dicinas y en que no conviene i r r i tar ni ! noss io-s 
O r í ¿ a i a e l e 3 7 £ t s 
Muy buenas, escogidas, de varios precios 
y d i s t in to t iemyo de paridas, las hay en 
CONSUDADO 128 casa del Dr, Tremols, 
j í 1625 10-14 
UÑ DOCAL — Solici to un local c é n t r i c o 
m á s grande del que tengo, para ampl i a r 
mis negocios. Se reciben proposiciones «.-n 
pr ivado. F . A. Baya. San Rafael 20. 
11511 6-14 
SE SOLICITA una criada de mano para 
una corta f ami l i a para IOM ciuehaceres de 
una casa, sueldo 12 posos plata y ropa l i m -
pia Vedado Calzada B a t e r í a 3, j u n t o á Car-
neado, 11486 4-13 
U N B U E N cocinero a s i á t i c o desea colocar-
se en cas pa r t i cu l a r ó estblecirnionto. Sa-
be c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
lo garant ice . l u f o r m a n Monte 217. 
11484 . 4-13 
SE DESEA colocar de erlada de mano 6 
manejadora, \ina mucliaclia dé color: t iene 
quien dé informes por ella en San Juan de 
Dios 4 al tos casa de fami l i a , 
11485 4-13 
B U E N CO(ñtÑERO sollo!ta co locac ión en 
casa pa r t i cu l a r ó establecimiento ó fonda, 
no tiene inconveniente en i r a l campo; no 
tiene pretensiones; sabe de r e p o s t e r í a sabe 
la cocina e s p a ñ o l a , c r io l l a y francesa. T r a -
baja toda clase de helados; d a r á n raxún , ca-
fé Im ' i a r c i a l , Manzana de Gómez, 
11480 
B A R B E R O S 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
10781 1-J1 
U N O D E L O S C O C H E R O S 
mejores de Barcelona, recien l l e g a d o , 
desea colocación. Informes • c a l l e 
de Jesús María número 124. 
11436 *-12 
CÍHADA Se sol ic i ta una de mediana edad 
con buenas referencias, para un ma t r imon io 
sin n iños , i m p o n d r á n Salud n ú m e r o 28. 
11405 4 ' IZ . 
d« UNA Joven formal solici ta una casa 
ma t r imon io ó dos s e ñ o r e s para coser y Um-
niar ¡as habitaciones, sin hacer recados & 
ia calle. L a m p a r i l l a 102. 
11379 4-12 
OJO se desea colocar una criandera tlenn 
buena leche: tiene tres meses de parida, i n -
f o r m a r á en Morro 24 y a d e m á s una cocinen» 
Sabe cocinar bien de todas clases. 
11383 ilLÜ 
DOS JOVENES modistas recien llegadas 
desean colocarse, o f r ec i éndose a l mlfuno 
t iempo á d e s e m p e ñ a r las labores de la casa 
Tienen quien las garant ice. I n fo rman I n -
quis idor 29. . 11437 
M A N R I Q U E 53. se sol ici ta una criada da 
mano, que sepa c u m p l i r con su ob l igac ión de 
lo con t ra r io no se presente, tiene que pasar 
p a ñ o á los pisos. Sueldo 3 centenes y ropa 
l impia . 11432 4-12 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse. d« 
criados de manos ó portero, son formales y 
tienen pe r fuma que ios recomienden. I n f o r -
men Amis tad 17. 11341 4-12 
U N JOVEN peninsular desea colocarse y 
dependiente de fonda 6 café 6 kiosco, Sabe 
manejar 1 á 2 mulos de carro. In fo rman 
L a m p a r i l l a 1S á todas horas, 
11429 4-13 _ 
JOVEN e s p a ñ o l con mucha con tab i l i -
dad v buen dictamen desea colocarse de es-
cr ib iente ó ayudante de carpeta ú o t ra cosa 
a n á l o g a . Si le dan libret* 2 horas por la 
noche para aprender el i ng l é s se coloca por 
módico precio. Tiene recomendaciones. D i r i -
girse por escrito á J. Deu, La Andaluza, 9 
M u r a l l a . 11427 i-V¿ 
UNA JOVEN MODISTA 
Desea i r á coser á una casa de f a m i l i a 
sabe cor tar y enta l lar . Inquis idor 18. 
11395 JH - _ 
UNA SRA. penlsular desea colocarse para 
la l impieza de habitaciones ó manejadora ea 
persona formal y tiene quien garantice su 
buena conducta. I n f o r m a r á n Amis tad 1» 
cuarto n ú m e r o 25. 11424 4-12 
UN M A T R I M O N I O peninsular desea en-
contrar co locac ión ; el la es c a r i ñ o s a con loa 
ninas, sabe cocinar y coser á m á q u i n a y él 
posee buena le t ra y contabi l idad; desea una 
oficina, agente de cualciuler g i ro ó portero 
de una casa de moral idad. Tienen quien 
responda por su conducta se pretiere mera 
de la capi ta l . I n f o r m a r á n en Vil legas 86 á 
todas horas. 11414 
F A R M A C I A se desea colocar un joven de 
17 a ñ o s y 5 a ñ o s de p r á c t i c a . Puede d i r i -
girse por escrito á A. G. Farmacia Suiza, I n -
dus t r ia y Neptuno. 11413 í"^2 
SE S O L I W T A T u n a cr iada peninsular que 
sepa cumpl i r con su ob l igac ión y que ten-
ga buenas referencias en Leal tad 143, altos 
1140(i 4-12 
UN JOVEN de 26 a ñ o s desea colocarse de 
criado de maijos ó portero; tiene buenas 
referencias, su buena conducta. In forman 
O'Rel l ly 22, t e l é f o n o 396 ó la Superiara del 
Colegio de la Inmaculada. Ancua del Norle 
11423 
U N A joven peninsular desea colocarse de 
manejadora. Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y 
tiene quien la recomiende. I n f o r m a n Morro 
n ú m e r o 11422 4-12 
DESEA COLOCARSE una joven penlnsu-
.lar, para cr iada do manos: tiene buenos in-
formes de las casas donde ha servido; no 
tiene inconveniente en I r a l campo, 6 al 
Vedado si le pagan el viaje, gana tres ceu-
teñes . In fo rman , Composteia 66, ia encar-
gada. 11420 4-12 
COCINERA una s e ñ o r a peninsular de edad 
mediana, saludable, aseada y p r á c t i c a en 
el ramo de cocina en todos sus Ordenes, de-
sea una casa de respeto par lcu la r 6 comer-
cial donde t raba ja r estable. Informes cuan-
tos se deseen. No s i éndo casa formal no se 
coloca. Razón á todas horas San Miguel 41. 
altos. 11421 4-12 
EN Q U I N T A n ú m e r o 36 esquina á Baños , 
Vedado se solici ta una buena manejadora, de 
color que t r a iga referencias. Sueldo 3 l u i -
ses v ropa l impia . 
11419 , ^ 4-12 
U N A C R I A D A de manos que sepa sei vir 
y tenga buenas referncias se sol ic i ta en tu 
Calzada del Monte 49S. 11418 3-ia 
SE NECESITA un hombre capuz de hacer-
se cargo del A L M A C E N , y del DESPACHO de 
una fabrica. D i r i g i r s e a l Apartado número 
705, Habana Informando edad, estado c i v i l , 
experiencia, pretensiones y referencias. 
11417 
U E J A R D I N E R O desea colocarse un pe-
ninsular , in te l igen te y activo, con 20 a ñ o t 
j pract ica en el oficio. Sabe leer y escri-
>lr y hacer cuantos trabajos sean necesarios 
Tiene certificados de las casas donde ha t ra -
bajado. No acepta trabajos a g r í c o l a s . No 
Líeme pretensiones. Monte 164. 
_ J 1328 4-11 •:• 
SE SOLICITA en el Vedado calle G fren-
te ai paradero Lourdes caaa de madera, tina 
manejadora del p a í s , para un n i ñ o de ¿ 
meses. Si no tiene referencias y conoce su 
o b l i g a c i ó n que nu se presente, sueldo 3 l u i -
ses y ropa l i m p i a . > 4-11 
DESEA c o í o c r a s e buena cocinera penin-
sular en establecimiento ó cL^a p a r t í c u l a ! 
cocina á la e s p a ñ o l a y á la c r io l la , es l i m -
pia y sabe c u m p l i r Con su Oüligación. E n -
ü o n u e de r e p o s t e r í a A g u i a r 17 ('aran r a z ó n 
tiene las mejores r é t e m e l a s . 
11302 4-11 
Hace fa l t a nn operarlo formal 
n ú m e r o 63 Sa lón P a r a í s o . 
11477 
4-13 
en A g u i a r 
4-13 
SE SOLICITA una cocinera que sea for-
mal y aseada. Sueldo $10 plata. Animas 91 
altos. 11507 ' 4-14 
UNA JOVEN peninsular desea' colocarse 
de criada de mano: sabe coser á mano y 
á m á q u i n a ; tiene quien la garant ice. I n f o r -
| m a r á n Inquis idor 2H. 11475 4-13 
DESEA COLOCARSE una cocinera y una 
d i a d a de mano en casa pa r i l cu l a r , lo mismo 
¡e da d o r m i r en la co locac ión que no. Sol 
32 d a r á n r.-izón. 11439 4-13 
C K V r K O D E NEO O, I O S 
Se t r a m i t a toda clase de asuntos t an to j u -
diciales com oadmlnis t ra t ivos , contando cou 
iletrados y Procuradores. 
Se gestionan licencias para establecimien-
los y fabricaciones, como Igualmente se ha-
cen cargo de la t r a m i t a c i ó n ele Marcas y FH-
Lei:t<ib hasta a'u t e r m i n a c i ó n , ¡san I^n.-n io "0 
3. s-;l 
' LÜCLNERO pe n lnsu la r desea colocarse, 
Coclnu á la francesa, e s p a ñ o l a y c r io l l a . En 
buuega, casa de f a m i l i a 6 eatableclmleiito 
i Tiene buenas rccomcndacionets. I n fo rmau 
oo.i 8. 11329 4-11 
t ,^ a u L I C l T A una buena manejadora que 
sepa su o b l i g a c i ó n y tenga .quien la reuo-
.niendo en Neptuno 57 altos i n f o r m a r á n d« 
j á 3. 11360 j 4 - l l J, 
~~ ¿ E MULlClTA un cocinero en J e s ú s del 
;• uto, Avenida Estrada Palma, frente al 
n ú m e r o 5u con un buen sueldo. 
11359 4-11 
UN DEPENDIENTE OE FARMACIA 
en qu 
proporcionar un excedo de trabajo á i P r i m i t i v a Kcal y muy 
ese órgano tan delicado. 
tavora- ¡ Ese problema está resuelto 
j blemente con el lodonal Moran. 
Su especial combinación de siuslan-
cias le hacen tan útil en verano c o m o 
I en invierno y puede darse en todo 
1 tiempo sin temor de irr i tar e l estóma-
| g0 d? los niños. 
Opinión esta que hemos oido de la-
bios autorizados y que nos eomplace-
mos en repetir. 
PARA I:NA BODA .—Abusamos recibo 
de la invitación que se sirven enviarnos 
los apredables esposos Ion Jesús Blau-
eo y doña Pilar Boneu de Blanco para 
la boda de su hija, la señorita Pilar 
García Montezino y Bonéii, con el se-
ñor Cándido Menéndez López. 
S > c e l e b r a d el próximo día 17. á las 
ocho de la Doehe. • n él Meiva.lo de Ta-
cón, número 72, principa!. 
Damos las gracias á los señores pa-
dres de ta novia por u atención. 
EXITOS coMPKbBAixis .—Los e n f e r m o s 
que ha» aeftctkLp como último r e c u r s o á 
la.s Pildoras •.. Rousseau, para resta-
b l e c e r sus íufrzas. pasan de mi i y -e-
nemox firma.s m u y respe tab les que lo 
e e r t i f i c a n . > 
Léanse los prospectos. 
I lus t re A r - : 
ckieufractia üe Mar í a .Santísima | 
de los l>e.s;imparados. 
Farmac ia 'de l Dr. Bos-
P r á c t l c o y con buenas 
11498 6-14 
I 
E l Domingo 14. segundo del presente mes, 
18 10 de la m a ñ a n a la solem-
Se sol ic i ta en l i 
que. Te jad i l lo 38. 
referencias. 
S ¿ SOLICITA un criado para la Fa rma-
cia La Caridad, Te jad i l lo 38. H u de tener 
buenas referencias, se prefteri: que baya 
trabajado en Botica. 11497 6-14 
DESKA COLCH ARSE de criada üe manos 
i W Y O R K un joven desea i r al servicio 
de un cao; u.i . . lau-ii i ionío que se 
i jan al Nor te : tiene personas que lo reco-
miendan l i n ú, .¿peuraoo y Aguacate 
• ' a 11 y de 6 á 7 de la tarde. Café . 
11453 4-13 
ÍÍE SOLICITA una criandera que quiera 
. l e \ a r un n i ñ o á Lugo ( E s p a ñ a ) á pedio. 
Se le paga el pacaje. In forman \ edado, ca-
le Linea n ú m e r o j l ' J , 11357 l -^ l 
DESEA COLOCARSE una s e ñ o r a penin-
sular de cr iandera á leclie entera con bue-
na y abundante leche. Tiene quien la garan-
t ice. Tiene cuatro meses de par ida; para 
iníis Informes l ' rado 32 altos, entrada pof 
t icnlos. l l . i L ' 111 
samparadOs Lo que se avisa para cono-
c imiento de los S e ñ o r e s Hermanos. 
Habana 11 de Ju l io de 1907. 
Nicanor S. Troaoonu 
Mavordomo 
11392 3m-12-lt-12 
F I E S T A S 
A LA 
V I R G E N D E L C A R M E N 
ne quien la recomiende. I n f o r m a r á n en el 
Vedado. Calle 23 entre E. v K. v i l l a de R ¡ -
badea. 'VVVit 4-14 
UNA JOVEN peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. Tiene 
quien la recomiende. I n f o r m a r a n Colfln 31. 
11503 4-14 
EN L A C A L L E de Zulueta 24 altos se so-
| l i c i t a un buen criado de mano que sea 
I fino y tenga quien lo recomiende. 
11504 4-14 
Domingo 14: A las 8 y media Misa solem-
ne y á c o n t i n u a c i ó n la Novena con gozos 
cantados. A las 7 de la tarde Rosarlo, Preces 
del T r iduo , L e t a n í a s y P r o c e s i ó n con 
s a n t í s i m o . 
DESEA COLOCARSE una general cocine-
ra de color, liace dulces de todas clases y 
sab'e comprar. Pretiere en la misma Habana. 
San L á z a r o n ú m e r o 175 C a r n i c e r í a . 
11549 4-14 
JJESEA COLOCARSE una Señora de me-
diana edad para servir á ma t r imon io solo; 
• para manejar un n iño en Esperanza n ú -
•nero 43. 11455 4-13 | 
'vJKTERO u r a persona de edad desea co- , 
ac ión como t a l en. casa par t icular , otu-i- i 
na ó t M i . . . w . i i t m uu^iiau n-r tnclas y no | 
es pretenciofo. In fo rman ftn Vir tudes S3, es-
quí- • San Nico lá s , p a n a d e r í a . 
1 1 4 5 « _ _ 4-13 
CRIADA DE H i S O 
Se sol ici ta una que sepa su o b l i g a c i ó n 
en Manrique l ü i . Sueldo quince pesos 
11474 !4l_i3 
D í a 15: A las 7 p. m. Rosario. L e t a n í a . Ser-
món por el Utmo. Sr. Obispo de Cienfuegos 
y Salve Solemne. 
D í a 16: A las 7 a. m. Misa de C o m u n i ó n 
general , que d i r á Mnns. Aure l io C. D. A 
las 8 y media Misa solemne con orquesta 
y vocea escocidas que c a n t a r á n la Misa com-
puesta s e g ú n t i M o t u F rop r lo por el R. P. 
Ricardo, V.. D. A s i F t i r á de capa magna N. 
I l t m o . y Rvcimo. Prelado. 
A I Of' i t •••> V al de la misa se can-
"•an un Ave M a r í a y un h imno que se t i -
tu la VUr.-. , . .u. . ia compos i c ión del 
mismo P. R i e a r ü o . 
fgj p a n e g í r i c o de lu V. del Carmen e s t á 
á cargo de! Pbro. D. J o s é Viera. P á r r o c o d j 
¿iíueva Pa?.. 
A l au < ' :: í- s » r m ó n . Bendic ión 
.-'apal, p r o c e s i ó n y despedida á la Virgen. 
L . D. V. M. 
UN JOVEN peninsular desea colocarse de 
criado de manos ó repar t idor de pan ó por-
tero ó para l l evar n i ñ o s a l Colegio: es c a r i -
ñoso con los n i ñ o s aprendiz de sastre ó de 
el i bodega: no tiene pretensiones, est í i p r á c t i c o 
I en el p a í s . Tiene servido en buenas ca-
11420 lt-15-3m-13 | 11542 
sa?. D i r í j a n s e á Reina 112. D a r á n r a z ó n . 
11547 4-14 
UN JOVEN peninsular desea colocarse de 
criado de mano. Sabe cumpl i r con su o b l i -
gac ión y tlen "quipn lo recomiende. I n f o r -
man Vives 194. 11545 4-14 
UNA J O V E N y una muchachl ta de color 
desean colocarse en casa de mora l idad , j u n -
tas ó sepu radas, una de manejadora y la. 
otra de cr iad ade ni nao. Saben cumpl i r con 
su ob l igac ión y tienen quien responda por 
ellas. In fo rman Dragones 42, cuarto n ú -
mero 3. 11644 ^ - u 
l 'USKA COLOCARSE un joven penlnaular 
de criado de mano con siete a ñ o s de p r á c -
i lca en el servicio: sabe serv i r la mesa á 
U francesa, Rui?a y c r io l l a , para Informes 
d i r ig i r se Calzada entre B v C. F e r r e t e r í a 
ó Calle 17 esquina á M, Barbería , 
SE SOLICITA un hombre de t rabajo, ca-
sado con corta fami l i a , para t raba ja r v c u i -
dar de una finca en las inmediaciones de es-
ta cuidad; buen sueldo se exigen referencias 
In fo rman en Manr ique 121. 11471 4-13 
H O M B R E F O R M A L peninsular, ins t ru ido 
y de buena edad desea colocarse bien sea 
de Adminis t rador , encargado, por tero j a r d i -
nero, cobradol-, criado en casa de respeto 
bien sea para dentro ó fuera de la Habana 
Puede acredi tar su conducta. Para Informes 
«7:l,yiCÍ*Bdo 35 R e h e r í a esquina Apodaca 
4-13 
CRIADO D E MANO s os,.Mena uno p,, ]3 
n ú m e r o 30 Vedado, entre D-y B a ñ o s , es para 
corta f.imlMa y tiene que o r d e ñ a r 
aer una yegua. Se le p a g a r á bien. 
11487 4-13 
aten-
BB SOLTr TTA ' ina criada peninsular que 
t raba jadora y nc tenga pretensiones es 
para el nervuuo uo t^uu ia casa de una 
f a m i l i a cor ta . Aguacate 21 altos. Sueldo 13 
pesos y ropa l impia . 114:>l 4-13 
4-14 
Lna h i u M i a < i h u l a 
l>e manos desea colocarse; Informes y ra -
zón ea L a Franela , Obispo 7u. Tienda de 
ropa. 11402 4-12 
UN B U E N cocinero peninsular desee; coló? 
cars t en casa pa r t i cu la r ó establecimiento 
Sabe cumpl i r con su obl iga i ión y tiene quien 
lo garantice. I n f o r m a n Morro 58. No tiene 
Inconveniente en sa l i r de la Habana 
11403 4.i'> 
A y u d a d e c á m a r a 
o O i u O I T A u n o q u e conozca 
p e r f e c t a m e n t e s u o f i c i o y ' /u? tenÉfa 
b u t n a s r e f e r e n c i a s , p a r a e l s e r v i c i o 
de u n c a b a l l e r o p a r t i c u l a r . 
I n f o r m a r á n de 1 1 á 1 e n l a c a l l e 
de S a n J u a n de D i o s 8 ( a l t o s . ) 
11375 1 _ 
DESEA COLOCARSE — U n armero m e c á -
nlco peninsular en a r m e r í a ó t a ñ e r tw 
m e c á n i c a . Sabe el oficio con pe r fecc ión , i n -
forman. Monte 2Js2. M 
112S9 i t . 3 m . - l i 
&E S O L I C I T A ~ W T r l a d a ^m&n'lr^n\\] ' 
uiar que e s tó acostumbrada á ^j.\\v y qu< 
pueda presentar r e c o m e n d a c i ó n . Sueldo trei 
centena Monte 4'i3. altos. 
! Ul 4 6 A l l L -
U N A P E N I N S U L A R desea c o , o c » f • ^ f 1 , ! 
c r iada de mano. ..abe cumpl i r con «bli 
g a c i ó n v tiene quien l a recomiende, l ^ f -
n-an Es t re l l a 28. n342 
UNA"- J O V E N - p e n l s u l a r deáea '•o,0=ar** 
de cr iada do manos en casa qua "0, "JL»' 
n i ñ o s : tiene quien la recomiende, informes 
Fernaj idlna 47. 11341 
; : ¿ o L I C I T A una criada par aculdar d< 
una n i ñ a y l i m p i a r unas habitaciones car-
Ios I I I n ú m e r o 211. En la misma ac n e c e s u » 
una cocinera para corta f ami l i a . 
11336 4 " ü _ 
UNA BUENA C O C I N K R A ' p e n l s u l a r QU' 
sabe eumpi l r con su ob l igac ión y que lien» 
buenas referencias desea colocarse en cas» 
pa r t i cu la r ó esiableclmientu. Dan r**oc 
.amargura !Í4. 1 1335 A' \L 
í 'NA BUENA criandera peninsular 
• lucance £; leche entera la que tiene buen" 
y abundante, ¡so puede ver su n iño . Dan ra-
zón • Teniente i t ey 81. 11334 \ 
SE SÓLICrITA' una cr iada de mano, ««« 
entienda algo de costura; y una niucliacn* 
de 12 á 14 a ñ o s . Cienfuegos 4. 
4 - U 
I 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E c 
¡ P A S I O N 
/gxpreso para el Diario de la Marina) 
La odiaré hasta morir—dije l lorando— 
imagen bo r ra ré de mi memoria. 
ounq'J0 viva con ^gr imas regando 
fa„ r ág inas del l ibro de mi gloria. 
Va no puedo querer... ¡Pérüda . ingrata! 
• yo que soñé en sus ojos m i ventura 
Ánueña noche on que con luz de plata 
brillaban las estrellas en la al tura! 
. y j } soñaba loco en su car iño! . . . 
uái me ensañó la infiel! ¡Cómo ment ía ! 
c«a ido tierna su voz cual la de un niño 
me llamaba mi sol . . • ¡y vida mía! 
Cómo, cuando traidora me engañaba, 
Ilusiones sin fin me acariciaron! 
Yo sólo «n flores por doquier soñaba 
, ay' sólo espinas por doquier brotaron, 
insensato en mi ardiente desvar ío , 
en sed de venganza rae sofoco : 
sufro, lloro, detesto. . . y luego río: 
¿festa inmensa pasión me vuelve loco! 
• El veneno, el puña l? Para el ardiente 
rPncor profundo que mi pecho encierra 
no encuentro maldiciones en la mente, 
ni monstruos ni verdugos en la tierra. 
Salid de vuestras tumbas, oh tiranos: 
yon z mí. oh furia, que al averno espantas. 
Oaiero arrancar BU lengua con mis manos, 
hollar su corazón bajo mis plantas. 
•Pérfida: ¡ Ingrata! Que sin tregua llores 
ta horrible ingratitud y negro olvido, 
atie ^n tumba has tranformado de dolores 
de nuestro amor el venturoso nido. 
Que te hieran punrantes los abrojos, 
que veas, como premio á tus agravios, 
una noche perpétua ante tus ojos 
V.Uttft foPa hiél ante tus labios. 
Que cruces, sin amor, tierras ex t rañas , 
cae te arranquen las furias ^ l cabello, 
y mil rayos devoren tus entrañas 
v mil sierpes se enrosquen á tu cuello. 
Pero ¡cómo olvidarla, si escondida 
la llevo como edén en mis enojos, 
si es su amor el encanto de mi vida, 
si es su magen la gloria de mis ojqs! 
Lucho por olvidar. . . por detestarla 
y crece, con mi esfuerzo, mi delirio; 
sufro y gozo 6. la vez por adorarla: 
es á, un tiempo mi dicha y mi martivo. 
61 contemplan mis ojos el oriente, 
gl respiro el perfume de una rosa, 
surge al punto su imagen en mi mente 
¡ay! cuanto más ingrata más hermosa. 
En vano en mi rencor me desespero. 
«Q vano me retuerzo, en vano lloro: 
cuanto más me aborrece, más la quiero; 
cuanto más la maldigo, más la adoro. 
Faustino Martínez 
UN JOVEN' penlsular desea colocarse de 
criado de manos 6 sirviente de a l g ú n caba-
llero; sabe cuinpllr con su obligaclAn y lle-
na referuclas de las casas donde ha traba-
jado para mas Informes Prado 104. E l por-
tero dar& razón. 11365 4-11 
N E C E S I T O ua cuarto alto en cana de fa-
mllia respetable y sin n iños para un caballe 
ro solo. Dirigirse a O. S. tían José 48. 
112915 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E una señora peninsu-
lar de criada de manos 6 cocinera de corta 
familia. San Rafael 139 y medio, entre 
uguendo y Marqués González. 
11299 4 - i i 
S E S O L I C I T A 
Una manejadora en Angeles número 5. 
11323 5-11 
D E S E A C O L O C A R S E una criandera con 
buena y abundante leche; tiene personas 
iiue la gsraulicen. Informarán Teniente Rey 
número 81. 11322 4-11 
UNA B U E N A cocinera y repostera penin-
sulur desea colocarse en casa particular ó 
csiablecimieno. Sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la garantice. Informan 
táaa 18 entre Obrapla y Damparilla. 
11316 4-11 
D E S E A COL-OCARSK una criandera de 
cincuenta dias de parida con buena, y aban-
ante leche & leche entera; tiene quien la 
garantice. Tiene buenas referencias. Infor-
marán donde se puede ver su niña Morro 28. 
11314 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsu-
lar de criada da mano 6 manejadora sabe 
cumplir con su obl igac ión , tiene quien 1̂ , 
recomiende. Informarán Inquisidor 29. 
11S01 " 4-11 
gMamwntq le^ai puede hacerse esen-
b W , muy tormaimente al Señor R ü -
5* wvi •ap^rt"^e V0""608 de ia Habana, 
t .^l?Íl'"~Mandá?Coio Sfelío- f i e s t a 4 
UÍCJO el mundo-Macha moralidad y re-
¿ Z , ^ P B " « ^ l e - H a y proDorcionw 
t í f m f . r ; 1 1 ^ Para V*ESLC*Í positivo ma-
i n X r l n M ó ^ V 0 C£'sl s a n ^ ^ vende sin 
él V ^ H » * 1 ^ corr^ores . una propiedad 
ne\ hn,.-, ^ ^V6 M untando 24 cente-
e! ñ r ^ P f ^0ns¿rucc ,6n- T r a l 0 directo con 
el propietario Razón Sastrer ía del Sr. M. 
f i aza ban Juan de Dios número 1A 
8-13 
3IN C O R R E D O T l 
N T Á M O SB V E N B E 0 á E E I E N B A 
, * * » w V W V Una fln(íai de 50 c¡ibanel.{as á njedio 1Í116-metro de t.:ollseo (Matanzt 
Colonia O potrero: estft cea 
vienda rio férti l , si no hay 
fért i l y un gran molino de 
co lás 27, darán razún de 10 
y media. 11102 
l propio para 
ida y con v i -
ran seca, poco 
Lento. San Ni-
12 y de ü á 6 
S-7 





^ v se venden una caso en 
i ; ; ^ » 5 - u?;cuttrteria ?2.000 en los Qué-
manos de Marianao. Informarán en la pe-
le ter ía t a Paseo y Maceo número 6. MH ria-
na&- U426 8 -U 
V E N D O 
D O S H E R i g S C S A S G A S A S 
SE VENDE LA LECHERIA 
Picota número 5 por ebtar t>u dueñ 
falta de Salud, se vende barato. 
11060 
S E V E N D E la casa San Crlstóba 1 ni 
19, Cerro con todas las comodidades 
regular familia. Informes Calzada 
número 480. 11014 
S E V E N D E por no poderle atender un 
kiosco de bebidas y refrescos en proporción 
formarán Monto Punte de Chaves, Kiosco. 
.11015 8-6 
U M S O C I O 
UN J O V E N peninsular desea colocarse do 
criado dñ mano en casa particular ó en 
psiablecimlento tiene quien responda por eu 
conducta informan cu Barcelona 13. 
11293 4-11 
mm IÍ m m 
Para la plaza para la venia d& articules 
de gran consumo tiene que conocer la 
plaza ser activos y constantes en el traba-
jo se exijen garant ías . Dirigirse por escrito 
con s^lio á Compostela 107 Cqdina y Hno. 
11295 4-11 
C R I A D A D E MANO — Peninsular desea 
colocarse tiene recomendaciones, darán r a -
zón en Prado 64 porter ía Colegio de Doña 
-uDvía Lul&a Dolz. 
H287 4-11 
S E S O L I C I T A — una cocinera que sepa su 
obl igación e n la calle de B a ñ o s nüm. 31 A— 
tíastie 17 y 15 Vedado. 
.^u-ido tres centenes y viajes pagos. 
1 £22^ 4;11 
KA 91,,-?in,'?A B S u ü E S w 9 » e 8 ? acffrRfaS ""y 
binn deseo de trabajar, vean a l LMrector Ge-
ral de L a Nacional, Mercaderes i l , cuarto 
Libres de todo gra\amen se venden las 
dos bermosa.s casas de alto y bajo, que se 
acaban de fabricar en la Calzada de .iesús 
del Monte número 497 y 439. los bajos 
de cada una, coastau de porta!, wila, sa-
leta, i cuartos, comedor, cocina, baño, d<5s 
Inodoros, palio y traspano 
Los altos rada una. recibidor, sala, sale 
ta, 4 cuartos, comedor, cociua, baño 
dos inodoros, cou balcones y una espléndi 
da azotea, feote domlca toda la ciudad. 
Son da construcción moderna con eeeate-
rat? dp marmol, pisos de mosaico y lavabo 
fijo en los '"oniedoi-p?. para tratar d*3! r-p-
gocio. y demás pormpr'ores. ec Escobar 
nómpro 55 altos yde ; á 4 en Muralla 8 




ta ano que cuente con 8 6 10 mil 
efectivo, para emprender un ne-
deja el J80 por 100. Dirigirse á 
Cuba 66 de 12 á -. 
26-5J1. 
6 RETRATOS I K P E R I A L Í S POR UN PSSO. 
3 - , ísao Kat'ael 3 2 . O í e r o . Colomiuas y Cp . T e l é f o n o 1 4 4 8 . 
UNA FREOiOSA CASA 
rentü 11 eentene 
ñol. lnfo'-niar4:i 
ta X lodus bovat 
de adquirir. ."Il ítllO 
10534 15- i 
Un caprichoso armatoste figurando una 
pifia propio para tienda de v íveres , Je sús 
del Monte 109. 11514 6-14 
P O R $10-60 ORO A t M S S 
puede Vd. adquirir un piano nuevo 
alemán, francés o americani. Casa de 
Salas, San Rafael 14. Siempre se afi-
nan gratis. 11528 8-14 
P Í A N O R I C H A R D S 
j todas las personas inteligentes prefie-
: ren el piano Richards, que vende Sa-
i las garan tizado por 20 años. Los afina 
j siempre gratis. Salas, San Rafael 14. 
. 11529 8-14 
S E V B N D S una t:asa. de alfr. y bajos inde-
pendientee, cíe b á s t a n l e capt-cidad «n rnnto 
céntr ico de construc<"t'>n r;ripnt?, sin inter-
vención de terceia. p&raanl en |20.0ü0 oro 
amprlceno. Informan, ¿an Lázaro 93. 
11397 4-12 
C E R C A D E L A H A B A N A 
Alturas de lot; Quemados en ¡a línea da 
los carros. FJ¡ in iaien contrato becho para 
calicó, acerai- de cemento, conten^s, árbo-
les, cañer ías pata vi agua de Veuto, etc., 
construido bajo la dirección de Óbras 
?úb}!t;af. Está ya ¿esc in ído y puede « t -
ted inspeccionarlo. Todos los solares .-.«iii 
altoy, ; e(os y con uvia hermosa vista ii 
mar y al campo. Se :-ti!£rts ai 
contado y á plazos. Tome k>s carros eléc-
tricos de Marianao y dirigirse á ÍÜ. e^ta* 
cióii de la Calzada, ó ve&ga usted á. uu<.'--
vende ^n L a L i sa . Marianao. una finca I 
de 1 y cuarto cabal l inas , buena tierra cer-
cada, co n5 hiléis Oh alambre, tiene 2 posoe 
y un arroyueio. árboles frutales y palmas; 
número 33, que les proporcionará una iucra- i Un bohío de .-ara en t ierra dista 1 kii.>-
:,ra oficina. \\ ' iHiam K. H i l l 
vana ti 1. 
1 .< > UCJÍfi IÍUÍÍJDE uuteiá lia< 
je nara mafian:-. que >oPá la 
^oliir en ia. Vlljor*'. cou 6(í ó ' 









4 - U 
SE VENDEN UNOS MUEBLES 
I1? sata comedor. Informan Vedado Cal l í 
iíi »ptrá J. y K. ' ' i •.:> -4-12 
SE¡ VENDE un •legante bureau-bibiotera 
propio TíHid 'm* pertona de susto. L inca t4. 
.-«fnira Vcdiao. 31404 4-12 
698 PIANOS R I C H A R D S 
ha v'-nrÍKln S a l y s él a ñ o a n l p r i o r 
d a s la:> p é ^ s b n á s de í os to 
tes t ienen pianos, Bi.eH^ 
iSan Ra^aé l n ú m e r o "i í 
1 1398 
•Nos en alquiler con derecho 6 la pro-
oiedad ObrapI» 23. Almacén cé Música é 
Instrumentos, tío a&UtO y componen toda 
clase de instrumentos de teclado. 
C. 1343 2 6 - . U n 
F á b r i c a d e m u e b l e s 
Juegos de cuarto y de comedor, pic;;as 
sueltas más barato que nadio: cspeciali l a i 
en r. iuíbies á. gusto del conip-ador y en 
ivegos de sala de L u i s X I V y KdLaa Keg^nta 
L e a í i a d 103 entre tían Miguel / Neptuiu. 
109T1 20-4J1. 
¡ ¡ M U Y I N T E R E S A N T E S ! 
* * L A I D E A L " , S a l u d n . 1 0 
De Al?jandro Fernández 
ITn esta ca^a reden abierta se venden 
muf-Mes y joyas á precios nunca visto?, 
nuestro sistema como casa nueva es vender 
muy barato, con el fin de adqui~ir cliente-
la. E n la misma se vende una divis ión do 
mamparas muy baratas; se compran mue-
bles y joyas. 100S0 2«-20J^ 
é i n l e l i g m -
•ds. p i l a s , 
S-12 
BSPONJAS fló guina w • a baño son mucho 
me je res que las r.atmaM Í. de ^eiita en 
ooi.^po SM. l ibrería m i s 1-13 




D E S E A C O L O C A K S E de criandera a leche 
entera la que tiene buena y abundante Jo-
ven peninsular con meses de parida» acl i-
matada en el pa ís . No tiene inconveniente 
sal ir fuera de la provincia. Puede verse y 
su r i ñ o Vedado 11, 107 esquina á ^2. 
11259 S-10 
CÓRRE9POXSAL m e c a n ó g r a f o " i n g l é s " y 
Español , solicita co locac ión en esta ciu-liul 
6 en el campo. Práct ico en Teneduría de L i -
bros. Magníf icas referencias. Dirigirse á. 1£. 
A g u s t í n , Concordia 82. 
11251 S-10 
S E D E S E A colocar de criandera una ae- 1 
í ñora peninsular á, leche eniora, buena y | 
i abundante de 3 meses de parida, reconocí- i 
i cía de loa médicos . Tiene 22 años de edad 
se puede ver de ó á 7 de la tarde en la Ac- ¡ 
cesorla San .«lartíii esquina Infanta. Pre-
guntar por Remedios ¡Sobrado. 
11223 8-10 
metro de la Calzada; se puede ir en coch^ 
Precio ?1.700 y reconocer S37.') de censo. Di-
rigirse á J e i ú s Oliva en O'Keilly 32. 
11396 4-1-
SE VENDE FiNOA 
•;ilar 
Cótai i ncontraréls de Fa -muebles dé 
Compuesta d« don labal lería.s 
ca de la Habana, con ganado 
Ulnas, tiene buena'arboleda, 
numero B0, t'.arán razón. 
tierra cer-
u ia (je ga-
i Tejadillo 
389 S-l 
Una gran librería toda junta ó biató por 
lotes. í-e admiten proposiciones para el local 
Informarán Salud número 3. 
1 1.185 4-12 
V E N O O 
Curarlas no pigniSc^sn este csso dfleaír-
IÜ temporalmente para que lusgo vueh n. 
L a C U R A C I O N e s R A D I C A L , 
HÍ ó.f'i'caóo toda Is. vid» al ettudic ¿c !s 
Epiispals, OoBVíiisíaiies á 
Seis GoraL 
QtOUiilM Q̂ e mí Rciacdlví w z t L tes 
cases taás severos. 
El que ctrc!» hayaa ftwasad 
r.tr cuisT&e l̂iora. Se cnvLir 
rlda UN FRASCO dan: K I 
y UC tratuío ?cbrc K.̂ Uŝ sia 
rteivic'ips. J¿£<Ja cuasia probar 
DR. M A N U l i i , J O H N S Ü N , 
Obbjjo 53) Habano, Cuba» 
Ki. rs;-único neenir. '. irv-. :;; c'ir.riirío i ¿1 p<ua prueba 
^IJIUJ, l'raUi'.lo y {ráseos g.-«ivJis. 
E>r. M . G. R O O T , 
¿,cl.Tr!it3ríc:: c/j Pím S¡-¿et, - - Nueva i'vrh. 
s rnon pí-a rc;iu. 




A N U N C I O I M P O R T A N T i i 
.luán Seren García desea saber el para-
dero de su hermano Cándido Seren García 
6 su familia. Informarán en Cárdenas por 
escrito ó personalmente. Calle Huía número 
20. 
J115S ' S-9 
S E S O L I C I T A para un matrimonio una 
criada de manos con referencias do las ca-
uas oue ha servido que dea limpia y sepa HU 
obl igación. Trocíidero 42. 
1111b g- 7 
I g n a c i o P i n o y L e ó n 
A g u a c a t e XÜ'Z, 
10392 26-28 J n 
l 'na capa en Bernaza on $6000; t^ra > n 
Carupauario do dos ventanas», agua redimi-
da on $10.600. Tacón 2 de 12 á a J . fiL V. 
M::76 10-11 
L A V I Z C A I N A — Agencia de ©ncargos y 
colocaciones para la Is la tie Cuba y el ex-
tranjero de A. J iménez . Facil i to y necesi-
to criados, dependientes, cocineros, y tra-
bajadores para mluai» y t i campo. Se pro-
porcionan pasajes para todos los países . 
Calle San Pedru, Kiosco número 22. Te lé fo -
no 3224. Habana 10223 2»-2SJn. 
r de site periódico qne envíe su aoav 
bre cocipleM y circcción co-rectamcntc dirigida al 
D R . MANUEL J O H N S O N . 
) Obispo 33 y 55, \ J 
Apartado 73O, - • H A B A N A , ^ 
redbiiá por correo, franco ¿e porte, un Tratado sofcit 
Xt cu« ce la Epiisositi 7 A tanucs, y ua fiasco ds pru* 
>> QRATJS- " , 
UNA SPA. P E N I N S U L A R desea 
•e de cocinara 6 criada de mano con un ma 
trimonlo ó para corta familia; tiene muy 
buenas recomendaciones, para m á s infor-
mes Carmen número 1A entre Campanario 
y Lealtad. 11338 4-11 
Se otrece para toda cuse ce trabajos de ccu< 
tabilidaa un tenedor de libros con duchos a&cs 
ce práctica, BC üace cargo de abrir libros, efec-
tuar b&ancea y toUo geaero de liqui<Ucioci?s epecialcs 
llevarlos en hoias desocupadab por módica re-
tribución. Informan en Obispo 8b, librería de 
Hicoy y «& la Zarzuela Aicdcrna, Itieptuuo y Man-
ntiue. G. 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S 
Prado núniarü (i4A, informan. 
10910 26-4 J l . 
= ysstaíBíEasyestallsciieiiís 
For no poderla atendei su dueño, 
se vende muy en proporción, la her-
mosa y acreditada fábrica de jabón 
titulada " E l P r o g r e s o c i t a írente 
al Mercado de Matanzas, estando 
montada con los más perfeccionados 
adelantos. 
Informarán en Galiana esquina á 
San José, ferretería. 
11303 8-11 
t - O L A R E S para fabricar Tengo en San .Ra-
món, Cádiz, Carlos I I I , Kg-ido, Lspada, Je -
sús del Monte, Vives, Gloria, Vedado, Cerro, 
Infanta, Toyo, Luyanó, y varias casas en es-
tado ruinoso, Cuba «íü a-ltos de 2 á 5. Juan 
>'*rez. 11355 4-11 
CAtíAtí en VKÍSTA en Lajíunas, Han R a -
món, Estre l la , Villegas, Cárdenas, Egido, 
San Rafael, Consulado. L u z , Coraposte!/,, 
Cuatro Caminos, Hospital. Misión, y de i, o, 
Ü y 6 mil pesos hay una porción de ellas, 
^uba 66 altos de 2 á ó Juan Pérez. 
11354 4-11 
S E V E N D E una vidriera de tabacos y c l -
garvos San Pedro 2 í Informan uijon Her-
manos, 11297 4-11 
FONDA — Se vende una en un punto 
bueno y de gran porvenir con mucha mar-
chanter ía y alquiler económico. Razón en 
Obispo y Oficios, Casa de Cambio, L a Bolsa. 
11366 4-11 
T i l K J I U S T C o . o r ü ü B i 
Compra y rende en COIUIMU- rrisaa ^ ^ ^ r á ^ - ^ í t { Í ^ ^ ^ J & 
y terrenos. 
" P A B L O G . D E A Í E M l O Z A 
Je t e «leí l>c ' i> : i iUi i j ie i i to ele Bieuea. 
60*21 
D E & D E 5óU0 liasta $2U0.0Cü al ociio por 
eteate, se Uan en hlpbtéóa d« casa^ y eoñ- I 
sos y de lincas de cani|íu pa^urés y aiquile- j 
res y me hago cariíu do f s t u m e n l a t í a s ; 
abintestado y de cobros, supiitudo los gas-
tos San José 30. 11433 4-12 
Se dan de 51.000 á $5,000 al 7 con hipote-
ca de casa situada efl ftl fte^tro de Ui Haba-
na y que estén su.s t í t u l o s limpios. Wirlgirse 
i .l<-siis Oliva, O'iieilly 32. 
11374 4-11 
" S E Ü M N H I P O T E C A ~ 
sobre casas en esta capital. Trece mil pe-
sos oro. Para m á s informes, Rie la nún i f io 
dos. 11267 S-lü 
• pe.u. ¿ra:;de Á 47 eentenes; L'Jltí X I V re-
c n u a d o á -lu centenes; «JÜi\,S('¿LO a -¿ti cen-
téq««. Bu lodos estos modelos, los hay de 
< aoba más haralo.;. 
• uegíis cuarto «:o:npuestos de cainii im-
perial, e s c a p é a t e 2 lunas, vestldor. la-.abo 
depósito j iu-»sa d<; noche 6. 35 y 40 centenes; 
Aparadores de *stant.; & 7, 8 y 8 centenes; 
N é v é r a s á JI7; 21; 26: 30 y 37. Mimbren, ex-
C;u«tvameiita le los mejores fabricantes, á 
;- •<: 6 y 7 centenas par. Putacas do 
Idem «MI formas caprichosa ft ifS: 10; 12 y 16 
una. Lámparas para gas y electricidad; es-
pecialidad en Coccyeras y liras para cuarto; 
inuchos objetos de, adorno en jarrones, cen-
tros y columnas, inmenso y variado surtido 
en Joyas de brilantes y piedras tinas; reln-
i jes de oro para señoras y eabal>ros, u.tra 
extraplanos. Se alciullan pianos; Bernaza 16 
y obrapíu 103. 
4-11 
94 Y 96, CONSULADO 94 Y 96 
"LOS TRES H E R M A N O S " 
C a s s ^ p r é s l a i a o s ? comura-Tenía 
E a '•sta acreditada casa se da dinero s^-
bre alhajas y prendab de valor, cobrando 
un módico interés , tí» compran y venden-
mueble í . atendiendo á sus favorecedores 
con esmero y equidad. 94 y 96 Consulado 
?4 y 96. 10120 £6-21Jn 
M U E B L E S 
realizan muy baratas todas laa 
cy.ihte.ceias de muieble ,̂ prendas y ro-
pa.s. por tener que hacer reformas en el 
loca l " L a Perla," Animaü número 84, 
al lado dal café. 
9MS 26-19 
M á f i u I I A B l l 
I 
SE VEKCE ÜN GBflHTO 
Contra el sefior Au: 
altos informaran. 
;G1 Lejanía . 
lOSi.2 
E n Salud 
26-3J1. 
3 1 U Y B A K A T O 
Se vende un hermoso plano francés r.ti-
me t o 4. del acreditado fabricante "C. S. 
Chasaine Prérés" el cual s challa en muy 
buen estado. Informaran Galiano 101 altos. 
11303 8-11 
Í->: V K N D E una cocina de hierro america-
na de uso en buen estado. Infanta 54. 
!i37o 4-11 
^ ü n f a r m a c é u t i c o 
de esta Universidad desea encontrar 
una regencia, que atendería activa-
mente. Informa el Sr. Gastón del 
D I A R I O D H L A M A R I N A . 
L 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E una J o v i ñ ' p a r a los 
quehaceres de una señora, sola ó uu ma-
trimonio sin niños . Buena relereui;¡a. J©-
sUs del Monte 134, no hace mandados & l a 
bodega. 11373 4-11 
"UNA J O V E N de color, formal, ofrece sus 
servicios a una corta familia de moralidad 
que tenga buen trato para sus slrvieuias 
para el servicio de cuartos y algo de costu-
r a ; duerme en el acomodo; no hace manda-
dos ni friega suelos. E n Progreso 27. O a -
rftn razón a cualquier hora, 11372 4-11 
P A R A ' E L V E D A D O se solicita una criada 
de color de mediana edad para la limpieza 
de habitaciones y atender á un niño de 6 
afios. Sin referencias que no se presente, 
luformes Calle Habana esquina & Amar-
gura, casa de maquinaria. 
11871 4-11 
UNA BU ION A cocinera peninsular desea 
t olocarse en casa particular 6 ostablect-
miento. Sabe cumplir con su obl igación y 
es muy limpia. No va a l campo. Tiene quien 
la gara tice. Informan. Tejadillo 40. 
11309 ' 4.11 
40 C U A R T E L E S 40 altos, se solicita un 
cocinero ó cocinera de color, que sea asea-
do y que tenga recomendac ión; de I eu 
adelante. 11368 4-11 
HORROROSA GANGA 
Sevende una gran casa en i larianao de 
es quina, con t í o s ventanas, zaguán, siete 
habitaciones, cochera, cuadra, jardín y con 
una supcrí icie de 1849 metros. — P a r a tra-
tar O'ücí l ly 1.— Antigua Universidad de 
2 44. 11291 4-11 
OJO — Por su dueño tener que ocuparse 
de otro negoolo. se vende una cantina con 
su mesa de comedor con todos los servicios 
de mesa *n un" de los mejores sitios de la 
Habana. InformarAn en la Plaza de Vapor 
por Dragones. Sedería E l Triunfo, de Ro-
gelio Pérez. 11408 4-14 
V E N T A D E T E R R E N O S 
E n .TesUs del Monte 2180 varas en la ca-
lle Municipio, 6480 varas en la de Pérez , 
1080 varas en Acierto, 6480 varas en la de 
Fábrica. E n el Cerro 225 metros en la calle 
Carmen, 1610 varas en la de San El ias . I n -
formarán de 2 fl. 4 p. m. en Aguiar 81. altos 
Banco Español , bufete del Ldo. tír. Emi l io 
iglesia. 11627 alt. S-14 
S E V E N D E una vidriera de Tabaco;! y 
Cigarros en uno de lo smejores puntos 
de la Habana. Informan Neptuno número 9. 
11510 4-14 
S E V E N D E una casa para fabricar, en 
San Lázaro cerca de Prado, libre de grava-
men, trato directo con el comprador; in-
forma su dueño Blanco 60, 
11538 4-14 
UNA SRA. peninsular aclimatada en el 
país desea colocarse en casa de moralidad 
j a r a la limpieza de cuartas; sabe coser 
algo á mano y a máquina , tiene quien la 
garantic»! y desea ganar tres centenes en 
/.gtdo 9 daránj^azóm 11361 4-11 
LNATJOVKÑ de 15 á 16 a ñoT'dese a r c ó l o -
carse de manejadora. E s car iñosa con los 
n iños y tiene quien la reedmiende. Informan 
Calle Jó esquina á 20 Vedado. 
31363 4-11 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
De c riada «te mano 6 manejadora. E s car l -
TnsB. con los n iños y sabe cumplir con su 
obltgacidn. Tiene quien la garantice. I n -
fontian Tenerife 34. 11362 4-11 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. E s car i -
ñosa con los n i ñ o s y sabe cumplir con su 
obllgaclAn. Tiene, quien l a recomiende. I n -
forman Soledad 2. 
11.167 4-11 
S E S O L I C I T A 
Bn San Lftzaro 231 (bajos) una buena 
la- andera par-a. lavar en la casa. 
t 11353 4-lt 
UNA SKA. peninsular desea colocarse de 
criandera a leche enrera, hace dos meses que 
I l dado 4 luz, la cual cuenta con buenas 
'^-oraendacioües. Informarán en Morro le-
tfa- 31341 4-11 
L;NA SRA. P E N I N S U L A R desea colocar-
1 ^a ,coc,ncra «u casa particular 6 esta-
Dieclmlento. Sabe cumol í r con su obl igación 
'i^ne quien la garantice. Informan Agua-
t*** • 11350 4-11 
uevn s 
11351 
SSEA V E N D E R J Kinetoscopio E d l -
me modelo, acabado de recib'r. 25 
s nuevas y 25 vistas fijas también 




T E R R E N O S de venta al nivel de la C a l -
zada de Concha; cruzados por los Ferroca-
rriles Unidos y del Havana Central; con 
desviaderos entre dichos terrenos é inme-
diatos á los Almacenes de Hacendados. 
Hay lotes de cuatro esquinas apropósi to pa-
ra alguna Industria. Establos 6 almacenes 
5 solares de 20 por 40; diez de 25 por 60 
y un lote de 7,000 metros cuadrados. Infor-
mará, su dueña Cerro 605. 
11640 8.14 
Á LOS 8 R E S . S A S T R E S se vende un ta-
11er de s a s t r e r í a calle de Factorfa número 1 
accesoria, á. propósi to para un matrimonio 
Tiene tocador y escaparate se da barato 
por tener que ausentarse su dueño. Infor-
man en la misma á todas horas. 
116<« 4-14 
CONVIENE QUE ESTO SE LEA 
Se vende un establecimiento de v íveres 
café , lunch, es casa do mucíio porvenir, tie-
ne contrato por ocho a ñ o s y no se repara en 
precio, por no ser del giro su dueño, deja de 
utilidad casi en un año el precio que se 
pide. Razón y pormenores Calle de ion Ofi-
cios esquin? ft Teniente Rey, confitería L a 
jaarfna, de 9 & 11 y de 2 á 4. 
114S« 4-13 
E n el K e p a r t u de íJoucl ia . 
.Fesús dol Moute 
E N ETJ R E P A R T O de Concha. J e s ú s del 
Mont'í Vendo un solar d" 14 y media \aras 
de frente por 27 de fondo muy barato, con 
calles, agua, luz y cloaca. Otro di-: 11 varas 
por 27 de esquina, y varias parcelas de 7 y 
cuarto por 27 varas, propias para construir 
en fada una de ellas una buena, casa. N" de-
je escapar esta oportunidad. v*>nga á v r m í : . 
• nes en Concha y Marina letra G. 
114S4 8-13 
SIN I N T E R V E N C I O N de corredores se 
venden dos magnlricas casas una en L u y a n ó 
50 de mamposttiia y azotea de 17 metros de 
frente por 25 de tundo, otra en Alejandro 
Ramírez número 2, casa quinta do madera, 
vestida da yeí;o; su interior, de 58 metros 
y medio d^ frs iv - por 2ó y medio de fondo 
• mermaran sn O'Keilly 25, bajoh, Monte 
292 y baa Nico lás número Z, en Jesús del 
..ion te. 11364 4-11 
Recibimos lodos los 
meses caballos y mulos 
que ponemos á la ven-
ta; precios mny baratos 
C A K C E L H U M E R O lí> 
3137 312-lMz _ 
S E V E N D E B A R A T A 
una pareja mora. Caries I I I njme-
11409 1-12 ro b. 
C A B A L L O de 7 cuartas barato y elegan-
te, maestro de tiro se vende barato por no 
itarlo su dueño. Informarán Obrapia 
de cambio. 11273 8-10 neceí 39, Cas 
CON DIBUJOS DE ALTA NOVEDAD 
acaban áe llegar a! a lmacén de materiales do 
fabricación de 
AKTONIO CHICOY, I N F I N T A 55. 
11304 8-11 
S E V E N D E N 
Máquinas y herramientas de una hojalate-
rla, cu Sun Ignacio 104 tienda de ropa. 
uá i f i 4-11 
f3e \ md* una caldíra rniilt!tubular do 45 
caballos, un tanque calentador de 43 pic^. 
c.Vxicos, un recipiente ÚK escape de 6 píéd 
por 0̂ pulgadas, una chimenea, uua mérjii"-
na vertical de 'a l ta y baja de 45 caball^.^, 
una id. de 30, una de 10. una boflBOntád 
casi nueva de 35 caballos, una ^máquina 
automát ica , para pesar éttocol^te, otra nue-
va. d0 l.'. hinann, una máquina para descas-
carar cacao, dos tanques rédoridos', una po-
lea do B pie) por 8 pulgadas, un motor de 
"W&gUtf unffasico 60 siglos 104 volts de 10 
caballos, uno de 30 luces con piaarra, ampe-
ro-metro. ^olmetro de 120 volts, rcostato y 
cimr ho. Hay además pequeñas máquinas di» 
láme los , para trabajo á mano, polea:-, 
p iñones , pedf-Ftales y ejes de todos tamaños 
in formarán Sol número 85. 
. . . álL 26-1 MI 
S E V E N D E un molino de Café do dq»-
voladoras número 10. completamente nuevo 
1 tostador de café , una balanza de bétitra 
y una de mostrador, todo nuevo y se da 
barate. Aguacate (ÍO. 11535 5-14 
A v i s o i l o s s e ñ o r e s c o n t r a -
t i s t a s de c a r r e t e r a s 
S E V E N D E 
Una planta-compuesta de un cilindra é» 
vapor, "compound'' de los fabrica¡n'-ü A>e-
ling and Porter, un cilindro de hueyee, va-
rios carretones, diez y siete m u í a s gri^tideá, 
maestras, co» sus arreos, palas, picos, scrap-
érs , carretillas y otros varios éféetos . Toti'» 
muy buen estado. Jníoruiará'.i im C'ji.'U 
80 y los materiales se ene ujntrau ¿OMOsiía-
do:. c i 1 os Almacenes du liaci-ido'.'lo'i. 
11311 15-11-J1. 
S E V E N D E U N P Í A N O 
A L E M A N de M A G N I F I C A S V O C E S , ca)a 
de bronce, sin estrenar. Calle 13, número 
V», Vedado, esquina á 10. 
1126S . 5-10 
C A R R O S — S e venden varios canos de 
4 ruedas, propios para reparto de iner-
canctas. Tienen sus chapas correspondion-
tes v e s t á n listos para trabajar. Puede ver-
se y tratar de BU ajuste 6fl Falgueras 12, se, y 
Cerro 1Í53Í 6-14 
V E N D O 
Una casa de esquina e nly Caí 
Lftzaro, acera doi MalecOn Rn |J 




T a uún 
10-11 
V E D A L O Liorna, punto sano y fresco se 
venden dos casas .nuevas, sala, comedor, 4 
cuartos, baños é inodoros, cocina, comedor, 
patio, portales y jardín. Calle 6 entre 17 y 
19 en ra misma Intormará a todas ñoras la 
dueña. 11327 4-11 
V E N T A F O R Z O S A — Por ausentarse su 
dueño se cede en inmejoraoles condiciones 
una FONDA establecida desde 20 años, bien 
acreditada, buen punto, venta diarla 45 á 
60 pesos. Para informes y verla Olidos 
19 altos de 8 á 10 y media a. m. Trato di-
recto. ' 11292 a - H 
V E D A D O 
CONVIENE LEER ESTE ANUNCIO 
Se venden un trapp, un *»B-c«rt . mi boeKy 
(marca Baccok) y una arafta. Todo de uso 
C^nuy barato. Carlos 111 é Infanta, tren ae 
coches E i 31una,naures. 
4-13 
SE VENDE UN VIS A VIS 
00- un miiord chico, O se DaTMbiH 00^ 





UID  se vende un tren completo 
compuesto de müord, llmoriera un caballo, 
tromo y efectos de carruaje, todo en mag-
, Átudo é inmejorables cond ic ión*» IÍÍÍJCÜ estado 
Empedrado á 11284 4-11 
SE VENDE ÜM DUQUESA 
De uso con sunchos de goma cu auen es-
tado apropós i to para . » . n y o por ser de 
.^natrucción fuerte, y ê da barato: puede 
TODO EL QUE DESEE PIANOS 
Plano de alquiler lo toma en casa de SA-
L A S . San Rafael 14 porqu ees tán muy bien 
atendidos. S A L A S San Rafael 14. 
110S3 8-7 
NO ALQUILE USTEO PÍANOS 
Sin ver primero los de Casa S A L A S , San 
Rafael 14, atlnaciones gratis, pianos t'.e a l -
quiler á tres pesos plata 
11092 8-7 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
Nuevos y de uso los alquila S A L A S . Más 
barato que nadie y los afina gratis. S A L A S 
San Rafael 14. Pianos de alquiler á tres 
pesos plata. 
11091 s-7 
M A M S M Í L Q ü f L E R -
Con derecho á la propiedad á pagar un 
centén al mes. Salas, San Rafael 14. 
11090 8-7 
mm 1 m c i w 
i ' i segadora Adriance Uuckeye n. á 
cuenta $60.00 oro en el deposito dé maquina-
ria Je i'iancisco P . Amat, Cuba 60. 
11331 • Sf i lJI 
M o r M m U a l m o 
P a r a toda clase de industria que sea nece-
sario epmlear fuerza motriz, informes y pre 
cios los faci l i tará á solicitud Francisco r . 
Amat, único agente para he Is la de Cuba, al» 
macén de maquinaria, Cuba 60, Habana. 
11331 ¿6-1J1 
C A R P I N T E R O S 
Compren sus .Máquinas por conduc-
to de la Compañía Cubana de Maqiái» 
naria (Aguiar 122) Ventas 
Precios ¿in Oónipétéiieía. 
Plazos. 
Jn 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
A tres pesos plata S A L A S San Rafael 14. 
Annaciones gratis. 
11096 8-7 
PK V E N D E en el Vedado esquina. P^r no 
poderla atender su dueño una bodega en 
buen punto: todo nuevo y hace buenas ven-
tas .Informa en Teniente Rey y LJernaza. I n -
forTran Bodega.. 11472 8-13 
ÜMENTE 
l .^ -c 
en !a Víbora. « una cuadra del e léctr iro . se 
venden dos casas de dos ventanas, fabrica-
das el 1906. muy salidas, con sala, come-
dor, 3 cuartos y cocina, todo de azotea, pi-
sos de mosaicos, puertas tableros, persiana? 
a í rancesa . Instalación sanitaria á la cloa-
ca magnlncas rejas de floreo, preparadas 
para recibir altos, aseguradas en S30n0 ca-
da una sin el terreno y los cimiento»-, fa-
bricadas con esmero, alquiladas á 7 cente-
nes cada una y su precie $3.000 cada una. 
juntas 6 separadas Informan S U A R E Z nú-
mero r-S, el maestro de la obra. 
l iüu *-'•» 
E n el pintoresco barrio de Medina vendo 
2 casas, buena renta. Informan Oflclos 7 6, 
.'até a todas horas. 11268 8-10 
tJE V E N O E apropós l to para otro local una 
vidriera de tabacos y cigarros, surtida y 
sin el surtido; sirve para cuaiuuicr giro; es-
tuvo en Galiano 62 y se da barata san Ig -
nacio 37 y Sol informarán. 
11275 10-10 
iSbUlTINA. ett venta en el Vedado— Se 
vende un magní l ico solar do esgulna cer-
cado 22.66 por DO fondo en una manzana to-
da fabricana entro dos l ineas IU mas prG-
ima á una cuadra; darán razón calle 23 
entre B y C, tíoutga i^a Protectora. 
11314 8-10 
BÑ P i n m o n iCTANCoURT en uu so-
lar completo en esquina y buen lugar se 
vende una casa do madera. Inioruiaran al l í 
el eeñor Manuel Alonso y on esta ciudad au 
atiirña cu Bernal núrac-ru 15. 
l'na de las mejores esquinas no ven-
ditlas. A dos cuadras de las dos l í n e a s de 
lob carros. \Villiain R. Hill, Habana nú-
mero 6' . 
C. 1504 i - e - u i 
n e r ^ ca^ruages de 'SerUni y pa: 








Mercedes 18 H. P. 
funcionando con alcohol 
se da barato 
G A R A G E P A K I S 1 E N 
Galiano 59 y Neptuno 60 
Teléfono i t m 
C 1394 26-oOJl 
I N D U S T R I A 19 Tal l er do Carru^j . . 
vende un familiar de cuatro asientos acaba-
do de recibir. 111S3 J 
S E V E N D E U N M I L 0 R 
Sin uso alguno en 80 centenes. San Rafael 
18̂  a todas horas. 11140 8-» 
C A N G A — Se venden un a u t o m ó v i l f ran-
cas de 13 caballos, I cilindros, 6 asientos 
en el bajo precio de $1.400. Informan Agua-
cate 128. 11*22^ 
da 
.rros de mu-
•os y mucha 
io en J e s ú s 
UN GRAN LOCAL 
Se trárspasíL el contrato de un mag-
nííico local, para establecimiento, en 
la mejor cuadra de O'Reilly, Dirigir-
del Mon 
10S18 15-3 
LA CASA QUE MAS BARATO 
Alquila los pianos es la casa SALAS, San 
Rafael 14, pianos de alquiler á tres pesos. 
plata. 
11097 8.7 
LA CASA QUE MEJORES PÍANOS 
Tiene de alquiler es la ca<sa S A L A S , San 
Rafael 14; planos de alquiler & tres pesos 
piata. 
11095 8-7 
S A L A S T O D O S L O S P I A N O S 
yue alquila son de poco uso y 
na gratis, cada vea que lo pidan, 
San Rataul 14. 
11094 
los afl-
S A L A S , 
8-7 
U Saanasacoa. Martí o. 59 
Se vende un juego sala de luis catorce pe-
r i l iuas con su magnifico espejo viselado 
muy barato. 11057 8-6 
Si: V E N D E N por ausentarse su dueño se 
venden varioa muebles de Reina Ana do 
primera con seis meses tan solo de UPO; 
es tán en inmejorables condiciones. Infor-
man y se ven en San Ignacio 74, Tercer piso 
y cuarto ndínero 3. 11043' g .; 
PIANOS E N A L Q U I L E R con derecho á la 
propiedad, Obrtipla 2C, Almacén de Música 
é intrumentos. Se atinan y componen toda 
clase áé iustrumentos de teclado 
C. 1343 26-:i.ln 
"•>• i ammjes 
ú l t ima novedad. 
acabados 
Informan 
de de construir 
Industria 19. 
15-29Jn 
A u t o m ó v i l e s G E R M A I N 
F a r a informes y c a t á l o g o s dirigirse á F e r -
mín Blondaux. Amistad 84. 10461 » - - S . J n 
Torava, O'BeL se á J . P. 
horas. 
GANG - — Se vende 
trico y de más vecinda 
y Ropas L a Acacia del 
quina á 9 al lado de la 
sal. entre 9 y Calzada, 
Jb, a teda^ 
M M U E B L E S ! P H E 1 A E . 
trato. Razón 
C 1570 
!o 1»elegante seder ía 
Vedado, CaHe Y . es-
Farmac ia L a Sucür-
poco alquiler y con-
S E V E N D E Vedado 
en la misma á todas horas. 
Calle 16 
.u de K a ! 





L A Z I L I A 
csl ls ¿6 S U A R B Z i i entre Aiislaoa y a i i n i 
TSLESFO.NO 1943 
P R O X I M O A L C A M P O D E M A R T R 
Ktstá casa paga á altos prec io» torta 
clase de preudas, ropa» y m u e h l o 
d é l o s que tiene u n j j rau surtido a 
l a venta. 
Hay máquinas de coser de varios fabris w -
tes, entre ellos. Palma, Standard, desde el 
módico nrecio de un centén. 
A V I S O S : 
e r e c t a para ia campra áe n t a i c i 
i m i i s m i w 
Vendo bombas, donkeyí; con válbuiaa. ca» 
misaf, baxras y pistones de bronce para ex-
traer agua de pozos, lagunas, río» y todo 
servicio en general y esp^cialmcmie para el 
riego de tabaco. Calderas y motores de va-
por do todos t a m a ñ o s y clases, romanas y 
básculas de las mejores clases y t a m a ñ o s 
para establecimientos é ingenios. Hay siem-
pre existsncla de tuber ía , tiuses, tanques, 
etc.. d« diferentes medidas y demás acceso-
rias. 
Ttu>KFO|re ir.6 
F R A \ L I > C O BASTtUU t B G K t: A. 
Lamparil la 8 Apartado -1 
Te légrafo i "Frai.ibaifte" 
10400 156-13Jn. 
Dos cañones , fuego central, caja de avio* 
murral. polainas piel de cocodrilo. Se ven-
de barato, Aguiar 68 Bajos. 
11648 1-14 _ 
S E V E N D E N en la < all' Cu: i iabana 44 una 
bonita colección de flores y my.> -tas éntrfl 
las cuales hay camelias, claveles, rosas, rii,»-
¡oelas y todo lo <iue se desee; se realizan 
en conjunto. 11445 i-13 
~ T E VENDEN IIN~TANÍE 
De hierro con su torre y un labi<iue de 
tableros de madera, en muy buen estado 
... 11, 41 entre 17 y 10, Vedado. 
11318 4-11 
C L A V E S te legráf icas a l comercio, bañcoiT 
corredores etc., etc. se hu'-tn claves t e l e g r á -
ficas en Ing l é s y español por el procedi-
miento más económico conocido hasta hoy. 
Dirigirse á E . A g u s t í n , Concordia 'JZ. 
11255 8-10 
¡ A 9 Ü I E S ! 
s 
11129 
E N 80.000 P E S O S 
rasa df: Neptuno 126, 
da de cantería , con i 
de gravamen. I r t o n r 
ciado P R C N A L A T T f 
líOfiJ 
ende la hermosa 
esü tuiia. á Nicolfet. 
rfiro juego d* sala de 
Ma. •-on 6 mepes de 
->qra de cristal de « 
muebles bu*noe. por 
'5 bajos 
11&¿Í 
iJUR A U S E N T A R S E su 
¡os muebles d^ la casa Sa 
^ay juego de sala majag 
comedor americano, esc 
in í sas , lámparas , vaji l la , 
tera. H - r a s de 1 4 4, di 
18—9 
dueño, se -venden 
r¡ Pedro 24. eUos. 
ia Reina Regente, 
tparát». íüionc-s, 
cristalería, « tcé-
I I l 11 
So veudcu o,U00 pobtuífas de naraa-
jn, (diüceü •. informan 1?' y 21, Mediao, 
Habana. -José Sardiñas. 
110SO. 8-7 
E L T A L L E í T d o f i d e se f a b r ¡ c a ñ _ U n q u e i 
de hierro y chimeneas de todas medidas, 
balcones y barandas para el Cementerio ei> 
Zulueta 16 se ha trasladado á Infanta «57 
esquina á Zanja cuadra y media de Carlos 
111, tenierdo tant93 que los da á un p:» : • 
ain igual, J . P. Castellano. 11032 26-SJI 
C i g a r r o s 
C a l a t e a 
P í d a l u s Y . a h o r a m i s m o . 
S o r p r e s a s e n t o d a s s u s c a j e -
t i l l a s . 
JOWS ^2o '«Jn 
ibfnsa j 1.5i?r?»np;a M Ktlfig Í»S Li Ü U n 
i ,¿ .MEMt mti Jt PKADü 
DIARIO DE L A MARINA.—Adición áé la muñana:—Jttíió 14 do IHOT. 
E N G L I S H P A G E s 
OF THJá 
11 Í A R Í O D S L A M á E l N á 
H u r a n a , J t U y 14 , 1 9 0 7 
POOR OUIDA! 
i'lio ncv.s that Ouida is l iv iug iu 
«bjeet puverty iicar Lueca. Italy. 
HOÜ that tlic Britiáh sovcniment put 
IUT op íhc pnisiou list merety to 
íjaye Ijcr tvosn slarvatioii, must have 
cáaaccl sinceré gríef among the maiiy 
atlmirers in ail cnuntries of the 
hwAx'i aml reno^ned Euglisli nu-
veííst. 
How dÓ¿a : i bappei] Ihat íhc widely-
rca(¿ i.ouise de la Kanié ís in such a 
nsisorable p l i g h t l Npt many years 
á^O she \vas mistress oí a beautiful 
villa m the ouískir ts of Florence aud 
was st i l l wr i í iug for the Lippmeotts 
of rhiladolphia undei- a epntraet 
T A F T NOW PAG1FYIN8 MANÜFAGTÜREBS UNION 
COLOMBIA AND PANAMA P A R T S W I T H H E N R Y O L A Y 
Go ver ñor Magoon Is Praised by A l l 
the Intelligent Hard-V/orking 
People of Cuba. 
E E V I E W OF CENTRAL AMERICA 
A t Meeting Last Night Independent 
Facton^w Decide To 
Monday. 
itecpen on 
AT SAME OLD WAGES 
Presidential Vaudevilles. Operations | Hcnrv Clay and Eock Company W i l l 
A t Acajutia Suspended for Rest, 
Recreation and Refreshments 
(Frora our special correspon tent) 
Washington. 1). (_'.. Jnly 10.— Se-
eretaiy Tafí reappeared last Aveek 
in his Jamous role of the great paci-
tieator and tnok part at New York 
ib negotiations having for their ob-
ject the insti tuí ion of diplomátíc re-
la^tions betwcon the repul)lies of Co-
lomhia and Panamá. Those Avho took 
part in the diseussion besides «Vlr. 
Taft were Señor Enrique Cortos. Mi -
nister to the United States from Co-
lombia, and Wii l iam Nelson Crom-
well, legal advisor to the govern-
Have to Cope Alone w i t h 
Strikers. 
At a meeting held lasí night by 
the nwinnfacturers Union it was de-
ftided to reopeo the independent fac-
tories separating the ITenry Clay and 
Bock Company from the l 'nion. 
Conseqnently eonnuisioncrs from 
the independents wi l l meet the stri-
kers eommittee ¡n order to reopeo at 
the same oíd wages in Spanish gold. 
The I lenry Clay and Bock scems to 
hold on refusing to yield to the stri-
VJre demands. 
iucnl of the repubüe of Panamá. It T i l T H F MFMÍIRY fiF 
may or mav not have bees merelv ! I U 1 n i " r9il-slf5y^ • Wl 
a coincidenee that President Amador A D D i U C Q f l l R I P S 
of Panamá, arrived at New York " D n M l L O U L L I S I . i l 
on his way to Euro pe on the same j 
day that the eonfereuee oeem red,: Yesterday Was the Anniversarv of 
whieh gave her an meóme of many a]though he di(1 110t take any ^ - -
thousands a year. But she has fa- iu the proeeedings. 
lleij a vietim to the universal rule The eireumstances under whieh 
the Death of General Fidel Alon-
so de Santocildes 
The following is translatcd from 
i the Spanish colnmns of yesterday's 
DIARIO DE LÁ MARINA; 
pans 
i the republie of Panamá eame iuto 
íhal iiterary ability does not go hand ¡ existence w i l l hardly have been for-
in hand with monoy-saving habits. I ?üt*en. As a department pf the re-, 
. . . 1 . ' public of Colombia i t had been 
Ou.da. has wntten many a page i greatlv ^ e s t e d . in the proposed1 "Today. July 33th. is the twelfth 
trnc to lite, aud has described manv ' eonstruction of the Panamá Canal by i anniversary of the heroie death of 
gs of the hear twi th a wonderful | í h e / . " ^ ^ aud wheti the Co- Ceneral Fidel Alonso de Santocildes 
I lombian Congress re,iected the treaty | AVÍIO died on the bñttleheld ot Pera-
iunermust knowledge ofthe realities, makii)g that construetion possible ítjlfejb. He fell as a soldiers falls, wi th 
of human lifc. Yet, in spite of her keeu j was impellt^d to renouiu e its alie- ihistfaoe to the foe, mortally wounded 
, i . A, . . I giauce to Colombia aud declare i t - ánd yet n í t e r ing those last words 
observat.on ot others she was but j self independent. This i t did on j whieh ,arJtiplied'his plory a huudred-
a drearner herself. She forgot t o ' Xovember 4, 1903, and tliree d a y s ¡ f o l d : ' I t is nothing. boys.—onlv a 
fcather her own nest in time and now I !ater í?16 dc fac.to ^ e n u n e n r wa^scrateh ! Fonvar . l ! Vive España !' 
formally reeogniwd by the I nited i And those Avords of the valiant soldier 
the wolf has appcarrd at her door. | States, whieh insured the survival; nut spirit into the Spanish ranks and 
their way through the 
enemy. 
, P ^ m i t t M to tana on any [ « T h e anniversarv of the battle of 
^ a n d a . (.bandos Moths ,aiid , oart or he isthmu*. Peralejo revives the memory of that 
s o m a n y o í h e r b o o k s f u l l of pathos and | •U v, l l i llave to be adnntted that br iü iant engagement in whieh San-
i this was an aroitrary and e x e e p - J _ 0 L- f -^ ,. i - , . ña^i iM - i T , / . -,. locuacs ga\e Uis lue i c r his native re> I tional proceedmg, but the condi- h 
to i'ind her oíd. Iriendless, helpless. j of thl- haby republie by giving notice they qpened 
i , rv J . mi i i . that DO Colombian mil i tary forcé cavalrv óf  Poor Oüida l ihe pen that wrote I vüuld b ermittea to land 
sharp insight into human 
tremblés now iu the weak 
of an oíd destitute woman. 
Who daros say that Ouida deser-
ves her late beeause she wroie books 
not proper for deeeut women to read? 
There is uothing in her works to be 
tabooed. uuless by a despicable and 
ridieiiious püidej'y. Cuida was tn;e 
to lite, aml a great painter oí' ber 
sex' trailtics, but at the same time 
who ever wrote more beautiful 
aud inuoeent talca toe childrc?!! 
Ihnn this delieate, dreainy author? 
Neither Perraül t , ñor Mrs. Edgu 'orü i 
cver a t t améd such delicacy qnd 
S'N\(M'Íuess of &tyjie «nd imagination 
as is displaycd in Ouida's ' 'B imbi 
Stories". 
AddisoB-s distieh can r.nw be ap-
plied to Louise de la Hamé: 
P Consider -vvhy the change was wrought 
You li find it her misfortune. not h-sr fault 
SURELY NOT. 
In one of its reecnt editorials ' 'The 
Evening P o s f says: 
That universal brotherhood and 
universal peace should be taught /in 
the schools. was urged at the meeting 
in Montreal of the American Insti tn-
te of íns l iuct ion. I u the report of a 
eommittee appointed to consider the 
subjeet. it Avas recommended that 
teacber iu sehools should incúlcate 
' 'a broader sympathy and a sence of 
iuternatioual obligation to protect 
rather íham to expioit the weaker rá-
eos"'. Among other sngge?rions ma-
de was that the public schools should 
celébrate the anniversary of the 
opening of the Hague Conference, 
that. the principies for whieh the 
Conference stands should be taught. 
and that international differences 
should be minimized, so that nations i 
should regard each other only as dif-
ferént gtates in the universal com-
monwealth. "The new internatio-
ualism. muerti inspire a larger pa-
triotisiu—one that declares our coun-
tr> is the world and that our eoun-
trymen are all mankind." Undouh-
tedly, a gr^at dea! towards maintain-
inf: the peace of the world might be 
aceomplish'ed through education. A t 
present, chiWren too often regard 
history as a suecession of wars. and 
marí ial heroism as alraost the only 
path to glory. 
and, and therefore to honor his srlo-
íingers üous were sueh as ko render i t 3«f - r i o n # ¿xample, our esteemed friend. 
huable and ).ecessar^ By the treaty |Doil Jnan Gonzalpz pumaHega, mana! 
of Ib-Ib aie u.lea hta es was bound of ^ DIARIO DE LA MAR.XA , had 
to provent the obstruetiou ot 1 ratnc •. ":x ,\ T, .. , . . . •, mane a picture commemoraíive ot the on tli<! Panamá Kauroad. wnien I ÍSÍ I • J L ?•* E -i * .̂u -n ^ • , , ,. , , Ibir tn. lifc aud íainjiy oí the illustrious occuiDation bv an armed xorce would i i i - n i • V a ; . , J . i u J i T xu- ¿^heraJ kmed m aetion. SaBíocildes mevitably have proauced aud this i Í • i c o TJ 
• i i • * 4. i • i i - was a cióse friend oí Sr. Pumanega 
luruished a suincient techmcal basis i T xu i i. ^ i x , - , 
, -, r.p and the latter desired to pav hun the 
lor íhe course that was pursued. O h , „ p . , , . - •, x 1 
i x i Ji xihomage or í n e n d s h i p and the t r ibute; 
eourse. everv one understands that ^ , x-^ i • x . -i • i 
our iuíervcntion was prompted bv of the beaut.ful p.ctnre to whieh we 
largo general consideratious, by ^ J j 6 * * ' ^ 'otograph oí wmch we have 
desirability of pu t í ing a stop to 
returrent insurreetions, whieh had 
become an international nuisance, 
R E P O R T B U T NO 
RECÜMMENDATIONS 
Interstate Coramerce Commission Gon-
oludes Its Investigation of Kar-
riman's Railroads Methods. 
NO FRES A D V I C E 
Harriman Declares the Documcnt is 
Campaign Material.—Making 
Market of Him. 
By Associated Press. 
Washington, July 13.—-The iuter-
state commerec commission today ga-
ve out the report compiled áfter in-
• j i i i ry into the railroad operations of 
E. H . Harriman. 
The report was not accompanied by 
any suggestions. 
The president and the attorney ge-
neral w i l l decide regarding court pro-
eeedings. 
Harriman said this evening that the 
report is a doeument calculated to 
make political material for somebody,-
and the cahipaign a personal pursuit; 
of himself. 
D E S T R U G T i V E S T O R M l A S K E O T O C O N S I D E R 
IN S O U T H E R N R U S S I A ' A M E R I C A N CLAII 
Two Hundred and F i í t y Thousand 
. Acres of Grain-Producing Land 
Swept Bare 
M A N Y PEUSONS K I L L E D 
Ameiican Government Suggests to 
Castro that He Return More De. 
finite Answer. 
MUSISTER R Ü 3 S E L SPEAKS 
F A i R B A N K S ' A D D R E S S 
T O T H E E N O E A Y O R E R S 
The Flag the Symbol of Victories 
in the Right Upen Land 
and Sea." 
Terrific Storm Carries off Live Stock. Five American Claims Pending Set. 
—Sufferina Sure to t lement.--Arbitrat ion Now Would 
]jjnSue Be Acceptable. 
By Associated Press. 
Loudon, July 13.—x\ despateh from 
Odessa states that a territic storm 
whieh has swept southern Russia has 
destroyed nearly 250;000 acres of yc-
reals. Many persous were kil led. Live 
stock vas ' decimated. Suffering is 
surc to ensuc. 
before us, 
"The picture eonsists of a series of 
photographs of the general, his wife 
aud by the importance of clearinglaad his ^hildren. grouped about the 
the way for a work of such world-¡f-oat of «rnis of the Alonsos de Santo-
wide importance as the P a n a m á Ca- •cihies, on one side a view of the house 
na]. where the hero was born in the villa-
Panamu aud Colombia have not ge of Cubo, iu Casíile, and on the 
yet been brought iuto diplomatic i other. a picture of the ehurch where 
eommunieation, but i t is hoped that ¡he was baptized. There is also a 
a treaty w i l l presently be negotiated ' pl'^n of the battle of Peralejo and a 
cstablishing amicable relfltions bet- picture of the generaPs dead body 
ween them. There is ne'N-er any sen- lyiug in stale. 
se in refusing to aeknowledge a fact "These views are harmoniously 
aceomplished. grouped and surrounded by palms 
unitefi by a croAvn of laurel and the 
"The admiuislration of affairs i n ; sword of the hero tied wi th crepé. 
Cuba under diidge iVlagoou. the pro-lBeneath are the dates of his hirth 
visional goveruor. meets wi th the |death: 'Cubo. A p r i l 24, 1844—Pera-
Seatí le . Wash.. July 13.—The fol-
lowing are extraets from the speech 
delivered at the International Con-
vention of Christian Endeavor Socie-
ties by Vice-President Fairbanks yes-
terday : 
"AVe love and honor the flag. not 
beeause it is a symbol of mighty 
power. not beeause i t is the en^blem 
of victories in the r ight apon lanel and 
sea, but beyond all else. beeause i t 
stands for the justice and righteous-
nes^ of a great Christian people. 
"Take out of the republie the Chris-
tian ehurch, blot out of the hearts 
of our people love of the Christian 
religión, tear down the sacred altars 
from sea to sea where the millions 
worship, uproot the Christian Endea-
vor Soeieties and their allied organi-
gatipns engaged in promoling Chris-
tian work—aud night would come, 
The splendid temple ereeted by our fa-
íhers would totter to its fall and the 
battlefíetlda made immortal by the 
blood of our héroes would quickeu no 
generous impulse; would awaken no 
patriotic sentiment. 
" O u r nation's great íeaders (we 
have no rulers) have been men of 
simple Christian faith and wheneyer 
storm and stress have come, they 
have held to that faith as their sheet 
anchor. 
herty has just returned from several 
weeks in Cuba; during whieh he 
traversed a large portion of the is-
land and had ampie ppportunity to 
come iu touch wi th the people every-
where. " A l l of the Cubaus. wi th the . , i- xu i x iliow to appreciate the tnendsmp and exeeption or those who want oíhce ;, xi. y¿ : ^ , 
to eolleet the data needed to make the 
allegory true to the lifc and death 
vf ihe great Santocildes. 
" W e cangratulate our friend on the 
noble enthusiasm whieh has known 
honor the ñame of one of those who 
died for eountrv's sake.''—P. Giralt . 
F R A N G E , S P A I N . E N 6 L A N 0 
AS V I E W E D J Y G E R M A N Y 
Inspired Article in Gologne " Gazettc " 
About Recent Franco-Spanish 
Mi l i t a ry Agreement, 
The following are among the princi-
pal passages of a recent article in 
the inspired Cologne 'Gazette' on the 
subjeet of the recent agreemeuts be-
tween France, Spain and England: 
" x \ t best the question remains unans-
wered why this agreement was eon-
cluded. not only without Germany, 
but why i t was eoucluded at a l l ; and 
why. moreover, should France choose 
a moment like the present in order 
once more to proclaim. this time wi th-
out Germany. principies whieh she 
had already established by a treaty 
in conjunction v/ith Germany seven 
years ago? I t may be said that Fran-
ce has only desired to make assuranee 
doubly sure. This motive, however. 
can only apply so long as the present 
groupings of the Powers—Englaiui 
France and Spain; England and Ja-
pan; France and Russia, on the one 
side; and the oíd Triple Alliancc on 
the other—do not make their influen-
ce felt in any other directiou than in 
that of the eommon end of maintain-
ing the peace of the world. But the 
situation would assume. a differeut 
aspect i f the first of these groups we-
re either on principie to obstruct the 
Germán Empire. and wi th i t Austria-
Hungary and í ta ly, upou its pathwav 
in the pursuit of whieh we are deter-
mined to assert our interests, or 
should a t t émpt to exert a pressure 
whieh. as Prince Bülow says. is bound 
to créate counter-pressure." The ar-
ticle concludes wi th a vindication of 
the Triple x\lliance and wi th the re-
minder that Germany. x4ustria, and 
I taly are to-day bound by their own 
interests as closely as ever to one 
another. " A powerful Germán Em-
pire ," i t is observed, " i s and remains 
for Austria-HunGrarv and I taly the 
By Associated Press. 
Caracas, July 13.—The Amerieat 
igovernment speakiug through Ministgf 
Russell has requested President Caí 
tro to immc.diately consider the advi. 
sabilijty of giving a more salisfactopy 
answer lo the L'nited States demanc 
for the arbitrarion of ñve Amcriej 
claims against Venezuela. 
N O V E ON 
C O S T A R I C A ' S PART 
Machiney for Making Cheese Wagons, 
aud Agricul tural Implements 
Favored. 
By Associated Press 
San José, Costa Rica. July 13.—The 
congress has passed a measure permit 
t ing the entry free of duty of mar-hi, 
nery for making cheese and buttct 
and also farm wagons and agricultu, 
r a l implements. 
PRESIDSNCY OF B O L I V I A 
" O u r eountry stands for peace. 
Conscious of our ability to make war surest guarantee of their own unhiu 
for what they can geí out of i t , show 
their appreciation of tjie. way the 
Ámericans are showing them how to —-' • ""' " "1 
run a government. The -censos that sidencies wi th creatures of his own, 
has been ordered is just about to be or at least wi th men who are in 
taken. and when that task is ac- sympathy with bis designs aud might 
l omplished the foundation w i l l be , be trnsted to proniote them. but is is 
laid for the municipal eleetions as a i siow work. Only in Honduras, where 
preparatory step "to the restoration his friend Daviía has been placed 
of power to the Cuban people. ! provisionally in eharge of the go-
"There are many Americans in i vernment. has anything definiíe been, 
the island, and from them the nativos i aceomplished. and as Daviía has not ¡ 
wi l l learu modera business methods. i been reeognixed by any foreign 
The past year has been a prosperous eoumry his positiou remains extremely 
precarious. I n Salvador Zelaya 
and shirking no responsibility whieh 
either honor or duty may put upon 
us, we are committed to a id in the 
promotiou of honorable peace among 
the nations. We fear no physicál eon-
test wi th other powers* i f supreme 
need should come. Our material re-
sources are ampie and the patriot!>m 
of our people is equal to any emer 
ganey. We, nevertheless. wish to 
throw the moral weight of our in-
tluence upon the side of peace iu tha t j^ 
debate among the people of the civi-
lized world whieh is directed towards 
devising some method for houorably 
avoiding war. We, of course, could 
never compromise our national honor, 
ñor would we ask other nations to 
compromise theirs. whether they be the 
weakest or .the strongest. Tn the in-
ternational court of reason, the na-
tions are equally powerful. There 
the r ight controls and not fleets and 
jirmies. The great Christian ehurches 
¡iie doiug more than cabinets to usher 
in an era of peace on earth, good w i l l 
to men; not an era whieh tends to the 
degeneracy of American manhood and 
of our national character. We w i l l 
íind in the walks of peace ampie field 
for the exercise and display of those 
qualities whieh distinguish a hardy 
and progressive race." 
one wi th them, although the pr in 
eipal evops were not as large as wanís to displace President Figueroa 
they have been in soine years. Some | v. i th his friend Alfaro, and a i w o -
day there w i l l be heavy investments' lution is being fomented wi th that 
of American eapital iu the island, j object. of whieh the landing lately 
but before that time comes some | made at Acajutia was a development, 
means must be devised to get r i d of ¡ but operations along this line seem 
the 'censos' a sort of ground reut. | ta have been suspended for rest, 
that is levied against much of the! recreation and refreshments, 
rural lands of Cuba, These becloud j I u the meanwhile the formation of 
the title aud prevent penuanent im- a new eombination in oppositiou to 
provements, I t probably AVÍII re- j the ambitious and raasterfui Zelaya 
quire an act of the Cuban Gongress is• reportad, I t sonsists of I londu-
, later on to settle thi^ problem, but1 ras, Guatemala and Snlvadoe. al-
We . an only say after readmg the j jn ^()me wav the malter should be ¡s reported. I t eonsists of Hondu-
¿boye broad-miuded opinious. that I «'leared up. and theu the remarkably | ras broke from the contnd oí Zela-
>f , . . , » fertile lands of this wonderful is- va s man Davila is not explained. 
y\v. Bloyd Buehanan the author of land ^ make ^ what, nature i n . ^ jt is rpported to llave SUeCP,ded 
"The sure eventual fate of Cuba 
rnost surely d.«»es not belong to the 
editorfal staff of "The Evening 
CEI5I3 I N A N D A L U C I A 
Special to the Diario 
.Madrid, July 13.—Hard times 
tended i t should be—the greatest in compelling the evacuation of Hon 
spot of the w o r l d . " | duras by the Nicaraguan troops. j 
This would indieate that Zelaya is j 
The eonditions in O n t r a l America lusing his grip. The error in his ¡ 
díuitinue to be chaotic. President: calculations appears to have con-
Zclaya. of Xicaragna, • appears not | sisted in an excess of confidence i n ! 
to be making much héadwáy wi th j the readiness of President Diaz. of 
his grand projeet for the creation | México, to give him a helping hand. 
of a Central American Confederatiou I t w i l l be rememhered that México 
eomprising the five States of m e á - is on the outs wi th Guatemala and 
in ' ragita. Honduras, Salvador, Costa ( Zelr.ya supposed that the offer of a 
h he1 Nficaraguan allianee would be wel-
IÍC. That is vrherc he mácfe the firsl 
Andalucía iun bronght about n crisis i Rica and Guatemala, of whie
so styere that ,the government has j himself is to be the head. As a 
been a^ked to begin publie works j step toward the • realization of this j mistake. Metieo feols v. ell ablc to 
there tu relieve the situation. j^pian he is t ry iug to ñll the live Pre- j cope wi th Guatemala i f need be, 
wilhouit any Xicaragua assistance. 
and while Diaz is known to desire 
the estíiblishment of more stable 
eonditions in Central America, while 
he favors on theory the confedera-
tiou of the five States hito whieh i t 
is divided, he evidently has his mis-
giviugs as to the special fitness of 
Zelaya for the job he is after. 
Xo material change is reported to 
have oceurred in Guatemala. I t was 
believed that the long expected re-
voluti on would develop on June 30. 
the anniversary of the great insurrec-
tion of 1871, but there was nothing 
doiug. Cabrera is rnl ing w i t h a 
strong hand. Fugitives from the 
eountry assert that a reigu of terror 
prevnils, that wholesale arrests and 
eonfiscations are the order of the 
day and thait the people of the bet-
ter class are turuiug their posses-
MOUS into money as (piickly as pos-
sible and going into exile. The do-
»en or so men undoT sentence of 
ileath for having partii-ipated in the 
attempt on Cabrera's life have not 
yet been executed. and the protest 
of the diploraatic body against Ca-
brera's violenee and lawlessness may 
possible save th^ir lives. But i t is 
a deplorable situation and it eannot. 
one would think, endure much lou-
dered existence and i)rosperity. Tí' 
things were pushed to extremes, their 
interests would compel them to take 
their places by the side of Germany, 
even i f they were no longer to feel 
themselves bound by treaty obliga-
t ions," 
P O S T O F F I C E NAMED 
FOR E N S I G N B A G L E Y 
United States Post Office at Guanta-
namo Named for First Man 
Kil led in War, 
By Associated Press 
Washington, July 13.—The Postal 
Department has decided to ñame the 
post office at the American naval sta-
tion at Guantanamo for Ensign Wor th 
Bagley, the first American ki l led in 
the Spanish-American Avar. Young 
Bagley lost his life off Cárdenas, 
By Associated Press 
La Paz, July 13.—Fernando Gna 
challa is a candidate for the presiden. 
.";y of Bolivia to suceeed Montes WIIOSA 
term expires August 14, 1908, 
J O A N I N N I ON L E A V E 
Mr, Prank Joaninni, of the Depai 
ment of Justice, leaves soon for 
month's vacation in the United States 
YESTERDAY'S B A L L GAMES 
By Associated Press 
New York , July 13.—The followinjf 
are the scores of the games playee 
this afternoon : 
Detroit 7, New York 3. 
Cleveland 8. Boston 1. 
Chicago 6, Washington 4. 
St. Louis í , Philadelphia 2. 
National League games: 
Philadelphia 3, Chicago 2. 
Boston 0, St. Louis 6. 
Second game: 0-2, 
Brooklyn 5, Pittsburg 0; 9-1. 
New Y o r k 4, Cincinnati 0. 
F IGHTING A T TOÜLON 
By Associated Pre.s, 
Tolón, July 13.—During an anti-
goverument demonsíration this even«-
ing the soldiers. the policernen and the 
workmen elashed several being wound-
ed on both sides. 3.000 workmen pa-
racled tozlay in a demonstratiou against 
tibe goverment. 
—Fifty-f ivc thousand emigrar 
from the l 'nited Kingdom p'asísti 
through Montreal last year en route for 
the Canadian Xorthwest, A large prc 
portion of these emigrants eonstitutes 
the íiower of the rural Laboring class, i 
"There goes a woman who once de-
(lined to be my' wife.- ' ' 'Ye t sh© 
doesn't look like an uuusually intelli-
gent person. does she?"—(Chicago 
Reeord-IIerald.) 
T O G A T H O U G S O G I E T I E S 
M^r. Falconio, Apostolic Delégate, 
Bears Messag-e to American 
Confederatiou. 
By Associated Press. 
Xew York, July 13.—Mgr. Falco-
nio. Apostolic Delégate to the United 
States, arrived today. He bears the 
Pope's blessiug to the convention of 
the American Pederation of Catholic 
Soeieties whieh w i l l open its session 
on the 15th iustant with 300 delega-
tes present, among them being repre-
sentativos of Cuba and Porto Rico. 
K A N S A S ¡S A F T E R 
I N S U R A N C E C O M P A N I E S 
Temporary Injunctions Issued Against 
Sixty-Two Concerns Alleging 
Violation Laws. 
By Associated Press. 
Topeka. Jtdy 13.—The state court 
today granted a temporary injunetion 
against sixty two fire insurance com-
panies, alleging ^liat they have violat-
ed the ant i-trust laws. suppressed 
competition and agreed on uniform 
rafes. 
Every company in the state is en-
joined from doingt further business. 
Edward Lowry. 
" D o u ' t yon kuoAv what hfppens to 
bad l i t t le boys who smoke?" '"Sure 
—uuthin ' like as bad as what hapnens 
to 'good' l i t t le bovs what smoke " 
- ( L i f e . ) 
A T T H E P L A Y H O U S E S 
X^ational Theatre.—San Rafael aad 
Prado.—Spanish Dramatie Company* 
^latinee this afternoon at 2 o'dock: 
Los dos Pilletes, Regular performance 
this evening at 8'3 o "dock. La Ladro^ 
na de Xiüos... Prices for matinee, 
from $5.00 to 20 cts. Prices for even» 
ing performance, the same. 
Payret Theatre Prado córner 9m 
San José.—Moving pictures in hourljj 
acts. 
Albisu Theatre,—Zuluet?, head o* 
Obispo street.: Spanish Zarzuela Coto.' 
I^any. Matinee this afternoon at 3 
o "dock : Los Madgyares.. Regular per-
formance this evening. beginning 
8 o 'dock: La Gatita Blanca, Sangre 
Moza. Caramelo. La Edad de Hierro. 
Prices for matinee. from $1.00 to 5 
cts. Prices from nigth performance 
$3.00 to 10 cts. 
Mar t i Theatre .—(Edén Carden.;-* 
Moving pictures in hourly acts. 
Actualidades Theatre.—Monscrr»* 
le Xo. 8.— Moving pictures in hourl/ 
; cts. La Bella Lozano, song and daño* 
artist. and Colombino, lightening 
change artst. 
Matinee at 2 oVlo.-k aud regular 
performance beginning at 7'15. f r l * 
ees for matinee. 20 to 80 cts. Pr ic^ 
for night perfonnanec. b0 cts. to 1* 
cts. 
Alhambra Theatre (For meo o a l y í 
—Consulado córner of Virtudes, 
liegular performance this eveniug 
At 8'15, Antes, en y después del. 
915, E l Golfo Xegro. Prices 40 cts. 
20 cts. per act. 
Salor Novedades.—Prado and ^ 
tudes Streets. 
houriv acts. 
-Moving pictures 
